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EDITORif\L 
Nosso segundo anni11ersar io. 

E nós proseguiremos .. . 

~1\ 
~~ DEFESA NACIONAL ence ta com o 

. JJ p resente numero o seu terceiro 

VuorJfJ an no de ex istencia. 
~ 00~ Si é possíve l aq11ilatar, pela 

afflu encia ele collaboradores e pe lo 
num ero sempre cresce1ite de assi­
gnaturas, a acce itação que a nossa 
Rev ista encontrou,. nada mais ani­
mador para os nossos ideaes do 
que essas provas concretas que 
se avolumam e q ul!, desde o seu 
IniCIO até hoj e, vem a Deje.za 
in interrup ta mente recebendo. 

JÓ~ M as uma rev ista que surgiu 
elo arroj o de um pequeno gru po 

de officiaes c se fi rm ou logo aos primei ros 

passos pe lo dec id ido apoio de quasi mi l , 
não se manteve, incontestave lmeJJte, em uma 
época qu e ta 11to se di stancía da dos M e­
dieis, . j]elo va lor intrínseco que por ven­
tura . pudesse ter esse nucleo. 

Para o Exercito, mais do que para os 
" mantenecl o res" desta Rev ista, que se iln­
personalisam e desapparecem, est" aconte­
cimento é verdadei ra mente un·; bo lll aus-

(\ 

picio. "' 

Afigura-se-nos demasiadamente cedo 
para pretendermos, num exame ret_rospe­
cti vo desses dois annos de trabalhos, en­
carecer o que a Rev ista tenha realisado, 
quer pe lo lado puramente profissiona l, di­
vu lgando valiosos conhecimentos no domí­
nio militar, quer pelo lado políti co e social , 
no que se liga á effieiencia da instituição 
a que nos orgul hamos de pertencer. 

Para uma corporação que tem ainda 
hesitantes os seus passos nessa technica 
compl icadíssima que caracterisa os exerc i­
tos modernos e qu e ex ige um estudo de­
talllado e diffici l, desde o elemento homem 
até o manejo em conjuncto dos mais aper­
feiçoados engenhos e a concepção das 
mais prev id entes organisações, a grande 
copia de conhecimentos com que contri-· 
buiram os nossos co llaboradores não será• 
de 1110do algum p;1ra se desdenhar. To­
davia, mui to é de esperar ainda do estudo 
desenvo lv ido, da assiduidade e convergen­
cia de seus esforços. 

Sob o outro aspecto, que poderá ter 
rea lisado a Defeza em prol de um empre­
hendimento de tanta magni tude e que, no 
seu compl eto exi to signi fica harm onia de 

1 ' 

v istas, devotamento ao trabalho, esp irito 
de classe, unidade de doutrina? 

A despei to el a sensíve l transform ação 
de nossos habi tas, hoje mais apurados e 
methoeli cos; não ol)stante a incontestavel 
influ encia que as classes armadas exercem 
na v iela po lí tica do paiz, onde aindcí se 
não del'iniu bem o vocabulo militarismo, 
forçoso é reconhecer que os ~ni l it~res .n,.ão 
occupam no conceito c hierarchia soc taes, 
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o Jogar aue por dever e por funcção lhes 
compete preench er. 

Não procuremos, alvos, entretanto, para 
\ . . 

as nossas .censura s nem v tcttmas para o 
nosso desafogo. Balbuciemos de preferen­
cia urr,. cGntricto Me a culpa f 

Pois que é preciso fazer que os nos­
sos dirigentes conheçam o estado, as 
necessidades do E xercito e se interessem 
pela resolução dos problemas de nossa de­
feza; e, por Ç>Utro lado, é imprescindível 
que nos imponhamos ao conceito nacional 
como uma esc~ l a de traba lho e de civ is­
mo, encaremos com serenidade e decisão, 
o que é necessari o emprehender. 

Sobretudo, não nos entreguemos ao 
desalento que avassala nove decimos de 
brasileiros. Representantes da força mate­
ri al , sejamos tambem o exemplo da ener­
gia moral que se torna mistér para os 
grandes commettimentos. 

Si ha um superi or interesse em com­
provar que não fazemos " phrases retum­
bantes" mas um trabalho animado, perse­
verante, posto que obscuro, concitemos a 
que venham ás nossas casernas, em horas 
differentes, aquelles que contra nós e con­
tr~ ~ . Patria ~onspiram em projectos de 
lets tmquos, cn~ninosos, como por exemplo, 
esse da reducçao de nossos já reduzidíssi­
mos effecti vos. 

No momento, aliás, em que as gran­
des n.ações da Europa empenham os seus 
exer~ttos- o proprio povo, em uma lucta 
de gtgantes, onde 0 herot·sm d 

. o, o espren-
dtmento pela vida se tornou um facto 
bana l sob a metralha inexora 1 ve e a crueza 
de um te~reno revolto, eriçado de obsta-
cuJos e m111ado de perfíd ias, um semelhante 
desalen to ti rar-nos-ia a razão de v t· ver. 

Em que pese aos scep ticos e aos fra­
cos de an imo que immobili sam 0 pa iz num 
exhalar de queixumes, não é nas invec ti­
vas, nos apodos que está a "sa lvação do 
B' "I" T rast . ampouco nas insurreições, _ a 
mhinha infallive l dos aven tureiros e de 
algun§ nobres e bell icosos v isionarios. 
I ._ ' J 

Não pregamos daqui evangelhos nem 

nos arvoramos siquer em psycllo logos com­
muns. 

Quer nos parece r, pu rérn, que, si muita 
cousa de máu c de crim i noso se ha fei to 
em nosso pa iz com a acqu iescencia tacita 
de toda a naçfto, é i nd ubitavelmente por­
que o meio o comporta . 

Cuidemos com si ncer idade da instru­
cção e da educação de nosso povo assim 
como as grandes nacional idades nos dão 
magníficos exemplos. 

Não o av il temos mais com essa cam­
panha realista q ue j á se incorpora aos 
nossos hab i tas e que, v isando abater indi­
v idualidades, deprim iu a p ropria nação! 

Espalhemos idéas c não improper ios. 
Si queremos se r um povo forte, con- ~ 

sciente e digno, c não um pa iz humilhado 
sob uma alarm ante perspec ti va, co mecemos 
por impôr o ensi no primario por toda a 
parte e implantemos, co111o no!-o suggcs­
ti ona a Inglaterra penitenciada, o serviço 
militar obrigatorio. 

Foi assim, fi el ao nosso program ma de 
v ida, "racioc inando c n:,o contund indo'· 
senti ndo com o Exercito, pe lo Exercito e 
para a Patri a, que chegamos até aqui. 

Não vogamos á mercê de idéa~ Lli$­
persas e por isso chamaram- nos " dogma­
ti cos." Pugnavamos pe lo cumprimento !Jo­
nesto e consc iente de nossos regulamentos, 
sem preoccupações de ataque ou de l ison ja. 

Aq uelles que co m indiscutível cu ltura 
e ponderado cr iterio nos poderi am esmagar 
pela desapprov.ação á nossa conducta ou 
á vell eidade el e nossos anhe los e pre tcn­
ções, acharam-nos si nce ros e coherentes. 
Dei tes temos o apoio. 

E nós proseguiremos. 

Uma velha verdade á luz 

da guerra euroeéa 

A garan ti a unica da integridade, da 
honra e dos interesses de uma nação con­
s i ~~e rtas , fo.rças armadas que el la podP 
pôr em pp de guerra e quanto mel hor ap- ;. 
parelhadq\ e preparadas . estivertm es~as 
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fo rças para a lu ta, tan to mais effcaz será 
essa garantia. 

Eis al!i uma vel ha verd ade apontada 
pela historia c q ue ainda não chegou até 
nós, ap ezar de esta r sendo escripta com 
l ettras el e sang ue no solo da Europa. 

A Bt:lg ica, escudada num tratado, não 
se prepa rou co111 0 p odia .e dev ia, nem 
quiz ouv i r os con se l hos que lhe f_oram ~a­
dos. D esst: 1110tlo, ella que poden a ter JO­
o-ado contra <1 invasor de 19 14 ce rca de 
~ 

600.000 so ldados, não teve para secundar 
a acção de Suéls praças fo r tes sinão cerca 
de 200.000, cuja acção dei xou ~en_1 pa­
tente q ue si seu numero fosse tr_1 p llca~o, 
outro teria sido o resu ltado dessa 1nvasao : 
a AH emanl!a te ri a que ataca i-a com effe­
ct i v os p elo 111enos úup los claquelles com 
que o fez, o que ex ig iria mais t~mp

1 
o, 

to rn ando possíve l o soccorro franco-1ng ez 
em condi ções muito superi o res ao que lhe 
foi prestado. 

Quan to te ri a custado á B elgica o pre­
paro e appare lhamen to de mais esses 
400.000 homens? iv\ ui to menos do qu e os 
mi lhões qu e p agou em co n t ri l.Hiiçõ~s. de 
guerra, mui to menos ·do que os preJu~ zo_s 

que lh e causa ram o fe rro e o fogo Jntml­
gos, muito menos do que todas as angus­
t ias que está soff rendo diante de~se tre_­
mendo ponto c.lc in terrogação que e a sua 
ex istcncia comu nação i ndepend ente. 

N o te-se, porém, q ue para d ispor no 
mom ento p rec iso desses 600.000 so ldados, 
sem grand es sacri fíci os, bastava q ue a Bel­
g ica tivesse es tabe lecido em tempo_ ~ ~ ~ tre o 
povo e o exerci to essa osmosc Vi~ Jhca1~te 
que se chama- serviço mi l itar nhnga t or~ o . 

A Ser v ia com uma população mUtto 
inferio r á da Bel rr ica p rocedeu de modo 
d iverso e div e rs~s fo ram os resultados. 

T orn ada completamente i ndepen~.e nte 
em 1878 pela i n tervenção da Russ1a, .P e~11 

1886 era uma rea lidade a sua organtsaçao 
mi li tar. 

Os seu s invasores de 19 14 não en col ~­

traram, como 11a Belg i ca , milh a re~ de
1 

CI­

dadãos inaptos para a defesa nac1ona ou, 
0 qu e ~é o mesmo, f azendo p arte. de ?"ua_t:­
das c i v icas locacs q ue, para evttar sacn­
fõcios i nute is. eram licenciados quando 0 

invasor se approximava: "a invasão aus­
trí aca encontrou a Serv ia em armas, graças 
ao serv iço m i l i tar obrigatorio. -

O 6~ exerc i to austríaco ÚJ i completa­
mente" c.l estroça~o na bata lha ~i e Rudn ik e, 

arrastando o 5'.' exercito em sua derrota, 
fug i ram ambos elo territo rio sérvio dei xan­
do mais de 60.000 prisionei ros. 

Que bei Ja comparação pa4a nós, qu e 
não sahi mos desta " pasmacei :-a revoltante" 
na ph rase justa de Flor iano Britto. 

Med item sobre ella os cor?ve!lcidos de 
que a guerra européa acabaráocom o que 
chamam "mi litarismo", ernquanto não nos 
d isserem quem garanti rá o fiel cuu1primento 
das clausulas do tratado ou tratados que 
puzérem fim a esse confl icto sem p rece­
dentes na historia, porque ellas não podem 
agradar a todos . .. 

Ninguem ignora que a França, ao re­
bentar a guerra, não possuia fu zis em nu­
mero sufficiente para arm ar todos os seus 
fil hos que co rreram ás arm as e que a sua 
esquadra, que em 1870 manteve a allemã 
encerrada em seus portos, descera a oc­
cupar o 5"" lagar entre as esquadras das 
outras potencias, ao passo que a a li em~ 

subira a occupar o 3°. 
A sua arti l haria pesada era reconhe­

cidamente inferior á allemã sob d i versos 
pontos de v i st~ . A sua fron t_e !ra norte não 
se achava dev idamente for ttftcada, apezar 
dos peri gos da hi resultantes terem sido em 
tempo apontados por offici:1es do exerc i to. 

Grande numero de generaes não es­
tavam á altura de semelhante posto, tanto 
que foram reformados ou afastados dos 
respecti vos commandos durante as opera­
ções. O seu exerci to não possuía um alto 
commando organisado desde o tempo de 
paz, cond ição indispensavel á obtenção do 
maior rend imen to dessa machina fo rmida­
vel, porque esse maior rendimento só pode 
ser obtido por quem a conhece b em nos 
seus menores detalhes e tem estudado as 
dive rsas even tual idades que podem se apre­
sentar. 

A fa lta desse alto commando e as con­
sequencias funestas que dahi decorreriam 
em caso ele guerra com a Allemanha, fo­
ram j udiciosamente anal ysadas pelo gene­
ral Zurli nden no ,,L e F igaro" , mais de tres 
annos antes da guerra. 

Porque a França não removeu em tem­
po esses facto res de insuccesso, sendo 
certo que a remoçã0 de muitos delles era 
un1a ques tão de di nhei ro, elemento que 
abso lutamente não lhe falta va, á v i st~'l da 
sua excel lente situação financei ra e do seu 
co lossal thesouro de guerra? · 

Segundo as l in has e etl trel,i.nllas ..,es­
criptas a ta l respeito desde atites da guerrq 
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somos forçados a concluir que isso foi de­
vido á poli ticagem e ás mal entendidas 
economias imp,ostas pelo parlamento con­
tra a opi~'ião elos generaes. O ex-mini stro 
de Lanessan escreveu nesse sentido ver­
dades que "estão brilhando intensamente. 

A rAllemanha mostrou ao mundo, de 
uma mane.ra bri lhantissima, quanto vale o 
completo preparo e appare lhamento de uma 
nação para a lucta e que o dinheiro em­
pregado nisso dá excel len tes resultados na 
paz e incalculaveis na guerra. M ostrou 
tambem que esse completo preparo e ap­
parelhamento não é incompatível com o 
max imo desenvolvimento da nacão em to­
dos ~s ra1!1os da actividade hun1ana e pro­
vou a sac1edade que a simples superi ori­
dade numeri ca não vence batalhas. 

Qua l é a base desse poder mili tar ela 
A ll emanha? 

Todos nós o sabemos : é o serviço 
mi li tar obri&atorio, elo qual o inglez M. 
Sc~adn ~ ll disse o segu inte, em uns nota­
vels artigos publicados em 1904 no «Times" , 
e~car~ndo a Allem anha sob o ponto de 
v1sta Industrial : 

. «Ü r~s.u l tado mais surprehendente elo 
serviço 1111 11 ta~ é tal vez a sua utilidade sob 
0. ponto de VISta do_ desenvolvimento phy­
SICO, el!l consequenc1a dos exercícios e ela 
regulandade el e v ida. O exercito transfor­
ma um rapaz sem vigor e atrophiado em 
um home1~ robusto e bem posto, com 
bon_s pulmoes e . membros desenvolvidos· 
ens1na- lhe o assew, a _disciplina, a ordem: 
o_ acatamento da autondade, o respeito de 
sr mesmo e dos outros. O resultado da 
passagem pelo exercito é bem sensível 
nas fabri cas. 

. Quasi pode dizer-se que o snviço mi-
litar ~az mais em beneficio do serv iço in­
dustnal_ da A_ll en~anh a do que todas as 
outras Influencias ll1dicativas." 

. Aqui, bem per to, temos um exemplo 
fn~a.n te d_e~ses gr~ncl es beneficios que o 
S~ l VIÇO ~ll l tar_ obr!gatori o presta ao indi­
VIduo e a n~ç_ao: e a Republi ca Argentina. 
Esses bene~J CI OS são de tal ord em que 
foram co1:1 JU S ~a ufania ci tados em m'e nsa­
gem pres1dencral. 

Que nos importam esses brilhantes 
eJ?emplos ? 

Qu~ importa os nossos officiaes pré­
ga . em Incessantemente a necessidade el a 
ii'Jtrod ,~cçã~ desse facto r de ord em, de se­
gu rança e de progresso? 

=====-~~---

Que importa a historia c os factos 
nos esta rem mostrando o pouco ou nenhum 
va lor de convenções c tratados? 

Não te1i10s o vo luntariado? 
Pois maneie-se os nossos generaes res­

ponder aos impor tunos parodiando as pa­
lavras do general Hamilton em re lação :10 

exerci to ing lez: «Eis 11 111 manequim com 
um fardamento barato. Vós me con fiastes 
tanto; vede, eis um so ldado. 

Pouco importa que o pobre diabo 
tenha sido lançado nas fi leiras p e lr~ fome 
ou que tenha sido naturalmente attrahido 
para uma profissão honrosa. 

E ll e está fa rdad o e respira. 
Rufe Britannia / " 
E esperemos com semelhan te proce­

der que «a covardia, segu ida ela conscri­
pção, seu an tí do to fo rça do, venham nos 
bater á porta" . 

E emquan to esperamos, que se façam 
«economias" e po liticagem ... 

Amaro de Azambuja Vil/anova 
I ' tenente 

ltrtiiheiros para tudo 

A artilhari a é uma arma que, em ma­
teria el e enca rgos p rofiss ionaes, desa fia 
meças ás suas co- irmans combatentes. 

A relevancia de sua destinação estra­
tegica algumas vezes, as diversas modali­
cl acl es em que seu complexo papel tact ico 
a individualisa quas i sempre, e a som1Í1a 
enorme de incumbencias techni cas com que 
as proprias necessidades e as das outras 
armas a sobrecarregam sempre- convertem 
sua aprendizagem num trabalho moroso, 
delicado, minucioso, multiplice e clifficil. 

Se a lei do serv iço bi ennal estivesse 
em plena execução, sem as lamentaveis 
tolerancias elos engaja men tos in de finid os e 
não mudassem com a sua v igencia rea l as 
detestaveis p ra ticas el e ser v iço ainda infe­
l izmente ex istentes em alguns el os actuaes 
co rpos de tropa; é cer to que o nosso so l­
dado de arti lhari a de i xa ria a fil eira, sem 
ter siquer aprendido um quinto do mui to 
que lhe deveriam ter ensinado de._ sua 
arm a, resultando desta imperfeição do .3eu 
adestram ento mi li ta r, para ll ela insufficiencia 
profissional como reserv i sta. 

T a·r cliffi culdad e no faze r- se um artiõ 
lileiro é iPcontes tave lm.ente uma resul tante ' 
fata l el e compl exidad e m e~ ma da ~arma ;• c 

o 
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costumam remedial-a onde ha Exercitas 
de ve rd ade, com a obrigatoriedade de 
maior praso de tempo sob as bandeiras, 
dilatando desta sorte a instrucção do sor­
teado para tornai-a mais completa, senão 
mai s perfei ta. 

Ao official el e art ilharia das potencias 
militares, seja do velho, seja do novo 
mund o (exc luído deste o Brazil) não suc-' 
cede o mesmo que ao so ldado. 

Profissional da guerra, operari a effe­
ct i vo ela cl efeza ela Patri a, o longo trecho 
de v ida que passa mt acti v idade mi litar é 
o su fticiente para que ou se espec iali se em 
qualqúer elos ram os de sua arma (quando 
no seu paiz elles têm fronteiras bem deli­
mitadas) ou se in tei re conscientemente, ao 
m enos, das princ ipaes ca racterísticas de 
suas modal idad es, por treio de uma gra­
dual e successiva pres tação de serviços 
em cada uma. 

Esses dois processos typicos nas po­
tencias militares q ue o são realm ente, não 
têm sido p raticados entre nós : o primeiro, 
porque a constituição officia l da nossa ar­
tilharia não permitti o ainda, mui to embora 
as condições geographicas do paiz o re­
clamem incessantemente; o segundo por­
que os nossos ad ministradores não lhe tem 
querido comprehencler a necessidade, me­
diante uma in vestigadora devassa profis­
sional. 

No Exerci to brasil eiro o official arti­
lhei ro tem de ser superiormente technico, 
como é eminentem ente estrategista e pro­
fu samente tactico. 

Sem jamais ha ver visto ao menos mol­
dar uma estopilha, ell e é virtualmente um 
fabricador insigne de armas, munições, 
polvoras e demais exp losivos; mesmo s_em 
have r presenceado arrear um ca rgue1ro, 
está apto a ser encarado como inexcedível 
artilh eiro de montanha. Os detalhes da 
formação de um ga rfo, o desconhecimento 
do malll.~j o do cor rec tor ou da especie de 
tiro applicave l a um objec ti vo instantnneo 
são, por igual, desnecessarios ao seu pre­
s:.lpposto sabe r como artilhei ro de campa­
nha, montado ou a cava llo. 

O facto de não saber calcular uma 
distancia no mar ou prepacar a carga cor­
respondente a determ inado anaulo de tiro, 
não o inhibirá j amais do me re~ido concei­
to de optimo artilh eiro de r,osta o•• de 
esplendido official ::te obuzeir0'5. 

Somos todos nôs assim .--- encyclope­
clicos á _;orça. 

Seja ou não da nossa v8fl ta de essa 
com petencia, temos que accei tal-a official­
mente ou então fazer publica (Jeclaração 
de ignorancia, o que no Brazii seria real ..: 
mente a mais insolita orig inaliaade. Mas o 
que é facto, o que toda gente \l'ê ~em dif­
ficuldade, seja leigo ou profissie-nal, é que 
não tendo um dia de pePmanencia numa 
fabrica, num for te marítimo, num regi.: 
mento montado ou num grupo de obuzei­
ros, genios que fossemos1 não poderíamos 
adquirir preparo medíocre siquer nas espe .. 
cia lidades que taes servi ços represen tam. 

O preparo theorico em que nos ba­
charelamos nas escolas- e quão pêco e 
desordenado elle nos sahia ás vezes ! -
não é su ffic i ente para exigi r competencias; 
o que se faz preciso é largo tirocínio pra­
tico, incessa nte labor nos serviços techni­
cos, manejo eff ec ti vo dos dive rsos mate­
riaes estudando i11 loco sua utilisação effi­
caz e seus processos tacti cos, um longo 
estagio emfim em cada uma das complexas 
subd ivisões da a r ma. 

Essas são as condições para formar 
capacidades, para aferir mer ito profissio­
na l ; ' in feli zmente, é preciso confessar, nós 
não as sa ti sfa zemos ainda, posto que não 
seja por nossa c ui pa. 

Alguns dos nossos sabem mais isto 
ou mais aquillo, porqu e proporcionou-lhe 
o destino servir nesta ou naquella espe­
cialidade; mas tambem com raras e hon­
rosissimas excepções confina-se seu saber • 
nessa especia lidade em que o deixaram 
envelhecer. 

Officiaes ha por ahi que tendo emi­
grado para o magisterio mili tar; acantona­
do definitivamente nos arsenaes e fabricas· 
mergulhado nas complicações burocraticas~ 
c?ncretado ?efinitivamente nos serviços d~ 
ajudantura, Incrustado pelas obras de costa 
e por ~outros rumos al ém, tanto tempo 
nelles t~m demorado que incapazes se jul­
&am ho.1~ para o desempenho de especia­
lidade d1fferente daquella em que uma vez 
enveredara m. 

Si fosse possível entre nós o reuimen 
das_ especial isações, nada mais natur:i que 
~ Situação desses officiaes e até seria quasi 
1_deal que a nação podesse sempre dispor 
ele uma numerosa theoria de offi ciaes ar,sim 
competentes para cada um dos ramos da 
arma de artilharia. M as - o reaime 1~ · da ' 
especialisação, - não o tolera a ~1~ssa ôC­
tual organisação da arma que" vé em cada • 
official um omnisciente versad'1 com igual 
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capacidade n~n todo~ os. domínios ~echn i­
cos e tacticos da artllhana. No Brastl e~s.a 

arma não tem d ivi sas interiores bem nttt­
das; quem hé!je é artilhei ro de costa ou 
cte posição, poderá sel-o amanhã de cam­
panha, a --cavallo, montado ou de obuzes ; 
de igual moOo, q~~ ~~1 agora t~m . apen~s o 
mister de fazer ot flc ros podera tmmedrata­
mente vú -se obri gado a faze r ca nhões, se 
tal fôr a vontade do Governo. Se Jinda 1 

, um qualquer official, que, ha dois mezes 
1 apenas começou a fazer polvoras, tem a 

infel icidade de soffrer uma mudança de cl i­
rector no seu estabeiC'c imento fabri l. coisa 
não é de admira r que pa ra empregar um 
"especial ista" se veja obrigado a ceder o 
logar ... para ir pt aticar, por exemplo. no 
estudo da tracção ou na const ituição de 
uma tabel l.1 de ti ro rara qualquer fuzi l 
metralhadora. 

l De t:lo v iciosa e anomafa situação cl e­
~i vam males que attingem toda a officiali­
dade, mas não ha negar qu e quem mais 
perde é o proprio Exercito na sua tão am­
bicionada efficiencia, e consequentemen te a 
defesa do pa iz, prej udicada pe la systematica 
sotoposição de seus in tercsses aos in tercsses 
par ti culares de alguns de seus servidores. 

Por mais arraigadas que estejam estas 
. normas- e ellas real mente o es tão muito 

- não as julgamos indes tructi ve is ou ape­
, nas inderrogave is. 

Um pouco de energia, uma desusada 
i JJflex ibi lidade em determinacões claras e 
insophismaveis, e ainda haveri a tempo para 
dos quadros actuaes de offi ciaes mais an­
tigos se feccionar soffri veis officiaes supe-

c riores e da geração que agora surge e 
impluma, traba lhadora c cheia de ardor, 

1 constitui r os chefes capazes de amanhã. 
O expediente a empregar não é i ne­

dito nem infallivel, mas ainda assim tem 
sido o pra ti cado com o melhor ex i to nos 
demais exerci tas, quer dentro elas es 1 ~ e­
cial idades das armas combatentes, quer no 
estudo minucioso c pratico da ligação 
dessas armas. 

Um estagio por praso determinado e 
improrogavel em cacfa uma das moda l ida­
des da arm a, seja de natureza tactica ou 
de ca racter techn ico; rea l execução el e um 
prog1amma pratico de es tudos cssenciaes 
a cada ramo de arti lhar ia, absol uta intran­
sigem:'ia em tolera.r i n t~ rru pções nesses cs­
taghs qu--: nã0 seJam 1mpos tas por causas 
p0nderosas, consti tui ri am louvave is ten ta­
mens a ensai~ r pelos nossos govern antes. 

Responsaveis que são c os maiores 
pela effici encia do nosso a~pa re l h amen~o 

mili tar, a culpa de nossa tn competencta 
cabe- lhes inte ira e ind iv isível; e quando 
amanhã os resultados dessa i ncom petencia 
se affirmarem purv entura no ca mpo da 
lucta acarretando dam nos ;i defesa da Pa­
tri a - cujo amor sú cu lti vamos em trans­
portes lyricos de ete rn os poetas. - caber­
lhes-éí com j ustiça, c não a nus . ?u.tros, 
prestar contas é.Í nação de cu l pas Jél In fe­
li zmente ir resgatav eis. 

Cupitão Luiz Lobo. 
Do 2o Grupo de Obuzes 

iASEGURAR LA PAZ ! 
Com este titulo o Snr. Tte. Coronel 

j auregui , do E xercito A rge ntin o ~ acaba .de 
publica r (Junho de 191 5) um lt v ro mutto 
interessante cu j o reS tll ll () nos propomos 
fazer n es ta~ co l u lnn;ts e cu j a le i tura to­
ma nJ •lS a li berd ade de n:cnl ll lllendar com 
ins istenc ia. Aos pa c ifi ~ t as tlt eor icos, porém, 
que se com prazem elll l' Sj' Cr;"~r semr: e pe lo 
son hado estabe lec i mentn da paz umversa l, 
e que nos r ubros clarncs de incendios e 
bata l has da actual Cllllrlagraçâ•l teimam 
em ver os rubores de auror:. de uma 
nova e definiti va era de fratern i tlacl e, av i­
sa nJOS desde j á que 1 1 li v ro tem o sub­
ti tu lo : Nuestra def ensa nacional ante su 
misióll de mafíana. .: 

Escr ipto sob a i n fl uencia dos recentes 
acontec i mentos da g uerra eut opéa, larga­
mente docu mentado cu 111 os factos da his­
toria contemporanea, nas suas paginas ani­
ntadas de 11 111 calor de conv icção e de 
pat rioti smo, que se mani fes ta ~ a eloquen­
cia da li nguagem, o seu au tor v tsa de t!l ons­
tra r a i nadiavc l necess id ad e de ser InCOr­
porada annualmente an ex ercito do se.u 
pa iz toda a respect i va classse de conscn­
ptos, o que acarreta ri a a ele v aç5o elo effe­
cti vo permanente a 2H.OOO hom e ~s, .no 
mini mo. Esse augmento, po rélll , nao tm­
pl ica a c rea ç~o el e novas ~ nidad e~, po.i s­
que a compostção do excr c1to conttnuan a 
a mesma j á ex istente d esde 1 ~ de Feve­
rei ro de I 907. Ap_enas, essas unidades teri am· 
desde o tempo el e paz a terça part e do 
effccti vo aue lhes compete quando com­
pletas. em· ve7 de um se ti mo co mo aconte-:e 
actu almente. · 

Assim a'r parelhacla e conser vari'do a 
á organisação actual, a Jl r5e ntina poderia 
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manter 10.000 homens na Mesopotarnia 
(Entre Rios, Corri en tes. de. ), 10.000 no 
oeste, como tr opas de cobertura ou de 
primeira protecção, c b.OOO no cen tro do 
pa i z, p romptos .::) scren1 encam inhados para 
zonas secund ;1 n as, cuntra inimigos menos 
poderosPs, ~J u parn reforço de qualquer 
dos dous c1tadns th eatros principaes de 
operações. 
. Sob a pro tecçã dessas tropas, man-

tidas permanentemente, a mobi li sação ge­
ra l se effectu ar ia tranq11ila e method ica­
mente, sem o r isco de terem os corpos de 
marchar apressad,lmente, dispondo apenas 
da tP. rça ou q 11ana parte dos seus effect i­
vos de guerra, sem i-fardndos, sem a::; suf­
fici entes columnas de v iveres e de muni­
ção, para •·mitiga r el l am ento de los pue­
blos arrasados o bombardeados, debido a 
la falta de protecc ión efic?.z y sobre todo 
rap ida ." . 

O autor muito cautelosamen te adverte 
que os recu rsos ele que se dispuzer então 
não devem ser fictíci os ; seria inad missível 
augmen tar os eff ecti vos das unidades sem 
augmentar C••rrelat i va mente as despezas, 
ter mais so ldados sem contar com os co r­
respondentes equi pamen tos, vi aturas, cavai­
los, quarteis, f uzi s, etc. Sem isso, tudo 
estará por fazer ; o prob lema deverá ser 
resolvido pau lati na e rrogressi vamente e, 
sobretudo, de uma form a completa . 

Segundo todas as probabilidades, o 
augmento das despezas montaria a vinte e 
c1nco mi lhões de pesos despendidos de 
u111a só vez e qu inze milhões mais, annual­
IJiente, no orç<t mento ord inari o da defesa 
naciona l. Em cinco annos esse augmento 
orça ri a por cem milhões de pesos e, calcu­
lada em nove mil milhões a prod ucção da 
Republica no mesmo perí odo, cumpre ao 
povo decidir si convem ou não fazer o 
sacrifí cio pa ra assegurar o progresso do 
pa iz e o seu l abor tra nqui lo. 

O nugm ento do exerci to , porém, dev.e 
aco•npanhar p ropo rci onalmente o cresci­
mento da popu lação, conseq uencia logica 
d0 mai 9, r numero de conscri ptos a i ncor­
porar, e assi m, dentro de alguns annos, a 
Argentina chegari a a ter o que actualment:. 
e desde muitos ann os, j á tem um dos pal­
zes vis inhos. E o autor conclue : ''Bien se 
ve cuan modesto es lo p ropuesto; iguala•: 
tan so lo a un país, cuando tal vt:.z y cas1 
lo más seguro, es que tcnga 11\os que lu­
t har cc ntra va ri es ai m is1n o tiempo.'' 

Conf~rme f a? notar o Snr.' Ttc. Coro-

nel j auregui, não resta a menôr duvida 
que, depois da guerra actual , v irá um pe­
ríodo . de i nter)sa preparação miyta r para 
os pa1zes da Europa e ct a America, abari...: 
donadas definiti vamente as theori cas e itrea­
l isaveis doutrinas pacifi stas, e o oli v.ro verrf 
assim marcar o inicio desse R,eriodo no 
seu paiz. M ais fel iz do qu:e nós, a situa.: 
ção da Argentina permitte que a attenção 
dos seus governantes se volte para esse 
assumpto de magna irnportancia. O inten­
sivo aperfeiçoamento da preparação defen­
siva da Argentin a, que recebera tão effi caz 
impul so nos annos de 1894, 5, 6 e em 
1904, 5, 7, 8, e 9, e que tinha v indo 
de progresso em progresso, firme e t ran­
qu ilamente, soffreu em 1910 as consequen­
cias da cri se financeira que se manifestou 
nessa epoca. Começaram as economias a 
outrance e os orçamen tos da defeza nacio­
nal soffreram logo grandes cortes. Re signa­
ram se todos a essas medidas, tão nocivas 
ao incessan te pregresso da capacidade bel ­
lica argentina, tão adm irada pelos estran­
gei ros durante as festas do centenario. 

A fecundidade do solo e o incessante 
trabalho dos habi tantes, cul pados dos maio- · 
res desperdícios nas epocas de prosperi­
dade, mas dotados da rara vi rtude de se 
resigna rem ás privações e a uma economia 
forçada nos perí odos de penuria , vão pro­
duzindo o resurgimento economico do pa iz, 
que póde agora vol tar suas vistas para as 
desoladas planícies da França, da Belgica, 
da Servia e da Galicia e aprovei tar-se das • 
lições da experiencia, p reparando·se para 
que no futuro não lhe venh a a acontecer 
o mesmo 0 11 peior ainda. 

Qual é, porém, a situação especia l da 
Argentina , que motivos tem para se apro­
veitar da dura experiencia dos outros po­
vos e armar-se d l' forma a poder fazer a 
guerra em duas fren tes, contra o B razil e 
Urugu ay a l é.s te, contra o Chile e porven­
tura outro pa1z a oés te? V eremos em ou tro 
arti go essa parte interess·111tissima do l ivro 
cl?_ Snr. T te. C oronel Jauregui, cuja op i­
n.l ao sobre a probabilidade desses aconte 
c~mentos futuros deixo aqui textualmente 
c1tada : 

"En rea lidadad y por poco pesimistas 
que seamos y por menos alarmistas también, 
la más. razonable y mínima previsión, 'nos 
aconseJa considerar la si tuación defenQiva 
ele nuestro país, no desde el punto de 
v ista parcial como lo hemos t í'echo~ a·naii- -
zando isoladamente, primero con respecto 
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a Chi le y 8~spués con relación ai Bras i l, 
sino con um cri teri o de conj un to; pues lo 
más segure es q ue en esa forma se nos 
presente y en esa la tendremos que re:>ol- r 
ver tarn bién,· más tarde o más temprano. " 

Maci el d a Costa. 

O ccupação das posições(*) 

( C o n tinuação ) 

Expr essão do espaço m orto em f uncçiio do tlnf(ulo 
ele sitio da m assa cobridora 

O espaço morto, como vimos, pode 
ser considerado igual ao alcance co rres­
ponden te ao angulo el e sitio da massa 
cobridora x = a + s. Uma vez con hec ido x 
e tendo-se uma tabe l la tudo estará reso lv i­
do, mas mesmo sem a tabella pode-se 
chegar a um resu l tado approx i maclo. Com 
effei to, compulsanclo-se a tabella ele tiro 
do nosso canhão (modelo 1908), verifica-se 
que entre 1500 e 2500 metros o angulo el e 
tt ro pouco excede a duas vezes e meia o 
numero de hectometros elo alcance corres­
pondente. T eria mos então: 

E 
X - 25 - ­- '. 100 . 

Para . a_s d istancias inferiores a essas 
-~ss~ coef~r c1 en te é forte, mas para as su­
p errores e f raco; podemos, pois esco lher 
com segurança dois para as p ' · . 

' c rr merras e 
tres para as segundas: 

X = 2. 

X = 3. 

E 

100 
E 

100 . 
Esta s tres formu las podem 

formadas nas seguintes : ser trans-

("') Este trabalho jamais teve a prete .• .1 · · I d' d JlÇ<iO ue ser ongrna , pre rca o e~sen cial das obr~ .. 1 • • 

d'ffi ·r d · .. s ue IJTI<tg;J-nação e 1 rcr e conserva r em tr·1balllos l'd t ' 
• • < C I a c ICOS • 
e apenas um res umo do que exrste de melhor sohr~ 
o assum pto. _Em algu.ns P?ntos é tfio fiel ao tex to 
de s uas fontes , que ate os trtulos , su btí tulos e pa ra­
graphos foram :on servado~ , o que devia a fastar 
desde logo, toda a sus perçilo de des honestidade ,; 
qual não. cos tuma ser tão pouco ha)Jilidosa. Uo que 
nelle ex rs te1 o que me pe rtence e a adaptação ao 
nosso -rnat ena l, __ a s ynthese e o adoça mento das es­
carpas para facilrtar o accesso aos indolente · e pouco 
esf0rçados ~ A .. 1inha incauta probidade litter;rria ja-

. ::1 ai s teve <t preuccupaç;1o mals;1 de orn;rmentar-<>e 
com as pennas :.lo pavfio. - J. P . 

E 40 X. ( 1) 
E X 

- (2) 
100 - 2 

E X 

100 3 
(3) 

que dão um lim i te super ior para o espaço 
morto e podem se r expressas nas regra s 
abaixo, face is d e reter e aprlicar: 

I ': Nas di stancias de 1500 a 2500 me­
tros, o espaço morto é ig ual a 40 vezes o 
angulo de si ti o da massa cobridora ava­
l iado em mi lles i mos. 

2~ O numero ele il ec tometros do espa­
ço morto é ig ual á metade do angulo ele 
sitio el a massa cobriclo ra, expresso em 
rnil les i rn os nas distancias inferiores a 1500 
metros; n ~s superi o res a 2500 metros é 
igual a um terço . 

Entretan to el e 3500 metros em diante 
' convem ca lcular pela tabel la, porqu e essa 

regra cond uz a va lores mui to superiores 
aos do espaço mor to verdadei ro. . 

D o que p recede resal ta a necess idade 
de conhecer o va lor do ang ulo d e sitio d~ 
massa cobridora for mado pela l in ha ele 
si t io do vertice 'el a masca ra com a lin ha 
de sitio elo pon to do qual se d eseja el es­
enfiar, ponto que pode es tar n_o mesmo 
p lano el e si tio el o objec ti vo, ou aci ma delle. 

Já v imos corno esse _ang ulo x = a ± s, 
medido elo local el a batc rr a, r oct e ser subs­
ti tu íd o pelo medido do al to o tr do pé da 
mascara x = a + S. T endo-se sempre refe­
rid o os verti ces desses angulos ao ponto P 
bocca el o canhão (fig. 2), conv em medil-os 

sempre dess'l al tu ra, que.· co r responcl e á do 
ol ilo de um homem ajoe ll!aclo, isto l; mais 

·ou menos um metro acin, a el o so lo. 
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Medida d e x - Pode-se proceder de 1 
dois modos. 

a) Pela formu la x _ a -1 s. 
M ede-se do local ela bate r ia (na posi­

ção de um IH>nl em ajoe lhad o) o angulo o. 
e, do al to ou do pé ela mascara, s ou S 
que lhe é equiva iente. 

x =- a + s quando s for nega tivo 
x - - a s q uando s for positivo. 
b) Direc tamen te. 
Do loca l el a bateria , c na pos1çao de 

um homem aj oe lhado, v i sa-se o vertice da 
mascnra e procura-se ao longe, mesmo em 
uma nuvem, utn ponto de r eferenci a R ; 
da crista 0 11 d o pé el a mascara mede-se o 
afastam ento angular entre R e O, e tem-se 
o valor de x . 

- -- - - - -....,,,-, --==-- ~ 

,.·,3 s 

Se não ll o ttver 11111 ponto ck referencia 
no prolongame nto d o ra io v isual , procura­
se outro um pouco ac i ma c m ede- se q uan­
to clle cxcecl~: o ve rti cc da mascara ; seja 
f c~sc excesso. Do ponto M mede-se o 
afastamento entre R e O e dell c sub trae­
se f, que é sensivelmente iuual a R M X . ~ ' 
em v1rtu clc do afastamento de R. 
Expressão do espt1co morto em f tm ccàu da incl i · 

naçiio do ter~eno e do desenfi~mento 
(C:~so tlc '"" " crista) 

Consideremos o caso d e uma cr ista e 
com uma inc l inação uni fo rm e no terreno a 
occupar. 

D ois casos. 
a) O obj ecti vo O e a posição A d e 

que nos quer emos desenfiar es tão no mes­
mo plano d e s itio /( A. 

------N <:>-'"- 11 :u::::::: ----l ' ::,.----- o 
CJg . 6 

-~ p 
., 

Se a i tH.: Iinac;ãu do terr eno é de I % 
sobre o p l ;:111 o de sitio ,:v objec tivo, o ca­
nhão deverá col locar-se t 160 metros da 
cris•a · pa ra ter o d esenfiamento d Ó homent 
a pé, )sto é, para fica r I "',60) aba i xo do 
plano <.1e u esenfiamento M A . .. 

Estando P, a bocca do canhã o, I me­
tro ac ima do sólo, o angu lo x %erá dado 

0,60 . 000 
pela relação 160' , prox imamente 4/ I , 

o que dá para limite superior do espaço 
morto, conforme a formula (2), 2tl0 metros. 

Se a inclinação do terreno fé>SS~ 2, ~ .... 
por cento, a d istanc ia do eanhão a cn sta 
seria duas, tres . .. vezes menor, o angulo 
x e o espaço morto seriam duas,_ tres ... 
vezes maiores. D onde para o desenftamento 
do homem a pé, sobre um terreno inc lin~~o 
de n por cento em relação ao p lano d e s1tto 
do obj ectivo, o espaço_ mor_to contado sobre 
esse plano é sempre tn fe n or a 200 n. 

Para o desenfiamen to do homem a 
cava llo, ainda sobre um ter reno de 1 por 

2,40 - 1 . 
cento, x seria 

240 
, prox 1m amente 

6 /1000, o que dari a para limite superior 
do espaço morto 300 metros, e para um 
terreno de n por cento, 300 n. . 

Do mesmo modo para o desenfJamen-

4 - 1 
to dos clarões (4 m.) ter-se-ha : · 400 

prox imamente 8/1000 e, portanto, respecti­
vamente 400 e 400 n, para os terrenos d e 
1 e n por cen to. 

_'!; . .... . --- - --- -

/ F'Ig 7 

De um modo gera l, o valor de x em 
mi l lesimos para um desenfiamento qualquer 
y seria: 

X 

1000 

on 

1' _ _I 
donc.le x 

100 )' 

X - 10 

10 (y - 1) 

y 
10 
y 

Quando y cresce indefinidamente x 
tend e para 10 e, p o rtanto, o espaço morto 
para 500 metros; d onde se conclue que 
qualqu er q ue seja o desenfiamento e o 
terren o, o espaço morto é sempre inferi or 
a 500 11 . o 

Assim para ullla inclinação do terreno 
de 11 po r cento em relação ao p l ano~ de 
si t i o tlo objectivo, o espaço nJ.orto ,..,é sem­
pre inferior a 
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~ 2 f do ho':lem a pé. . . . . . . 200 11 

~ ~ ~ do -tlomem a cavallo . . . . 300 11 

.,. ~ l dos clarões . . . . . . . . . 400 n 
~ ~ tãQ grande quanto se queira 500 11 

Compa;ando os valores do espaço 
morto obtidos por estas formulas, com os 
calcu l a~.os sobre a tabella de tiro do nosso 
canhão act-'Jal , veri fica-se que algumas dão 
valores insufficientes nos terrenos de fraca 

porcentagem, ao passo que outras os dão 
exagerados nos de porcentagem alta. Esses 
inconven ientes aconselham a transforma­
ção desse grupo de formulas em outras 
tambem se.riadas e de tão facil app l icaçá~ 
como as pnmeiras, poré·; mais rigorosas. (*) 

Espaço morto para n. 1. de 1 a 5 

.;, C> r do homem a pé ( 1 "',60). 250 /1 

~ ~ do ca valleiro (2'",40) . . 300 11 

:! Jl dos clarões (4 m. ). . . . 350 11 
~ ~ de 6 m. . . . . . . . . . 400 n 

alem de 6 m. . . . . . . . . 450 n 
Espaço morto para n " ; " de 6 a 10 . 

..., C> ., -
"C c:: 

"' o E 
"' "' ·­~-... ~ ~ 

r 
do homem a pé. 200 11 

do cava lleiro. . . . 250 11 

1 
dos clarões. . . . . 300 11 

de 6 metros . . 350 11 

alem de 6 metros . 400 11 

Da compa ração dos resultados obtidos 
por es t~s formula s com o espaço morto 
verdade~ro chega-se á conclusão de que 
ellas dao va lores muito mais approxima­
dos que ~s outras, porém, algumas se re­
sentem ainda dos mesmos inconvenientes 
apontados naquellas, se bem que attenuados. 

Como os va lores insufficientes do es­
paço morto ob tidos por estas formulas só 
apparecem nos casos de /I igual a I ou 2, 
e como os va l or~s . mais exagerados só sur­
gem quando n c 1gua l a g ou 10 aco 
lhamas augmentar os dois prinle·

1 
' d n s~~-

% d . . . . ros e ., 
o e 1n11nutr os cl ots ultimas ele 1 % . -

tes ele en trar com elles nas fonntJlas 0E' ct~l-
1. · d"f· . ssas 
1ge1 ras mo 1 1cações dão resultados que 

··(*) Veja-se na /} ife::n Xacional n 21 (J • t 
. d s . . . lll ~-ressan te a.r ti_?O o r. 1• tenente Taborda, a quem 

pe~o, pe~m tssao para a :crescentar ás suas formulas os 
dors ult111ws termos,. c )J)cernente~ :10s desen fi;un entos 
Ja, 6. met;os e ?upeno rc's a 6, sem lhe:; altera r a h<~r-

l v monJa mne'lJOnrca. 

o 

muito pouco se afastam do va lor rea l do 
espaço morto, perm i tti nela no em tanto, maior 
segurança c melhor aproveitamento. 

b) Consideremos agora o objectivo O 
abaixo da posição A de que nos queremos 
desenfiar. 

Supponhamos que a altura angular de 
A sobre O seja b millesimos. Sendo 11 por 
cento a inclinação do terreno sob re o plano 
el e sitio LI e A, o espaço morto E " será 
dado pelas formulas anteriores, nas quaes 
entraremos com o valor d e 11 c o desen­
fi amento que se dese ja. Mas como preci­
samos do espaço morto E o , co ntado sobre 

o plano ele sitio do objectivo, é nccessario 
accrcscentar ao espaço mor to ass im achado 
o ~lca nce ~~rrespon elen te ao angulo b mil­
les tmos, clrfferença angular d e sitio entre 
os pontos O e. A, pois o angulo d e sitio 
da massa cobndor~ em relação ao ob jecti­
vo acha-se accresctcl o daquel la quantidade. 

Eo = E a + 40 b 
tomando, para ~ada mi lles imo de augmento 
do angu lo de ttro, 40 mctt os de alcance, 

;\ 

F';f!; 10 

n a~ distancias 1500 a 2500 metros. Convem, 
po 1 ~, l< ~.m ~r em _vez d e 40 m etros, 50 para 
as tnfcrJ OJCS c 33 para as su peri ores. (V ide 
formul as ( 1, 2 e 3). 

Regra - M ede-se a incli nação do tcr­
r~n_o em relação ao p lano d e sitio ela po­
SJçao el e que se quer desenfiar c detcnni­
na-sc o espa~o morto em relação a esse 
p lano. 0~ 5n sta mede-se a a ltura angular 
b da postçao sobre o objec ti vo e <l.ugmea­
ta-se_ o espaço morto achado el e (40, 50 
ou 33) b conform e a distancia es tá Pnlre 
os limi tes 1500 a 2500, lhe é inferior ou 
superi or. 

A formu la pode ser 

E o = E n + (50, 40 ou 33) b 
( Contimía) • 

( t: ) 

Capitão Jorge Pi;,heiro. 
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Escola de Cavallaria 
··Só um instructo r capn de 1 

Jt:monstrar na sella a exequibili­
l.l:tde das s uas e xigencias possui­
rá a contiança incondicional dt: 
:-.eu s Jiscipulos." 

(Do R. de Eq. Allemã" ) 

O " f~egulamento para instrucção e ser­
viço interno elos corpos do Exercito", de 
1909, produ ziu uma profunda modificação 
da vida nos nossos q uarteis. Com a sua 
pratica começou-se a estabe lecer a perfeita 
distincção entre a ve rdadeira missão do of­
ficia l arregimentado c o pape l que até en­
t_ão desempenhavamos nos regimentos. Não 
e avançar demais d izer-se que este regu la­
mento assignala a transição do Exercito 
antigo para o Exercito moderno. Os prin­
~ipios estabelecidos nos artigos 21 e 23 
firmaram a base de toda a evolução a que 
vimos. assistindo. A instrucção con tinua e 
gradativa; a divisão do anno de instrucção 
em períodos, l.!stabelccendo a progressão 
no ensino; a rcpa rti ção da responsabilida­
de na preparação da tropa por todos os 
o fficiaes, n' um cresce ndo dos subalternos 
a~s pos tos mais elevados; a noção exp lí­
Cita de que 11 a profissão militar todos so­
mos di scípulos e devemos cada dia pro­
curar aprender causas novas; são idéas elo 
Regu lamento que têm um va lor inesti­
mavel. 

Foi com o desenvolvimento que se 
ia cada anno dando ao ensino da tropa 
que começou a despertar nos officiaes o 
gosto pelos estudos praticas ela profissão, 
surgindo os modernos reaulamentos de 
instrucção. Procurando sa ti sf~zer as exigen­
cias do Regu lamento com o fim de se cal­
locarem á al tura da 'missão que lhes defi­
ne, os o ffi ciaes sentiram a necess idade de 
se dedicarem ás cousas da profissão, fi r­
mando os conh ecim entos trazidos das es­
co las c adquirind o para llelamente noções 
novas, q ue só a pratica ensina. 

D esenvo lveu-se então nos quarteis uma 
acti v ida.çle nova. T odos queriam saber in­
struir, prepara r so ldados. Formaram-se en­
tão ~;rupos que se ajudaram no aprendizad?· 
. ~asceu ass im a conv icção da insuffl-

c1enc1a dos con hecimentos praticas QL~.e 

fornecem as esco las de formação de offt­
ciae: , mostrando que el las não preparam 
instructores. Não v •. e nisto criti-ca ás nos­
sas esco las mi l itares, porque se~t fim é per-

feitamente sa tisfeito quando ellas enviam 
aos regimentos aspirantes com rJ's conheci ­
mentos theoricos necessarios aos primeiros 
passos na v ida pratica. Na v ida da ca­
serna. em con tacto com os officiaes antigos 
e experi men tados, comnnndando soldados, 
guiados pelo criterio dos capitães i que o 
novo official começa a ter int uição das 
cousas mili tares. E' ahi qu'e os moços sa­
hidos el as esco las aprendem a desempenhar 
a sua missão. Esta é a verdadeira Escola 
de Appl icação para os aspirantes. · 

Mas, a preparação final do official como 
instructor não se consegue nos regimentos 
pe lo accu mu lo de serviços que o sobre- . 
ca rreaam. Entregues aos multiplos affaze­
res d~ v ida arregimentada, que exige uma 
arande activ idade physica, os officiaes não 
podem se especializar em todos os ramos 
da instrucção. Além dos recursos indispen­
saveis, falta-lhes o tempo. 

E' preciso então a creação de escolas 
especiaes para a formação de instructores, 
escolas praticas que sirvam ao estabeleci­
mento da unidade de doutrina nos metho­
dos de instrucção. Para a cavallaria esta 
fa lta é bem notori a. Quem quer que v isi­
te qualquer el os regimentos de cavalla­
ria desta guarnição nas horas de trabalho, 
verá que os officiaes estão compenetrados 
desta falta e luctam contra el la. A equi ta­
ção é ainda um problema para n?s. T odos 
procuram aprender, todos se appll~am , m~s 
essas vontades não conduzem a soluçao 
desejada, porque não depende de e~forços • 
ind1v iduaes. Falta-nos a escola prahca de 
cava llaria, a escola de instructores de equi-
tação. . . 

Pensamos por isso prestar utll serviÇO 
á nossa arma lançando a idéa de sua fun­
dação e apresentando á crit ica dos nossos 
camaradas o regulamento a segui r. 

Projecto de Regulamento para a Escola de Canllaria 
Art. I. - A escola de cavallaria desti­

na-se a disseminar en tre os officiaes su­
ba lternos das armas montadas a pratica dos 
exercícios indispensaveis ao bom desempe­
nho el e sua missão de instructores. 

§ 1. - O curso da escol a será de 11 
mezes. 

§ 2. - A escola comportará um effec­
ti vo maximo de 40 alumnos. 

Art. 2. - Para os effeitos disciplinares 
c ad mi nistrativos a escola de cavalraria 
fica rá subordinada ao Departameqto rla 
Guerra. 
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Art. 3J~- Os officiaes alumnos terão 
alojamento ~ no ed ifício da escola, sendo­
lhes fornecido cama, sem roupa. 

Paragrapho unico - Não é, porém, obri­
gatoria a moradia na Escola. 

<• ' DO ENSINO 

Art. 4~·- O, ensino será ministrado nos 
cinco grupos segu intes: 

I, Equitação. 
11 , Esgrimfl. 

111, Gymnastica c natação. 
IV, Tiro. 
V, Hippo logia e veterinaria. 

Art. 5.- As lições de equitação se­
rão dia rias e de preferencia pe la manhã; 
as dos grupos 11 , 111 , IV terão Jogar tres 
vezes por semana em dias alternados; e 
as do V grupo duas vezes por semana. 

i\rt. 6. - Para os exercícios de equita­
ção os alumnos serão repartidos por Ires 
secções mais ou menos iguaes, entregue 
cada uma a um instructor que lhe dará 
por dia tres lições correspondentes a Ires 
cava llos que cada alumno deve trabalhar. 
. Paragrapllo unico- No começo cada 

li ção não durará mais de 1 hora. 
Art. 7.- As lições terão lugar em pica­

deiro fechado c no exteri or . 
§ I . - Os seis primeiros mezes serão 

mais precisamente para os traba lhos de 
p icadeiro (I " período) e os cinco resta n­
tes para os ex ercíci os no ex terior (2'' pe-

- riodo). 
§ 2.- Durante o I " periocfo haverc:í 

~ó1.n en tc uma caçada por semana e isto . 
unicamente nos mezes de Abril, Maio e 
Junho: no segundo pe ríodo haverá duas 
caçadas por se mana nos mezes de Julho, 
Agosto e Se tembro e uma no de Ou tu bm 
e Novembro. 
d. § 3.- As t:a~atlas serão dirigidas pe lo 

l ret:to r da est:o la que designará os dias (!a 
I. semana em que ellas se devem rea­
IZar . 

§ 4. - N éts caçaclas tomam parte todas 
as secções, á fr ente ele cada uma se collo­
c.:a ndo o i nstru cto r respecti vo. 

Art. 8. - Ao se apresentar na esco la 
Para a matrit:ula cada a1umno trará 2 ani­
ll1acs de seu regimento para a sua mon­
tada (cavallos de serv iço) e o seu orde­
na n;;a. Na esco la el les receberão mais um 
animal, remonta ela prop ria esco la (cavai­
los de remonta). 

§ ~ . - Qs an imacs da remonta da es­
t:(J la serão chucros. 

b 

§ 2.- Ao voltarem aos regimentos os 
alumnos levarão seus ca va llos de serviço. 

Art. 9. - No fim do anno escolar os 
cavallos de remonta que serv iram ao en­
sino serão postos á disposição do D. A. 
para serem aproveitados n'uin dos regi­
mentos da 4·' brigada de cava llari a. 

Art. 1 O.- Os cava i los de servi ço não 
deverão ter menos de 5 annos nem mais de 9. 

Art. 11 . - Os cavallos de rem unta se­
rão adqu iridos annualmente por compra 
administrati va, suas edades vari ando de 5 
a 6 annos. 

Art. 12.- D epois dos tres primeiros 
mczes de ensino, os instructores reconhe­
cendo as ap!idões do~ ca_vallos. de servi ço 
de sua secçao de eq u1taçao des1gnarão um 
para a equ itação propriamente c outro para 
os exercícios no ex terior. 

Art. 13. - T odos os an imaes devem 
ser trabalhados diari amente, t:om cxcepção 
dos domingos e elos dias em que por se­
rem feriados não houver serviço. 

Paragrapho unico.- Caso um alumno 
não possa compa recer ás l ições, o que só 
se dará por motivo jnstificado, seus cavai­
los serão montados pelo sargento aux i l iar 
da secção. 

. A rt. 14. -:-Os offici aes alumnos, de­
poiS de term!nado o cu rso, reco lher-se- ão 
aos s~us reg1mentos, gozando a exc lusiva 
propncdacle de um dos seus cavallos de 
serviço, á sua esco lha, deco rridos 2 annos 
de vida arregimentada. 

Art. 15.- q ensi no da esgrima ficará 
a c~ rgo el e um 11 ~s t1:uct o r especia l , que po­
dera ser um profl ss1onal estrangei ro de ha­
bi I i fação com pro v a da. 

A rt. 16. - O instrut:lur de esgnma terá 
a seu t:a rgo o ensi no de todos os alumnos 
da esco la, qu e serão para esse mistér di­
vid idos em tantas tu rmas quantas elle jul­
gar conveni ente. 

A rt. 17. -Cada turma de esgrima re­
ceberá lições separadamente, um as só as 
segundas, quartas e sextas-feiras, outras ás 
terças, quintas e sabbactos. 

Parag raph o unico. - A s lições serão 
ind iv icluacs, todos os al umnos apl'l' ndendo 
di rectamente com o instruc tor. ·· 

A rt. 18. - O ens ino el a esgrima ::om­
prellend erá o florete, a epée e a espada. 

Art. 19.- Os grupo 111 c IV ficarão a 
ca rgo de um unico ins tructo r, que m inis­
trar;\ o ensi no a toda a escola grupr..ndo 
os alumnos• em turma~ . ou não, conforme 
seu crit erio e m ethodo. · 
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A rt. 20. - A gymnastica comprehende­
rá sómente os m ethocl os modernos cuja 
adopção para as tropas montadas seja 
util e necessaria ao desenvolvimento do 
so ldado. 

Paragrapho unico.-Emquanto não ex is­
tir regulamento de gymnas ti ca para as tro­
pas montadas será adaptado para - o ensi­
no na escola o ac tual " Rerrulamento para 

. b 
gymnasti ca das t ropas a pé". 

Art. 2 1. - O s exe rcícios de tiro obe­
decerão aos prece itos do " Regulamento de 
tiro para a infan tar ia". 

A rt. 22.-T odos os alumnos deverão 
faze r por semana um exercíci o el e mosque­
tão e um de p isto la regulam entar. 

Paragrapho unico . - Serão tambem per­
mi tt idos exercíci os com armas par ticulares 
fóra das horas dos exercícios regulamen­
tares. 

Art. 23. - Um mez depois de decorri­
el o o 1·· período de instrucção o instru­
ctor de ti r o apresenta r á ao d i rec tor da es­
co l ~l uma classi ficação dos ati radores, in­
clum do os i nstruc tores. 

Art. 24 . - A classi ficação será feita de 
accord o com o que prescreve n R. T . 1. , 
sendo considerado bom atirador aquelle 
que conseguir co llocar-se na classe espe­
cial, regular o que ficar na prim eira classe 
e múos atir adores os da segunda classe. 

Parag rapho ttni co. - Para o tiro de 
p istola haverá 2 classes- bons l:firador es 
os q ue a 50 metros atti ngirem o alvo com 
75% dos ti ros e mi.ins os q ue não con se­
guirem esta po rcentagem. 

A rt. 25.- O V ' ' rupo tratará simples­
mente dos con hec im; ntos de l1ippo logia e 
veteri nari a ind ispensave is a homens que 
lidam com cavallos. 

Parag rap ho un i co.-Para isso o yro~ 
gramma de ensine' correspondente v1sara 
sómente o lado pratico do assumpto. 

Art. 26. - Este <rrupo ficará a cargo 
do ve tcrinari o d a es~o l a q ue ministraní o 
ensino por m eio d e prelecções dadas aos 
alu mnos em conjuncto. · 

Do. anno escolar e da frequencia 

Art. 27.- Os trabal lws escolares co­
meçarão a 2 d e j aneiro de cada anno e 
terminar ão a 30 d e Novembro. 

Paragrapho unico.-A ultima quinzena 
de N ovembro será reservada ás i·.Jspecções 
fi naes passadas pelo ln spectúr Gerai de 
Cavaii Jria. " 

A r t. ~8. - N,P. nhun1a intern;'JJção nos Ira-

ba lhos escolares será j usti ficada; sa lvo si­
tuação anormal em que será ainda neces­
saria uma ord em do Ministerio da Guerra, 

A rt. 29. - Para a bôa marclia dos tra­
bal hos escolares e mel hor aproveitamento 
do tempo, o corpo de inst ru ctot;es, reu nido 
sob a presidencia do directoc da escola 
fará, para cada anno, um h0rariÓ de serviço. 

Art. 30.- T Jdos os alumnos são obri­
gados á obediencia deste horario e frequen­
cia dos trabalhos escolares. 

Paragrapho unico.- Aq uel le que sem 
motivo justi ficado faltar a algum dos seus 
deveres esco lares serei passível de castigo 
disciplinar imposto pelo chefe do D. O. 
em solução a part e do direc tor da escola. 

§ 2. - Si um alumno dér mais de tres 
faltas n' um mez, ou mais de sete em tres 
mezes consecutivos, que não sejam por 
doença attestada por medico, será desli­
gado da escola e recolhido á unidade a 
que pertence, co r rendo por sua conta to­
das as despezas com suas passagens, de 
seus cava llos e ordenança. 

§ 3. - 0 desligamento será fe i to por 
ordem do genera l chefe do O. O. em so­
lução á commun icação escri pta do di rector 
da escola de que o offi cia l attingio o nu­
mero de faltas ~ cima. 

Art. 31. - A justificação das fa l tas será 
feita perante o di rector da Escola. 

A rt. 32. - O comparecimento dos alu­
mnos aos trabalhos escolares scr.í verifica-
elo pelos i nstructores. . . o 

A rt. 33 . - Depois de cada cxcrc l<.: lll os 
instructores comm unicarão verbalmente ao 
di rector as occmrencias que tenllam ha­
v ido. 

DAS MATRICULAS 

Ar t. 34. - Os comma1H.i antes dos regi ­
mentos el e c:avallari a c corpos de trem, os dos 
regimentos de artil han a, grupos de ohuzes e 
ar tilharia a cava l lo, apresentarão no mez de 
Setembro ao general chefe tio D. O. a indi­
cação do officia l tl e sua unidade que deve 
fazer o curso da escola no anno segu inte. 

An . 35. - Os candidatos indicados de-
vem sati sfaze r ás condições: · 

a) ter n curso da arma· 
l1) ter reconhecido aos!~ •)elos exerci-

. b t 
CIOS physicos c dedicação pe las cousas da 
pro fi ssão; 

c) não ter mais el e 35 annos de idade; 
d) hav er completado pelo meno~ um 

anno consecutivo de v ida arregimentada; 
e) estar arregimentado 1•3 é ~oca da 

i ndicação; 
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f) nãd'.-.soffrer de molestia que preju­
dique sua activ idade no desempenho de 
seus deveres escolares. 

Art. 36.- Na falta de o fficiaes em con­
dições serão indicados aspi rantes. 

Par.<tgrapho unico- Os aspirantes com 
o curso da ... escola serão transferidos para 
a arma de cavaUari a si lhes tocar promo­
ção para a infantaria. 

Art. 37.- As divisões de cava llari a e 
infantaria do O. O. darão ao chefe deste 
departamento informações sobre as condi­
ções dos candidatos. 
· Art. 38. -Approvadas as indicações 
pelo general chefe do D. G. serão os can­
didatos relaci onados e mandados apresen­
tar á escola para effectuarem matricu la. 

Art. 39. - Os offi ciaes admittidos á 
matricula deverão apresentar-se á esco la 
até o dia 20 de Dezembro, com seu orde­
nança, cavallos de serviço e arreios. 

Art. 40.-O offi cial designado para 
fazer o curso da escola só poderá se ex i­
mir deste serviço 1~1 e dia nte justificação. 

Paragrapho umco- A justificação deve 
ser feita perante seu commandante antes 
de seu nome seguir para o D. O. 

Art. 41.- A's indicações dos candida­
tos ~companha rão _attestado (Jassado pelo 
med1co de sua urudacle, relati vamente ao 
que exige este regulamen to no art. 35 
lettra f. 

Paragrapho _unico- Caso, depois de 
e~ectuacla a matncula ~e veri fique ser gra­
CIOSO o attestado med1co, será 0 alum no 
desligado da esco la e todas as cl espezas 
fe itas _com sua matricula e consequente an­
nullaçao mandadas fazer carga ao med ico 
que attestou: 

A rt. 42. - Si por conven iencia propria 
um alumno p ede trancamento de matri cula 
correm po_r sua cont~ _as clespezas com 
sua vo lta a sua guarn1çao, com seus cava i­
los e ordenança. 

(Continua) 
Eucly des de o. Figueiredo 

l ~ tenente 

UMA DISPOSIÇtlO INJUSTll 

. Referim o-nos ao art. 6° do projecto 
n. 52 B fi xando as forças de terra para 
o e;cerciCJO vindouro, que dá 35 annos 
para limite de perm anençia nas fil eiras, 
das praças q ue tendo mais de quat ro 
annos de SPrv iço : a) possui rem serv iços 

de guerra; b) não os tendo, poss ui~em a 
arad uação de cabo e a approvaçao em 
~o nc u rso para sargento; c) forem artífices, 
musicas ou corneteiros. 

Ha nas fi leiras so ldados, cabos e sar­
gentos, es tes em maior numero, com mais 
de 10 annos de ser v iço ::í Nação, algun:; 
com mais de 20, e que contam tambe111 
mais de 35 annos de edade, os q uaes tem 
permanecido nas fil ei ras em v i r tude de 
concessões el as leis anteriores. i sto é. 
preenchendo todos os requ isitos legaes pa ra 
ahi se acharem. 

Esses homens serão excluídos qudnd,, 
te rminn rem o actual engaj amento , se nã1) 
consegu i rem uma protecção q ue lhes obte­
nha a reforma, ou o azylamento, svluç:'io 
q ue os fará pezados á Nação pelo resto 
da viela. 

Ell es não são cul pad 1>S da sua si tua­
ção, e vendo os preceden tes, nas poucas 
luzes que illumi nava111 a orientação do 
serv iço mi litar e ainda il lum inam muitos 
que deve m ver mais cf;no, ju lgaram poder 
fazer profi ~são de ser so ldado. 

Não poucos cons titu irant fam i lia legal 
e é esta que os tem feito conti nuar no ser­
vi ço, ao qual consagraram a mel hor pa rte 
de sua v ida, na paz e na guerra, para ve­
rem-se, depois atirad os á ru a, justamente 
na época em q ue o traba lho rare ia em 
toda a par te. 

Não es tamos fazend o jornalismo com 
essa causa. 

N o anno findo v i mos os funccionarios 
de um minister io ameaçados de d ispensa, 
por excederem reconhec idamente ás neces­
sidades do serviço, e nomead'JS a maioria 
i/legalmente, com infracção da lei 1860, 
fun da mental para a defeza. da Nação, da 
q ual estão au f~ ri nd o o pão de seus filhos, 
reunirem-se, d iscu tirem e (l (v i trarem afin al 
uma med ida com a qual elfes não seriam 
mais dispensados: um im posto sobre todo 
o funccionalismo, incl uindo-se os mi li­
tares. 

E ~sse imposto veio; com seu prod u­
cto são mantidos co mo add idos a té ~uncciQ­

narios q ue eram interi nos. 
No corrente anno moveram-se igual­

ment e esses addidos á notic ia de que se­
riam dispensados; al legaram a crise gera l 
e demonstraram q ue a economia com sua 
dispensa era rid icula: uns seis mil contos 
e coi1seguirt;1'm fi ca r nes!'a si tuação. · 

O imposto pago pe lo Exerci to :5óbe a 
. mais que i :sto. 
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Os operarias da Imprensa Nacional 
dispensad os do ser v iço, egualmeru e se re­
uniram. obtivera m padrinh os e propuze­
ram até o arrendamen to desse estabe leci­
mento. 

Os att ing idos pel o art. 6'' do projecto 
em questão . a vessos por profi ssão á lei­
tura dos debates do Cong resso, ignoram o 
que se lhes está preparando e mesmo que 
o conhecessem, a disciplina lhes impede de 
reunirem-se, discutirem, tomarem um P'"­
drinho e procurarem manter a sua si­
tuação. 

Não tendo voto, não têm quem lhes 
zele os interesses senão seus superi ores 
hierarchico s. 

Esses, nem se mpre acom )anham essas 
discussões e pe los outros affazeres não 
dispõem -de tempo para estudarern minu­
ciosamente todas as m t:.'didas que su rgem 
naS CaSaS dO C1 IngreSSO. 

E' um serv i ço qu e se lh es presta, es­
clarecendo-os e ass im julgando é que ap­
pell an,os para o espí rito de justi ça do sr. 
Ministro. afirn de fa zer valer sua influencia 
no sen tido de não se tornar lei essa dis­
posição. 

Estamos perfeitamente á vontade as 
sim procedendo porquanto não nos achan­
do actualmen te em lrgação directa com a 
tropa, não se poderá ver na nossa ac~ão 

outro i ntuito que não o de não deixar es­
ses servi dores, anonymos quasi, ficarem em 
situação inferi o r aos funcci onarios publi cas 
e operarias da Uuião. 

B asta a iniquidacle que se faz em re­
l ação aos seus serviços, co rn a disposição 
do art. 180 do reg. de 8 de M arço de 1908, 
mandanrlo contar para aposentadoria em 
cargo civi l, no maximo, dez annos do ser­
viço militar em tem po de pa z. . 

Basta o di spnsto no art. 34 da ler 
chamada Pires Fer rE' ira tã o malsinada, 
pelo qur~l tr ·n 2 '.' t e n e nt~ que pagava 4$ 
para manteri a passou a pagar 10~. te:1d o 
o direi to á mesma pensão de 60$, an­
terio r. 

Urry funccionMio pub l ico qualqu er com 
esse cesconto tE'1n 150$ de pensiio. 

Os demais o fficiaes estão em cc,nd ições , 
analogas, sendo o prejttizo crescênte. 

N a propria lei em questão foram ~u ­

gmentad os vencimentos de alg uns funccto­
nariiiS sem se lhes fazer re,s tr(cção no 
mon tep io. ,1 

Pa'.·a a tro pa não haverá g rande van­
tagem co •. l essa c i sp os ição, an tes desva nta-

gem : na substituição dos empr"'êgados, Ja 
acostumados ao serviço, por praças novas, 
não é preci so resaltar os inconveJJ ientes. 

Deve-se, porém, t ra tar de ir pouco a 
pouco dando destino a esses homens, sem 
ser pela reforma ou pelo azylamen~o. -passan­
do-os para outras funcções nas f.?. bricas, ar­
senaes e officinas, assim c-'> mo nas varia­
das repartições que têm emrregados civ i s, 
a cuj a disposição irão passando os prom­
ptos no serviço, para preencherem as va­
gas que se derem. 

Emquanto existirem ta es praças os 
empregos fóra da tropa serão por ellas 
exercidos, de preferencia. 

E ass im, com a aj uda do tempo, 
auxi l i<~r poderoso em toda a reforma util, 
suavemente, dentro ern pouco não mais 
haverá nas fileira s praças idosas. 

Setembro de 1915. 
T enente João Marcellino. 

Inconvenientes do grande numero 
de canhões na batalha moderna 

(Conferencia realísada no l / l~ R. A.) 

O enorme augrnento da artilh aria, nos 
exercitas modernos teve como todas as 
causas, ao lado das vantagens o contra ­
peso de ·alguns inconven ien tes. A regu la- • 
ção do t iro na artilhari a, sempre apresen­
tou difficuldades; hoje, mais do que nunca, 
o commandan te de bateria está cheio de 
encargos, desde a esco lha da posição e 
preparo do tiro até sua direcção e obser­
vação; a es tes veio reunir-se o inconve­
niente acarretado pelo g rand e numero de 
baterias que regulando mais ou menos si­
mul tanea lllentc o tiro, fazem os comman­
dantes vac illar, frequente mente na inter­
pretação das obser vações do dro de suas 
proprias bateri as. 

D esappareceo a fumaça proveniente 
do em~reg?, da ~olv ora negra como ca rga 
de proJecçao, os rnnumeros arreb entamen­
tos, !?Orem, de projectis inimigos e dos 
p~·opnos na frente do objectivo continua­
rao, como outr'ora, a cégar os artilhe-?ros 
e em certas condições de tempo e do ter­
reno <<Um tiro regularm en te sustentado le­
vantará nuvens de pó tão densas -q uanto, 
no passado, as produzidas pela pol vora , 

, n egra •• . (Langlois). A multiplicõclad e de ti-
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ros e de '"a r rebentamentos neu trali sou até 
ce r to ponto, a vantagem da pol vo ra chi­
m ica. 

A escolha de fracções de baterias, para 
regu lação, e fracções bem nitidamente se­
paradag; :illiada á deli mitação prévia da 
frente a lsater, attenúa, sem duvida, as 
confusões a ten'ier, entretanto, com as nos­
sas pequenas baterias de 4 peças, a mu l­
t ip licação dessas f rentes occasionará fre­
quentes enganos de aprec iação en tre ti ros 
de unidades contíguas, e grandes difficul­
dades apresen tar-se-ão para locação de ob­
servatorios. Maior ainda será a balbu rdia 
empregando (como no caso gera l francez), 
na regu lação, toda a ba teria em uma es­
pecie de fogo correspon cle~te ao nosso 
«por peça" . 

. Para obv iar taes inconvenientes, pre­
con isam .a lguns a regulação com uma uni- ~ 
ca baren~ por gr~1po; esta medida, pare· 
ce-m e, so e poss1vel com muitas restri ­
cções, el la ex ige uma quas i identidade de I 
posições para todas as baterias de cada 
~r.up.o; ex i~e que sobre o grupo não haja 
Inimigo atirando ou que a artil haria ad­
versa, .na sua total idade, não contra-bata 

Deve-se ainda levar em conta que a 
su perexci tação do pessoa I sob a influencia 
do tiro in im igo attenua o valor elas pre­
cauções contra os embaraços da multipli~ 

cidad e, acce lerando fógos e fazendo atirar, 
sem n ecessicl ad~ . todas as fracções. Este 
facto deu-se em 1870; o citado comman­
dante Layr rits d iz qu e «apesar elas diffi­
culdacl es provenientes da fuma ça (ela p o l­
vo ra negra, então) a regulação simu ltanea 
naquel la guerra parece te r sido a regra ~ 

e ex pl ica tal facto p ela energ ia qu e o p e­
ri go empresta á acçé""1o sem q ue, diz ainda 
elle, ta l modo ele execução de ti r o fosse 
necessario, senão raramente. 

As pos ições aéreas vem au x ilia r enor­
memente as obser vações e para r , d e certo 
modo alguns i nconv enientes do numero; 
devemos não esquece r q ue os av iadores 
estarão sujeitos, tambem, a p l1e11 0 rn enos 
nervosos qu e contrariarão a hfla v isão d os 
factos. 

Retardando ou prcjud ica11do a regula­
ção mas não send o p ossíve l cli spe11sa r a 
grande massa de artilharia , consequ encia 
logica dos effecti vos actuaes, é ai nda o 
numero de canhões o m e/fl or e 11 ovo arg u­
mento que compensa todas as incertezas da 
/ucta. 

Mario Berlink 
I o tenente 

a batena, emquanto esta regula o seu tiro. 
A par do desenvo l vimento da artilharia 
deu-se a dos effectivos, a successão de 
esforços ex igida pela viçtoria trou xe o au­
gmento el e profu ndidade restr ingindo as 
frentes; os corpos de exercito occupa ndo 

· de 3 a 6 ki lometros de frente, de accôrdo 
com a si ~u-~I ção e o terreno, ver-se-ão surgi r 
outras di fticuldades: a co I locação da arti­
lharia e a repartição de seu ti ro. Poucas 
vezes a si tuação tacti ca e o terreno alliar­
se-~o: posições favorave is a occupar ba­
terao frentes cfe va lor secunclario Esse 
i~ con veniente que não é novo é. agora 
a111da aggravado pelo numero de ca nhões. 

1 Algumas considerações medico-militare_s 
da grande Guerra 

O rui.do das detonações da artil ha ria 
e o crep1ta.r d~ fusilaria el evem por seu 
augmento v1r ~ 1n da acrescer os preca lços 
do commanclo a voz, diminui ndo um tanto 
a va ntagem cl~s posições approx imadas 
dos observaton os. Diz o tenente co ronel 
L ayrri ts na sua «Artilharia de Ca mpanha 
na guerra futura." «Em St. Pri vat, as de­
tonações da artilh aria e o ruíd o da fu sila­
r ia r. ensurdeciam a tal ponto os arti lheiros, 
que os COI~lma n cla ntes de secção eram ob ri­
gad0S a Ir ate ao pos to elo capitão para 
compre !1 end~ rem e transmi ttircm os com­
mandos que não era m ouvidos de sua po­
sição nem mesmo sendo gritados. " 

111 

As sciencias medicas do Velh o Mundo acham­
se, no momento, voltadas para os ca mpos ensan­
guentados da grande guerra , c nós, que vivemos 
c nos ali mentamos intell ectual mcnte á custa da 
producção dos grandes mest res europeus, somos 
tambem forçados a ter olhos fixos naquella i m· 
mcnsa lucta, d'onck nos vêm os ultimes ensin a­
mentos da arte de curar . 

. . E' a pha.se do ap(.lgêu da medic ina e ci rurgia 
nlll ttares ; sao os fendas da guerra, os esgo~a­

dos, os infectados, estropiados e mut il adoc pelos 
project is, os fac torcs max imos de todas as re­
centes pesquizas e das ntais modern as obsl!rva­
çf•es c trabalhos mcd icos. 

Quem aco mpanhar sim ultanca ntente as noti­
cias allemãs e franccza s, no terreno da saudc 
militar, pvderâ aquil atar da somma enorme de 
meio3 de qu.: têm lançado mão aquel les povos ' 
no se ntido de melhorare111 'a so rte el os seus feri- ., 
dos. Como, de um moclo geral , em todos · os de-

. mais serv iços, os al lemàcs ·1a sua Aganisaçâo 
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sanitaria estavam lambem perfeitamente apparc­
lhados para uma prompta acçào em campanha. 

Sobremodo aperfeiçoados em sua techn ica, 
rigorosos c caprichosos nas installações sa ni ta­
rias ci vis, os francezes só agora, á ultima hora, 
se vi ram forçados a uma scrie de medidas, todas 
em expcricn cia, relati vamente ao seu serviço me­
dico-militar. 

Muitos recursos lhes faltavam, a compelencia 
dos seus mcdicos mil i tares. com honrosas cxcc­
pçõcs, não era cou sa muito invejavel e o mate­
r ia l sardtari o para o serviço de gu er ra, e~peci al­

mcntc com rl!speit o ao transporte de feridos, era 
muito rudimentar. 

O serviço de saude mil itar em França, de ha 
muito que se rcsL:ntia ele qualquer dose de esti­
mulo c de encorajamen to, in cent ivos que nunca 
foninl r ega teados á cgual corporação elo exerci to 
ger mani co . 

Para os francczcs, como ainda para out ros 
povos, os medicas do seu l!xcrcito cram . ainda 
modestos médécins mtlilaires, cmq uanto que para 
os allcmãcs os membros do se u corpo de saude 
fora m sempre considerados c respei tados como 
os melhores cirurgiões depois dos mestres. Ven1 
a pello traze r á record<~çào 111n fncto, de teste­
munho pcssv:l entre out ros, que bem caractcri sa 
o cuidado ela ~ <lutoridades <1 l l emãs no desenvol­
vimento da compctencia technica c p rofi ~sional 

dos mcdicos do sc11 exercito. 
Acompanhando a clinica do notavel operador 

pro fessor Bier , em Berlim, no anno de 1909, 
certo dia, terminada a a11 la oral, vi ser evacuado 
o amph ithcatro do l<õnigliches l( linikurn, onde 
trabalhava aquellc celebre ciru rgião. Como os 
demais, f11 i tamben1 obri gado a deixar o recinto, 
apczar ela minha insistcncia em n<io me reti ra r, 
afim de poder ass istir ás intervenções ciru rgicas 
que deviam ser prat icadas nesse mesmo dia. Ao 
chegar ao pa teo elo referido hospital, deparei 
com um numero approximado de cem officiaes, 
mais ou menos, do exerci to daquell e pai z e, 
procurando saber de que se tratava, fui infor­
mado de que taes mi litares eram medi cas do 
exercito, os quaes em determinados dias eram 
ohrigados á assistencia das operações praticadas 
pelo professor Bicr, em forma de au la par ti cular, 
isto é, privativa para o pessoal do Corpo de 
Saude, não só de Berlim, como de outras guar­
nições do lmperio. Comecei a matutar sobre o 
•porque» da lição privada c acabei po; me con­
vencer de que se tinha a prcoccupação do pres­
tigio mi l itar, mesmo c n1 um amph ithcatro de 
hospital ; a presença de «civis» num recinto onde 
pod iam ser arguidos «militares• crearia para ?s 
all cmães 11111a situação pouco segura para a diS­
ciplina . .. 

Afóra esse p~queno escrupulo justo, aliás, em 
um pai z 111i litarisado de jond en comble, o facto 
pr incipal é que os medicas mi l i tares allemãcs, 
dC' todas as graduações c idades, frequentam 
obrigato, ia c privati vamente as aulas praticas 
dos grandes mest res, al ém de serem designados 
a u1:1 estagio de pratica , como assistentes, nas 
clinicas dos mais notaveis professores. 

Não faço commentarios ácerca da recordação 
desse facto, mesmo porque, nesta despretenciosa 
co llaboração, não me proponho a criti c.:' r esse ou 
aque! le elos bel l igerantes, mas si ,.lplesmcnte .a 
cita r alguns acontcci m '!ntos da act1~ l guerra cll­
gnos de menção, sob o ponto el e vi sta elo ser­
viço milita• Nessas condições, poüe-se affirmar 

que em um anno de guerra, em pa~zes que re­
presentam a cabeça pensante do mur1do, as scien­
cias rnedico-cirurgicas têm avançado mais do que 
em alguns decennios de vida pacifica e tranquilla. 

Quem se dispuzer a folhear os jornaes de 
medicina do Cont inente Europeu, encontrará suas 
paginas repletas de artigos, comrnunicações, re­
latorios e discussões sobre pesquizas, experien­
cias e provas technicas operatories, exames e 
tratamentos, produzidos, observados e elaborados 
nos hosp itaes de sangue, nas ambulaacias nos 
enfermos e feridos de guerra. Fracturas por arma 
de fogo, ferimentos dos nervos por bala de fuzil 
pesquiza de corpos estranhos nos feridos milita: 
res, effei tos muti lantes dos obuzes, contusões 
graves dos scllrapnells, molestias dos olhos nos 
feridos de guer ra, intervenções graves immedia­
tas na vanguarda, curativo pelo iodo nas trin­
ch ei ras, e outros tantos assumptos, em que se 
acham associadas a rnedicina e a guerra, contri­
buem exclusivamente para a materia que enche as 
columnas dessas rev istas scientificas. 

Tudo da guerra e para a .guerra, experien­
cias c observações nos fer idos mi litares e para 
as victimas da conflagração! D 'ahi a fartura de 
numerosas observações e experimentos variados 
nos dominios da pratica medico-cirurgica, dessa 
pratica nascida em tão vasto amphitheatro de 
sangue e dôr. 

Para confirmação das palavras acima, citarei 
alguns desses estudos e resultados praticas. 

!\\anda a verdade que se diga, que os fran­
cczes, apezar de retardatarios, têm sido de uma 
grande felicidade e de não menor competencia 
nos esforços empregados para minorar os soffri­
ment os c reduzi r o obituario no numero collossal 
de feridos, produ zindo trabalhos que grandes 
beneficios trarão, por cer to, á humanidade soffre­
dora. 

Assim é que vimos da parte do corpo me­
dico franccz o estudo mais completo c perfeito 
que até hoje se tem levado a effei to para a 
• localisação exacta dos corpos extranhos no or­
ganismo• ; por mc~llodos . . di versos, nos quaes 
entra sempre a acçao deciSiva dos raios X esse 
a~s t11np to tem sido vent ilado de um modo i~com­
paravel, resultando d 'ahi que balas de fuzil esti­
lhaços das mais reduzidas dimensões e Óutros 
elementos extranhos não têm conseguido prolon­
gar impuner.uentc a sua acção malcfica nos teci­
dos dos fendos de guerra. 

Sobre essa materia os mais detalhados estu­
dos per.tencem, sem nenhuma duvida, aos Drs. 
G. Manon, Vcrgcly e ao medico e physico Co­
lardcau. 

. Como se s~bc e e co~rentc, quando o proje­
ctll se acha retido no tec1do ossco, as difficulda­
des pa.ra a sua exacta localisação nada têm de 
excess1vas , ~ · com uma pequena pratica no as­
S ~ Il.npto , fac1lmente se reconhece o verdadeiro 
Sttl.o do corpo extranho. Entretanto, alojado nos 
tec1dos .~no lles o.u mesmo nas vísceras, já essa 
l~caltsaçc~o cprec1sa• apresenta mai or difficuldade, 
cilfh culdade que acaba de ser vencida perfeita­
~n ente pelos processos aventados por aquelles 
!Ilustres autores, os quaes deixo de transcrever 
para não desvirtuar o caracter l i geiro e simples 
destas notas. 

Um outro problema muito discutido, na actual 
guerra , pelo corpo med ico é o que , se refere ;to 
transporte dos feridos. Tal assumpto tem sido o 
objccto dos 111<1is variados argumentos, mormente 
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no começo. das hostilidades, pelo facto dos trens 
sanitarios terem que sacrificar sua rota, o seu 
horario e a sua marcha cedendo o «passo • aos 
comboios de tropas, de munições e de vi veres. 

Realm'"ente nada se poderá oppor a essa dura 
imposição das ·leis da guerra , mas consignados 
foram ta:nbem os desastrados inc:;nvenientes que 
desses H!ct:os advieram para um grande numero 
de feridos .$raves que, recla.mando intervenções 
operatorias mais, immediatas e mais del icadas 
como as de ferímentos no craneo, no thorax ~ 
abdomen, chegaram aos hospitaes agonisantes e 
mesmo mortos. 

Foi, attendepdo a todas es~as circumstanc ias 
que . o espírito emprehendedor das autoridadei 
med~cas de França _se propoz a experiencias no 
~entt~o de con segUi r levar ás linhas da fre nte, 
ts_to e, _nos po~ros onde as formações sani tarias 
sc:o mats restncta~, verdadeiras salas de opera­
çoes C<:Jm u_m an.tbt ente de segurança aseptica em 
nada tnfen_or aos _dos hospitacs dos grandes 
centros. A_ tnstallaçao de um «ambiente• de sa la 
d~ operaçoes, p_ara attender aos feridos immc­
d_tata~l!'!nte,_ se atnda não teve applicação dcfini­
ttya, Ja _m_u~to_ bom resultado tem produzido, ctc­
Vtdo á tnt ctattva ~o medico militar Dr. Abadie. 

Esse autor fot lev~do á iniciativa uc levar á 
vanguarda_ materi~ l e accomodações de uma sa l ~ 
df e operaçoe~ rel~~tvamente perfeita, tendo á sua 
rente um ctrurgtao compcretJte 1 f t · · f · · d . , pe o ac o que Ja re enmos, c nau tos enferm os . •. 

ser salvos por uma · t _ so consegut rem 
t 

111 ervcnçao com,...Jcta e ur gen e. ~ -
Assim pensou aquelle aut 

inter venção cirurg·1ca or que, com uma 
precoce isto é 1 · 1 da frente praticada . • , nas 1n1as 

' • .< por ctrurgião co t, t nessa espectaltdade de alt . . mpe en e 
t . . a Ctrurgta de urgencia 

e co m um ma enal ctrurgico perfe" t t • 
ptico, mi lhares de vidas poderão 1 amen e asc­
evitando-se a morte fata l nos caser poupadas, 

- 1 rros de ccva-cuaçao» ou na c 1egada aos hospitae d c 
Para que bcneficos resu ltados s e sangue. 

duzir ? form_ula imaginada pelo 0 P1~s~~ pro­
cessano sen a que 0 cirur ião r. a te, ne­
operações, além de compet~nte ~n~arregado das 
mesmo em cada installação assimo se sempre o 
mesmos fossem os auxilia~es e como. que os 
em outros term os que 0 enfermetros, ou 
um •todo h?mo&e~eo e inva~f:~~f~ representasse 

Essas m stallações operatorid .· _ 
portadas em carros automove· s settao tran ?-
cirurgicos como foram denon~~; dou automovets 
com a facilidade de locamo ão a os, os .quaes, 
fiar, serviriam a determinada\ zoque lhes. e pecu­
trinch eiras, verdadeiros "sectoresna_s da _linha das 
cuja extensão attenderiam aos ch c tr~rgt cos", em 
pectivas formações sanitarias. ama os das res-

0 automovel cirurgico se nà 
uma grand e insta l lação drurgica o lt an~portasse 
tanto, o essencial para salvar a 'v· evana. entre­
de feridos graves, co nduzindo, a l é t~d~ a 1~ 1 11~a~~s 
competente, o seu ambiente operator·o 0. ctrut ~tao 
constitu ído pelo auxiliar medico et ptenllm edtfato 

· · • o en er me1ro, os tnstrumentos especiaes para e -
· d · t ~ ssa es-pecJe e 1n ervençoes e o material est .· t . t"f" t · I IC a e SCJen 1 1ca men e ctrurgico. O preço do carro 

do pelo pr. Aba~ie, . com a força de 25 cav;J~~~­
cq~ro~sene de pnmetra classe chassis e installa~ 
çao J_ntern~ comprehendendo o instrumental e 
mate n~ l, . na? se elevou a mais de 20.000 francos, 
o que 1ep re:,enta uma somma pouco custosa na 
realidade. 

O enca rregado ela anesthesia ser ia um dos 
medicas da ambulancia que houvesse requisitaâo 
o automovel ciru rg ico; ahi tambcm se ria o pes­
soal do automove l abastec ido de provisões de 
bocca. 

O autor, para mostrar a uti li dade da sua 
ideia, affirma que t res cathego r ias de ferid os po­
deriam ser utilmente operados· no automovel ci­
rurgico. Sem conta r os grandes traumatismos dos 
membros, taes feridos são j ustamen te os de que 
já fal lamos; os com ferimentos do craneo nos 
quaes uma "esqui l lotomia" immed iata quasi se!n­
pre se impõe , a sua abstenção podendo dar lu­
gar a irrupção de uma "cncephalo -m en ingite" 
mor tal ; e outros com feri mentos do thorax e do 
abdomen. 

Nos dous ul tim as casos, ap<.'zar das recom­
menclações abstencioni stas, mu i tas vida s se sal­
var iam co m a intervenção precoce. 

Depois do automovel do Dr. Abadic, uma 
ou tra install ação ciru rgica foi ensaiaua sob a 
designação de - "Serv iço de cirurgia t ransporta­
vcl e desmontavcl dcst in:tdo a op<.' r ar e fazer 
curativos nos feridos da vanguarda" . 

Sem embargo, essa insta l lação que é optima 
sob o pon to de v ista scienti fico, porque pode le­
va r bem prox imo ás linhas de fogo os mais com­
pletos elementos de rigorosa ciru rgia, tem o in­
conveniente elo grande numero ele car ros que 
exige, na sua maiori a ca minhões, typo de v iatura 
pes3cl a, do pessoa l numeroso e da grande som­
ma a que attingia o seu cus to e manutenção. 

A ideia dessa nova instal lação ci rurgica tran­
spo rtavel cabe ao medico mi l itar Dr. Marc ille e 
na experiencia feita co ube ao Dr. Hallopeau, ci­
rurg i~o dos Hospit aes de Par is, a execução da 
maior parte dos actos operatorios. 

Por uma rccommcnclação especial para esse 
ser viço só eram env iados os feri dos muito gra­
ves, pelo qu<:: alguns succumbiam mesmo antes 
de qualquer intervenção. Mas, de 70 casos ope­
rados, alguns em estado desesperador , apenas 15 
falleceram, pe lo que podem se r classificados de 
excellentes os resultados obtidos nessa primeira 
experiencia. 

Desses 70 casos gravíssi mos, 17 tinh am fra­
cturas da base do craneo, 4 eram de ferimentos 
da mcd ulla, 5 do th orax, 9 do abdomen, 6 das 
articulações, 7 fracturas expostas com esmaga­
mento, I ruptura da urct hra, e 14, emfim, feri· 
mentos profundos e multiplos dos membros. 

Quasi todos esses ferimentos haviam sido 
att~ n giclos por esti lhaços de obus, to rn ando-se os 
fenmentos por bala de fusil cada vez mais es­
cassos na pre,entc guerra. Alguns desses fer imen­
tos eram de uma curi osidade indiscut íve l, como 
o de um soldado que apresentava 15 estilhaços 
de obus no cerebro c o de ou tro que, havia qua­
tro dias, perd ia substancia encephal i ca por um 
grande rombo do occipital. 

Para não me estender demasiado nas modes­
tas referendas que ora faço e para nãc. fatigar o 
benevolente leitor, deixo de proseguir em outras 
considerações que bem demonstram a Jucta c o 
empenho di spenct i dos com o fim de dar allivio 
ás denodadas v i ct i m~s daquel la immensa con­
flagração. 

Era ,natural que a confusão se estabelecesse 
ne~se assutppto, especialmente entre os povo& 
que não contava m com u .~.na tão inopinada ruptu­
ra de re lações c ainda mais, como mui+o bem diz 
o Dr. Faure. de Par i s, porq~e de to5\os os servi -
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ços de guerra. aquel le que tem mais a contar 
com o imprev isto e o acaso é o de saude. Por­
que, di z aquel le autor, o numero de combatentes 
a abastecer de v i veres e de munições é não sómente 
previsto, como tam bem invariavel em blóco · o 
numero de fer idos, no em tanto, póde variar' de 
um dia para out ro em proporções formi daveis, 
tal qual acontece presentemente. 

A lem disso, ~ fe rid o é materi a eminente­
mente mais delicada e difícil a manejar do que o 
obus, o cartu cho e, sobretudo, o pão, a carn e e 
o fumo. 

Em taes condições, os meios agora experi­
mentados e que estão sendo praticados em rela­
ção aos ferido s de guer ra, quer co m a sua "eva­
cuação" immediata, quer com as intervenções pre­
coces por um pessoa l competen te e maior facili­
dade de t ra nsportes regulares, são de molde a 
garantir o in teresse que fatalmente, de futuro, 
desper~ará ~~ au tori dades superiores o ser viço 
san;tan o n11lltar , tendo em consideração princi­
pal a sua elevada acção humana e os imprevistos 
que lhe são peculi ares. 

D r . Getulio dos Santos. 

ESPECIALIZACÃO E PROFISSIONALISMO 
' 

T odos sabem quão necessaria é a divisão do 
trabalho nos systemas de ordem qualquer, por 
menos complexos que sej am; e os exercitos não 
são de certo as mais simples institu ições. 

O fundamento da organica é exactamente 
aquel la co nsequencia immediata elo principio ge­
ra l de economia. D'ahi a differenciação em ar­
mas, serviços e respectivos quadros. Se alguma 
dessas armas progri de de modo a attingir um 
certo grao de complexidade, como agora acontece 
á artilharia, não poderá ella desempenhar sati s· 
factoriamente a sua missão sem uma maio r sub­
di visão de traba lho e de responsabilidades. 

Naturalmente mio se trata aqui de uma es­
peciali zação estreita, inco mpatível ;:om os princí­
pios geraes da arte da guerra e, mais pa r ti cular­
mente, com o principio tactico da l igação das 
armas. 

De um modo geral e sob o ponto de vista 
de sua influencia no profissionalismo, podem as 
especia lidades div idir-se em dois grandes grupos 
- um que lhe é summamen te noci vo e outro sem 
o qual el le não exbtirá. 

Especialidades nocivas. Este grupo compre­
hende um numero quasi infini to de vari edades. 
Para que não possam ellas medrar em nosso 
exercito, ser ia de todo vantajoso combatel-as, o 
que não se ria co nsegu ido sem ficarem as mesmas 
sufficientemen te conhecidas. Na impossibili dade 
de aqui ~n numeral-as todas, vej amos apenas al­
guns sp&::unens. 

A segu inte anedocta co ntada pelo ex-presi­
dente R<?osevelt nos mostra um primeiro genero 
de especJal•dades do grupo considerado: «Quan.do 
o Sr. Rooseve lt era presidente, hav ia no Exerc1to 
dos E. Unidos um general de excel lente appar en­
cia, bom cidadão e melhor pae de famil ia: mas 

excessivamente pacato, tal vez inrfficiente. 
O Sr. Roosevel t bem o co nhesia, pois con­

stanteme nte o v ia em palacio e em quasi todos 
os lugares a que era obrigado a comparecer em 

consequencia de suas funcções de~ chefe de Es 
tado. Por fim, entendeu de t i rar a "i impo até que 
ponto a rea l idade dos fac tos correspond ia áquel­
las apparencias. Certo dia o general foi distin­
guido com um convi te do presidente " para juntos 
fazerem um passeio a cavallo. 

Na data aprazada lá sahiram os dois pelas 
ruas, praças, caminhos e ca mpos d~WG~shington. 

O presidente fo i impiedoso: ora a trote, ora a 
galope, tocava o seu ginete, <{istanciando-se cada 
vez mais do pa lacio, insensível á poeira, ao sol 
e ao cansaço. Aquillo era peior, com certeza, do 
que um verdadeiro combate : o velho general , 
derrotado, teve que capitular: o presidente ter­
minou o seu passeio sosinho. No dia seguinte o 
Exercito norte-americano contava mais um gene­
ra l reformad o... a pedido.• (*) 

O heroe da anedocta se convencêra de que 
o caminho mais curto para subir era o culto 
exclusi vo da bella apparencia, do uniforme e, 
sobretudo, do palacianismo. 

Isto de montar a caval!o fora das avenidas, 
de suar, de estragar o umforme e a saude em 
raids a que o coronel Roosevelt, em inentemente 
extravagante, chamava passeios, não era cousa 
compat ível sinão com officiaes de mui cu rta in­
te l ligencia e sem idéaes. O companheiro do illus­
t re estadista americano não fo i, necessariamente, 
o fundador degsa escola que deve ter enthusias­
tas em outros paizes. Se no nosso elles não exis­
tem, pede a logica que os admittamos, afim de 
que se possam explicar , entre outros os seguintes 
phenomenos: a) Um exercito cheio de experien­
cias e onde já rnui to se trabalha, não dispõe 
ain da de um uniforme que preencha seus fins. 
Uniforme, como o actual 3°, incompatível com a 
nossa nacionalidade e com a nossa natureza, 
muito caro, muito i nco mmodo e pouco duravel, 
etc. , não poude ainda ser eliminado. Porque? 

Os collegas daquelle heroe somente o ves­
tem raríssimas vezes, em passeio pela Avenida 
ou para apresentações em palacio e, como não 
pode o mesmo ser, com esse uso est ragado, 
ct 'ahi concluem a sua du rabilidade que, alliélda ~ 
ás glorias que representa (glorias por elles al­
ca nçadas, naturalmente em existen cias anteriores, 
em sangrentas batalhas travadas no mesmo thea­
tro onde ag9ra s~ jo~a a grande partida de 1914, 
sob a bande1ra tn color), fazem desse tal unifor­
me uma coisa sagrada; b) a opposiçào tremenda 
exercida contra tudo que nos possa arrancar da 
rotina, como sejam bons regulamentos, exercícios 
differentes do celebre geral, paradas e passeios 
militares fora da s avenidas etc., etc. . 

Um outro genero não menos interessante do 
grupo é o can_cllista. Verdadeiro economista, em· 
prega com.o 111nguem a th eoria do menor esforço. 
Tem a VIrtude de tudo transformar em cancha . 
Occ.upl com o mesmo desembaraço todo e qual­
quer . lugar; d~~empenh a com a mesma noção (?) 
de 1esponsab1ll dade todas as comissões. Quan­
do professor ele tactica, por exemplo, começa 
s~a au la um .quarto de hora mais tarde, abre o 
~ •al na pag111a marcada, procura com o indi­
ca.clor a linha, lambem marcada, onde havia ter­
ITI II~aclo. a liçã~ anterior; continua a leit_ura, 
en.tao 1nterromp1da, durante uns vinte e c1nco 
m 1 n~1 to s, findos 9s quaes, assignala a l in!.Ja. e 
pag1na onde hav1a ficado para no proximo d1a, 
ou quinzena, continuar do me~mo modq. Infeliz 

" -
(') Do «jornal do Commercio ele 23- ·VIII·--15. 
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do alumno que em prova cscripta se esquecesse 
de uma v"rigula ou palavra do_ celebre autor ! 
Quando instructor de topograpl11 :1, por exemplo. 
d~-wa aula na arrecadação onde eram guardados 
os instrunfentos. Ahi , após haver mo~trado_ con_1o 
era complicad íssima a arte topograpluc_a, tao ~hf­
fic il que, somente ellc e um cama rada Ja fa llec1d_o 
a puder.amo sufficientemente comprchen~er, a!Jria 
a caixa do sextante. Se um alumno ma1s cunuso 
se aproximá'va , o instruct or lhe recommendava 
que não tocasse < I~O instrumento que não dev_e­
ria sahir do estOJO, porque a sua recoll ocaçao 
ahi era muito difficil. Com isso terminava a aula 
que de novo funccíonava, d 'ahi a um ou do is 
mezes. Corno pode occupar c já occupou, mesmo, 
todos os lugares, o cancl!ista pode, de cathedra. 
mui bem julgar. T udo transformando em cancha, 
tran»forma todos em cancl!istas. Assim, para cl lc, 
os professores, os i nstructorcs, etc, nada fazem: 
pois essa gente dá apenas uma hora de aula c 
nada ha mais simples, mais facíl c mais com 
modo do que i!'so .. . 

Seria interessante acompanhar este heroc no 
desempenho de outros ca r~o s, o que não nos per­
miltem o tempo e o espaço . Para ainda melhor 
caracterizai-o, porém, vcjamol-o como arreg imen­
tado. N~o faz que~t ão d_e arma, todas ellas (con­
scqu~nci a de c_la ssico ~xioma) sendo iguacs a uma 
terceira - me10 de vida c não de morte são 
iguaes entre si. Assim, conforme o chcf~ ellc 
resolve servir na cavalla:-ia. ,\\as o cava llo ~on io 
especi c zoologica, é uma co usa ainda nã',, hem 
conheci da; fi nge clcsagei tJdo c, m e~ mo se fú r 
preciso, n1~d ~·oso ou 9ocn!e, ~ l gumas vezes, phi­
losopho-rciigJOso e nao poc pc no estribo. O cor­
po de of l i~i aes, para evitar vergonhas ao regi­
mento, esta sempre prompto para substituil-o no 
com mando, na in strucção, nas formaturas, etc. 
Elle troca scmpt c essas funcçõcs pelo archaico 
esta.do m~ior e, emquan to a_ maioria dos compa­
nh etros 1nstruc uma fracçao, sal ta obstaculos, 
est u~a o regulamento DU joga espada , cllc j oga .. . 
gamao ! 

Passemos a um outro genero ainda do 1 • 
grupo. 

O burocrata .. Nasceu _para o papellorio, onde 
quer que elle ex ista_ e CUJa compl icação. por ins­
tincto de con_ser vaçao, faz sempre crescer. Trans­
fo n~l?U, subttl~n ente , a a ~·te de comniaiH'.ar na de 
verificar e ~ss ign ar papeis; p~ra elle tu do é papel 
~ _o _ p~pe l e tudo. A Instrucçao, a di sciplina, a 
Inicialtva, o. bt' nl estar da tropa, etc, t udo sacri­
fi ca a um vtslo ou f orneça-se, não com 0 inh!rcssc 
p~l ~ ordem .mas, SI_mplesmente por am ór á cspe­
etaiidad~. Conse~tno t ransformar o C<~pitão em 
almoxanfe,. o major e_m _ con.tador e o coront: l em 
contad_o:-mor~ cu_Ja missao e, então, fazer econo­
mias lt cttas (?) a cu~ta ela saude, commoclidadc, 
etc, dos l!omens c a.nimaes, para, opportunamente 
re.colher a c?nta_don~ enormes sommas cuja detcr­
mtnada appl1caçao nao soube e não quiz faz<:r. 
tnca l?az y ara o _commanclo, faltando lhe para i sso 
a prtm en a qualidade - a _c? r~g~m das responsa­
bilidades, na~ co nh ece a tni Ciallva e annulla esta 
preciosa qual tdad_e c~m o se u ca ra~teri s ti co prin­
cipa l - a cent raii zaçao. Inca paz, alllda, de com­
préhender um re~ulamento clcstroe tudo q~c elo 
mes JIIO poder-se-Ia esperar: o regulament~ c elle, 

, i stc- é, a sua vontade. O burocrata c acer­
rim o inimigo do offi cial de tropa, cujas vcr dadei­
r~ts qua1idadé-.> não tolera e, sorrateiramente, com­
bate. Estas consideraç<ics explicam sati sfact ona-

mente o facto de serem a imnrucçào, a di~ciplina , 
etc. nas unidades nt10 agrupadas cin rcg1mentos, 
mui to md h or es do q uc nesses r.:g i mentos onde 
a porcent agem de es_Pcc ialis ta, d1•stc gcnero 
é , nccc~sari amcntc , Inaior. .·. . . 

Rurocratas hunve que asc.:n dc ram .ts mais 
alta-. posições no Exer cito. sem jamais havc1:em 
cavalgado ou se co llocauo a fr.:utc de uma flac­
ção ele t ropa c c(lnscguiram fama. de bons co!n~ 
mandantes rendo conJin andadn somente papc1s. 
O systema' de economias acim ;~ refer ido não tem, 
co mo aos leigos parece, por. f11n obter un1 bene­
fic io para a nação. Os scguin tcs factos esclare-
cem melh or a questào. . 

Ser vi como 2o T enente em un1 regimento de 
artilharia de campanha aquartelado em uma elas 
capitacs do sul. O r .:gi n1ento di spun1_1a de ~ma 

bclla cav alhada , sendo montados, quas1 exclusiva ­
mente os cavallos de nns qnat ro offic iacs , o do 
ajudai;tc c o do instru ct.,r. Desses offi ciae~ alguns 
montavani em doi ,; ~: a vali o~ . Um bcl lo ciJa o ma­
jur propõe c essa exccllcntl! _cavalhada, . em pleno 
i'l vcrno, é qua ::; i toda re nl_c l\ i~l a para a lll V~:·nacl;r , 
cu jus pasto, ach;l\'am -sc IIllci r<II IlCII k que_Imados 
pela g.:ada. l) cofre do co nscl ii u ccol~ oi:liCO en­
cheu-se cuiu ad iar ia de for ragem de muitos mezes, 
mas us ca vallos morreram quasi todns . . . 

Nesse n1 esnl<J r.:giincn to as::;un1i interinamente 
o con1mando tk uma hatcria c, como in spector 
da IllliSica, ti ve que f i!I.CI' . p ropon: i o n a i in~nt c as 
classes, a tl i slribu içi'to de uma cer ta q ua n t i~ pei?S 
musicos. Fiz os Incus calculo::; com allr tlXIIllaÇ&o 
<i unidade c apresen tei-os ao major. ,\pr'Js, dcmo­
racla inspccçào clle me ord~na d.: faze \ de novo •. 
os ca lculo, aproximan do at~.: os ccntcSIIli OS . Pedi 
permissão c observ ei que uüo tin ha moeda para 
pagar fracçüo menor tk :w r ~is c nfto poderia 
pagar cen te si mos de real , se ndo . !a I vez maig 
prati co di stribuir os ~00 c ta ntos I'CIS restante:;. 
provenientes de f racçl,cs i nfcr i ur~;s a \' intem. a 
um aprend iz que houvcss.: tral1alhado, o tocador 
de pratos. O majo r rei terou a ordem c cu a cum­
pri. O pagamento ser ia feit •> como eu IHO I~llz . c 
qualquer faria , ma ~ na folha de pagaiilcnt o fi can a 
constando aquclle zelo . . . . . 

Conta-se o facto não se i se verdadeiro , do 
pedido de uma talh a' de barro para a gu.arnição 
da cidade de Florianopol is, talha que al11 pode­
ria se r fac ilmente adquiri da por insignificante 
quantia. A burocracia, porém, f.:!z encaminhar o 
pedido para a administra<;à? cent ra l que, após 
vi sto d 'aqui forneça-se cl 'a l1 , fez engradar uma 
talha c a r~m c tt co pa ra aqudla cidade onde a 
t alha chegou quebrada . . . _ 

E' d igno de no ta o fado da crc~ç ao do corpo 
de intendcnlcs com o lim de emancipar o offfcJa l 
comba ten te do papel. produzi r eflt.! ito ex actamcntc 
cont rario c co m el la os burocra tas passaram a 
fazer uma maior conco rrencia aos ca pitães ou 
coroneis, que todos o são,. de contado_ria_. Entào, 
ao passo que aquellcs podcn~ subsii!t.ur cs!es. 
pódem c!>l cs , os da cont ad,J n a, van.tqosamcntc 
substitu i r aqucllcs . Com vantagem, lllgo, porque 
os de contadoria, em igualdade de condições, 
tem entii usiasmo pelo un i forme, gost am e fazem 
questão de uma contincnc i.1 q ue procuram, lalJl­
bem, fazer co m correcçào. Os out ros, quando 
estào fardados fazem barretadas com os gorro:; 
e, ü paizan{l, ' l evam a n1üo :i aba ct_o cl•apeu 
Inqili cam sq tcmnemente com a corr ecçao e com-
postura militares. _ 

Seria tii' la verdadei r a cru el dade. para com 
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alguns cardíacos, ncurastheni cos, etc. fazer-lh es 
uma cont incncia de accor do com o regulamento. 
A união cncrg ica dos ca lcanhares {donde o bater 
das esporas ou saltciras), o t l im-tl i m elas espadas 
e, sobre tudo. uma culo tc com per neiras, em vez 
da bombacha com a bt oa ele fole (gerll' ro har· 
n!onica) lhes faze m 11 111 mtt l horr ível. Para os 
adeptos desta especia li dade, a espada, as botüs. 
as esporas, o cavél ll o c. mesmo o sol , são ver­
dadeiros fl ttgcll os impostos ;i h11 manidade. T odas 
estas causas se lhes afiguram encarnações \'i vas 
dos seus r emorsos. 

Fustiga do pelas aj udas elo progresso c não 
vendo ma is nen '111111a talloa onde se possa agar­
rar, o burocrata se trausf,H rna em rabula: ci l-o 
mestre er n (t;naria. De posse desta sciencia, elle 
melhora c nperfciçôa co nsideravelmente as suas 
qua l idades in tr ínsecas. De agora em d iante, os 
progressos na instrucçào c em tuJo concernente 
á mili tança , não mais será entravado sóment.:: 
com o papc ll or io, ma s tt inda, co m as proprias 
lei s fe i tas com o 1111ico fi m de assegurar esses 
mesmos pr ogressos. Néio lendo conseguido fazer 
a t ransição do exercício geral ele hatallr ào ou de 
regimento ptt ra o exerc ício !ac!ico ; nào podendo 
hombrca r co nt os seus ca maradas ou com mandad os; 
enquant o estes C!:'t udam os regulamentos c p ro­
curam pratica r os sc11 s ensinamentos, o nosso 
heroe procura cxcava r nos regnltt mentos discipl i­
nares artigos c pttragr aph os que, de qualqu er 
modo, torcidos c co mbinados possam ntt pr imci ra 
oppor tu nidadc ( ardcn temen t e desejada), prega r 
áqucllcs ur11a blia peça. l llipcll i dos. por ci rcnm­
stancias incv i tavc is a tomarem ptt rte em combates, 
ah i tudo compromct tem pcln sua absoluta incapa­
cidadadc mi l i tar . Se, cnt;io cor rera m, umtt vez 
terminadas :J s op era ções c cs t r i b:~ d os na caridade 
dos co mpanheiros por ellcs sacrifi cados, prova m 
haverem commct ido brnvurns c etc, etc. 

E' desta ul tima classe (bu rocratas) que pro­
vêm o, celebres bons moços c os especia li stas em 
pilher ias, un ico conheci mento de que di spõem para 
a rcso lu ç~i~ àas mais sérias questões. 

M as rrr arn os ao inferno, cu c o lei tor, se no.s 
cmb r e n h ass~nr os por c ~sc rnataga l a dentr o. Der­
xcmos, po1s, sem ar1 nl ysc outros exempla res 
tamhcnr 11npor tantcs, corno seja m os inventores 
de ca usa' , já ila mu i to. evo luídas, descobridores c 
etern os experimenlat!ores de co i s:~s rccusndns pela 
'ci cncia c pela prati ca c os conui/Cllloradores im­
peniten lrs de co isas que crn nada nos d i t:cm res­
pei t o, etc, que tempo é j ;i de entrar mos no prin­
cipal assnrnpto deste art igo. 

Especia lidades neeessar ias.·A nossa inconstan­
cia c f:~ lt él de espí ri to pr:~ t i co nos conduzem ü incn­
pacidade para a r ea l i zação dos grandes emprchcn­
dimen tos que, n a t ur :~ l n1 en t e . n;io púdcnr dar result a­
dos i rnnrcd iat os. Não sa llcrnos esperar p:~ ra podcr:­
Jllos co lher os fru ctos d 'aquill o qnc -com tanto :-acrr ­
licio p lant;i mos . <~ n and o a plan ta :~i n da arbusto, pc.l­
damo l ·a c enxc rtamos-llrc inJividuos com clla 111<1 rS 
ou me n 0~ inco mpatív eis para, de novo, antes do 
completo crescimento, operarmos do mes mo nrodn. 
E', po is, mu i to natnral que em o nosso paiz. 
mesmo as mais bc ll as c exper imentadas insti t ni­
çõcs, nc!rhum ll cm· fi co resultado produ za nr. A 

r nossa vardadl' p r ol1iiJc 1ncsrno, que ti remos par­
ti9o das. tlu rns cx peri encins é_llh cias. Basta, pnra 
nao :~a hJ r lllOS do nosso mero . ntt o•tdermos :10 

~ra ndc nu.n~ c ro de reg rlanr cn ~os que> te m tido :t 
Escola t\ 11lr! :~ r c ao in ter va lln Cllt re us nrcs 11J OS 
existe11 !c. Nenhum desses r egnlanientos poudc 

ser fielmcme cu mprido, influindo prõr.cipa lmente 
para i sso muda11ças de commando, de minist ros, 
de governo e do propr io regulamento. 

Do r egulamento de 1890 sóme11 t e· s~ deveriam 
esperar doutores em mathematica, em sciencias 
ph ysico-naturacs c em positi vismo. O de 1898 
paz um paradei ro a essa historia mas f ez baclra­
reis em SCiencias militareS, OS quaes S al:'i ram da 
escola sabendo ninharias de infantari:1, de caval­
lar ia. de .art i lharia, . . etc. etc. Ccmo consequencia 
eram os JOVens offl craes, por ellc formados indi f­
fcrentemen!e classificados em qualquer das' armas 
e, ainda hoje, vemos officiaes de infanta ria que, 
por gostarem da caval lar ia, são autor idades nesta 
armn e muito pouco conhecem da sua; cavalla­
rian os que têm verdadeiro hor ror ac cava llo e 
ao mais que com este se relacione - gostam e 
mu i to conh ecem de artilh aria ; i nfantes med ío­
cres na sua arma c notaveis como engeniliros etc. 

O regulamento de 1905, muito melhor or ien­
tado, não obstante haver sido pessimamente cum­
orido. chegou a dar bons resultados : a bachare­
lice soffreu um bom golpe. O actual , de 19 13, 
resolveria perfeit amente a questão se á Escola 
1\ l ili tar fossem concedidos os recursos materiaes 
de que elln ha mu ito te mpo preci sa c ainda se 
podessem ser convenientemente installadas' as 
esco las prati cas. Não obstan te o trabalho ah i 
real izado, cuj os r.:!sultados pódcm ser perfeita­
mente apreciados nos corpos de t rapa, a 111 issão 
da Escola será sempre entravada pela fa lta de 
elcmelltos mater iaes. Dois exemplos , entre mui­
tos . elucidam o assumpto: -Desde 1905 que a 
administração da Escola do Realcngo se empenha 
pela acquisição de uma bateria de ca mpa nha e 
ainda a nã0 poudc conseguir ; - não se poude, 
ai nda, obt er o numero de cava llos indi spensav el 
para os ex~rc i c i os de equ ita çã~ , dl! ~ava ll ~~i a e 
de artilharu . Alguma,; !entat rvas ferias Ja ha 
al <>um tempo, neste sentid o, redundaram em dimi · 
11 ~ção da forragem para os ex istentes que traba ­
lham cerca de cinco vezes mais do que os dos 
corpos mo11 tados ! Em todo caso, os c::-forços .. 
dcspend idos conseguem de um modo sufficiente, 
relativo ;i cri se ,::era! que at ra vessamos , mui to do 
result ado almejado ; istn é : que cada offi cial 
conheça muito regular ment e a sua arma sem des­
conhecer as gcn c r:~ l idades das outras. Como se 
vc a Escola M ilit ar r eal i za a sua missão e não 
pô~lc excedcl ·a . Uma maior amplitude de sol uçã~ I 
não lhe compete mas, tal vez, ao Grande Estad~ 

1\\ :J ior. 
Ser ia nccessnr io, para esse fim instituir-se 

entre nós o. TC'f.! Í IIIl'/1 elos commamios que, um 
pouco y arccrdo co n~ o nosso adli i do (que não 
cnme f~gol. dcl le rnttt !o Ll i ffe re, como vamos vér. 

At~ o post o de coronl'l , in clu si ve, 0 olficial 
soflrerr a, cn.t cpnc.as prefi xadas , uma se r ic de 
rollullandos .l '.rnto a:; arrn :~s cliltcrentcs da sua, 
onde assunurra commarHio de fracçào correspon­
dente. ao seu Jl.o~t o, co m as mesmas rc-ponsabili: 
dalle:, dos ofhctaes da arma junto ;i qual for 
rommandado. Estes cn mmandos não devem come­
ça r . an tes que o o fl icial tenha do is annos conse­
cut rvos ac arrcgi mcnt:tção na sua propria arma e 
nn mcsnw posto. O int cn ·all o ent re os cornrl'an­
cl ~ls. n<io de_v e, t a r~.ll~c m , ser pequeno, pois, só 
a ~s 1n1 podena o ofnr ral hem assimi lar 0 que fôra 
ver em arma extrnnha. 

A d uração do t empo ele conrmam lo t'údc srr 
ele Ires mczes c este deve se r real i zado em cpoca, 
l ambem, convcnic11t e. Como ao official comman-
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dado á outra., arma CO mpete ape11as vêr real izado 
aquillo de que preci sa para mais se aper feiçoar 
na sua, não será vantajoso que um official de 
artilharia, p_9 r exemplo, se apresente a um corpo 
de cavallariá na epoca de instrucção de recrutas, 
mas sim no inicio da escola de esquadrão. 

O regimen dos commandos poderia ser real i­
sado do t'"f!gEi nte modo: O 2• Tenente de infan­
taria após c;!.ois annos de arregimentado na 
sua arma, seria c.ommandado addido por tres 
mezes a um corpo de cavallaria entregando ao 
apresentar-se de novo a seu regimento um cir­
cumstanciado relatorio do seu serviço na caval­
laria. _Para que .e~se comf!Jando fosse proveitoso 
d_evenam os ofhc1aes d~ ~r~fantaria e de engenha­
na, em epoca convenientemente escolhida ser 
obrigados á aprendizagem da equitação durante 
um mez pelo menos, diariamente no quartel do. 
~orpo ~ontad~ mais proxirno, s~ndo para essa 
mstrucça~ des1gnad<? um capitão desse corpo. 

Depo1s. do estag10_ de, pelo menos, um a11110 
no _seu _reg1 mento, scn a elle commandado junto á 
arhlhar!a _de campanha. P~ volta ao regimento, 
com o ~r~dr sp~nsavel relatono, terminava os com­
mandos relativos ao 1 o posto. 

~roceder-se-ia do mesmo modo, mutatis mu-
tand!s com os 2os tenentes de cavai la ria e de t·. 
lhana. ar 1 

Os c~mmando~ relati vos ao posto de 1o Te-
nente senam reaiJsados na arma de e 1 · 
na artilharia impropriamente e11tre no· ngeln lar lda, 
d · - s c 1ama a e pos1çao, nos arsenaes ou fabricas e no t 

Do posto de capitão em dia11 te os renr. 
d d . . comrnan· 
_os e ve~1am começar apos tres annos de cffe-

t l vo _serv1ço no posto. Poderi am então se rvir 
effec!Jva mente durante tres mezes addi clo 
estado maior de regimento ou bri gada das, a um 

1 d · · mes ma 
~rmt~' a u~na %sco: e atppli caçã?, a uma escola 

_e n o, e c. ca ~ pos o supcnor cor responde-
n a sempre uma sen e de comrnandos de res 
bi l idades crescentes, de maneira a prepa ponsa­
official para o bom desern1Jenho das ra~-s~ 0 

t d Ih m1 ssoes 
ac uaes _e as que e co_ubessem ~ 111 virtude de 
promoçao. Elle t o rnar-se~1 a assim especialista na 
sua ~uma c~n~ os con hecrmentos praticas ( 1- d 
aos Já adqu!n~o~ nas e_scolas, no jo 0 ela a la os 
etc.) dos pnnc1p1os ma1s irnportantegs da guerra, · - t t - ' s armas mnas e ap o, en a?, para, efficientement 
mandar un1dades m1x tãs. e, conr-
. Baseado . em um bom recrutamento d · 

craes, o regunen dos commandos ser" e off~­
rigido, um optimo meio de aperfe iç~~· be~1 dl­
mili tança. Elle viria pôr um termo al~en ° na 
nós, por muito amôr ao paradoxo ISSO que 
promoção por merecimento N- •. chamamos 
· · · ao sena preferível JUlgar desse merec11nento pelos ser · · 
prestados pelo officia l , pelo estudo dv~ios reaes 
Iatorios, pelo juizo dos chefes sob CLIJ·asseusd re-
I ·d d 1- or ens 
10~'-:esse ~erv1 o, o que er, ou não lêr fés 
o~fJ C J <? ~a1s ou . m~nos massudas, cheias de cl~e 
gJOs Ja 1ncompat1ve1s com o ac tual exerc·t -
q uaes nada mais se pode vêr ? 1 o, nas 

Como poderia com esse regimem ser . 
·d t · • p1 o-movi o a um pos o super 10r, official que i am · 

se tenha ~o llo~ado á frente ele uma fracçào ~~ 
trop(!, que Jamais tenha montado a cavallo e C(t 

t - t I IC, em sun~ma, ou ra _co usa nao. en 1a fe ito do que 
confecciOna r ou ass1gnar pape1s? 

l'·ião será este o hom em que, um dia, nos 
co1~d u zi rá. , ao Cf.ntacto ~om o adversari o? 

Se nas armas de Infantaria, cavallaria e en­
genharia a especialização, segundo nosso ponto 

de vista, é uma imperi osa e urgente necessidade, 
na arma de artilh aria, a ma is complexa e difficil 
de todas, prec isamos, ainda, de uma sub-especia­
lisação. Os enormes progressos realizados nos 
differentes ramos em que se divide a artilharia 
não mais permittem que, co rno pretendemos, 
possa um indi viduo, por mais in tel li gen te, in­
stru ido e activo que seja, se r ao mesmo tempo 
bom official de artilhar ia de campanha, de arti­
lharia de costa ou um technico. Qualquer desses 
complexos ramos é, por si só, bastante para oc­
cupar a vida inteira de um official , se es te qui­
zer merecer este titulo; i sto é - ser um profis­
sional. Estes differentcs campos de act i vidade 
exigem requisitos especiaes e, na maioria dos 
casos incompatíveis. Assim o artilheiro de cam­
panha deve ser bom cavalleiro, agi!, de tempe­
ramento enthusiasta, aventu reiro, sportivo e ade­
quado ás intcmperies e se r emanc ipado de habi­
tas e commod iclades. Estas qual idades que lhe 
são essenciaes, são mui secundarias nas artilha­
ri as de costa, ele praça c de sit io. O artilheiro 
de ca mpanha sente-se profundamente mal em uma 
for ta leza cuja vida monotona, pacata, etc., não 
pode bem tolerar. Adapta-se a contragosto a uma 
organização, a um regi mem e uma t echnica es­
sencialmente differentes. 

Na arti lharia de costa somente o telemetro o 
co nvencerá de que uma tal distancia é de 8 kilo­
metros e não de 3800 metros como havia esti­
mado. 

Com o outro, dá-se exactamente o contrar io. 
Na .a~ti l_h aria de ca mpanha vê logo o seu prim ei · 
r o 1n1m1go no cavallo, suppor ta mal a vi el a agi­
latia e inco1nmoda elo novo meio . Avalia com a 
maior naturalidade em 3000 metros uma di stancia 
de 1500 metros, etc. 

O tec hnico é o homc n1 da mathcmat ica c dR 
sciencia appli cacla. 

M uito ponderado e logico, clle lança olhares 
atravessados para esses guapo:-: cavalleiros que, 
parece-lhe, esqueceram-se ja elos inconvenientes 
da inercia, da th eoria do choque, etc. Para cllc 
ana!ogamente ao canhão e seu project i l , o cavai; 
lo e uma machina e o cavalleiro a sua ferramen· 
ta se mpre prestes a descrever trajector ias um 
pouco difficeis de estudar ta l o ntllnero de inde­
termina~l os coefficientes, 'e a produzir um impa­
cto chc10 em uma barrei ra, ou, não obstante não 
h av~r-s_e diminuído a força el e projecção, qual 
proJectl l de mortei ro, a cahir com grande angulo 
de queda no fun do do fosso. Não lhe fa llem nas 
formul as simples e exped itas do artilheiro de 
c~mpanha, mas em intcgraes, loga rithmos, etc. 
~ 9ues t~o de temperamento que, não ha negar, 
e tao ut1I, quando bem aproveitado, como qual­
quer outro. 

Estas considerações são mais que su ffi cientcs 
para nos co nvence rem da urgente e imperiosa 
necess idade da especiali zação para todos e, tam­
bem, de uma sub-especialização para os officiac-; 
de. art ilharia. A falta de uma espec iai i zação, 
ass1m concebida, ali ada á da so lução de probl e­
mas fundamentaes ge raes , difficultam, com inef­
favel prazer dos especiali stas do ! • grupo, a 
t ra nsição entre o exercito antigo e o moderno e 
exp lica, tambem, a pobreza da nossa litteratura 
mi l itar. Veri fi ca-se que na maioria dos casos, os 
officiaes que tf>m, po r Íongo pra zo, desempenha· 
do uma 111esna funcçào t :.m se mpre produzido 
trabalh os, não raras vcz~s. sepultados po;· esses 
mesm os especi,i li stas. 
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T em sido uma verdadeira loucura o processo 
até hoje seguido de servirem os officiaes de ar­
tilharia em qualquer ramo da arma. Não ha mui­
to tempo a maioria elos officiaes que ser viam ef­
fectivamente na él rtilharia de montanha, eram os 
maiores e os mais gordos do Exercito; na arti­
lharia de campanha li gei r a, os peiores cavallei­
ros, cujas montadas engordavam em argola t: na 
de costa bons typos de artilheiros de campanha. 

Não menos absurda é a transferencia, sem 
mais aquella , de um offi cial de artilh aria de mon­
tanha para um forte marítimo moderno . 

Esse offi cial so pode rá ahi achar tudo errado: 
canhões grandes de mais , proj ecti s (não obstante a 
MV2 / 2 ) excessivamente pesados, peças em dema-

sia nos differentes apparelhos , etc., etc. 
O pr ob lema do pr ofi ssiona li smo, ja realizado 

em t oda parte, é entre nós difficil e, ao mesmo 
tempo, faci l. 

Difficil, porqu e necessita de duas cousas mui­
tíssimo raras entre nós -querer e saber espe­
rar; facil, porque nada mais seria necessario do 
que estimular os que t rabalham (livrando-os 
ta mbem, das ga r ras aduncas dos especialistas do 
1 • grupo) e - coll ocar cada macaco no seu galho. 

Temos ja um bom nucleo, suffi ciente para 
começar com resu ltados quasi immediatos. 

Assim , para constituírem u quadro de tech­
nicos, encarregados de experi encias, estudos, ac­
qu1 sição e r ecepção de material, os officiaes que 
áCOmpanhar arn no estrangei ro o fabrico de mate­
rial de guerra c os que, attendendo-se aos ante­
cedentes e ao numero de vagas, requeressem 
para fazere m parte do quadro. Seria vantajoso 
insti tui r-se o curso de engenheiros- artilh eiros. 

Pa ra artilh aria de campanha os officiaes que 
serviram arregimentados nessa arm a nos exerci­
tos estrangeiros, os que a ell a se t êm mais par­
ticularmente dedicado no Brazil e os que , nas 
mesmas condições acima, o requeressem. 

Na artilharia, chamada entre nós de posição, 
que con ta, tambem, um bom numero de dist in­
ct'Js e estudiosos offici aes, se r vi r iam naturalmente 
estes, os que foram com mandados junto á art i­
lhari a de costa ameri cana c os que , nas mesmas 
co ndi ções ac ima, isso desej assem. 

Seria da maior conveniencia a separação dos 
quadros entre a artilh aria de campa nh a e a de 
mon tanha de um lado, e a de costa e de praça 
do outro . Emquanto, po rem, nào seja i sto op­
po rtuno, co nvi ri a q ue o Ministerio da Guerra ne­
nhuma t ran -ferencia fizesse sem attender e co n­
formar-se co m a opinião do G. E. M. unico res­
ponsa vel pela5 consequencias de taes transferen­
cias, relativamente ao profissionalismo. 

Para o profissionali smo, pois; ou para o ba­
charelismo, isto é, para a ineffici encia. 

Rio, Setembro de 19 15. 
Pargn Rodrigues 

Cap. de artilharia 

Parallaxes 

Le-se e m o Bole tim do Grande Estado 
Ma ior, d e Novembro d e 1 914; sob o ti­
tu lo s•tpra, uma explicação 1to illus tre 
I" tenentP Bertholdo Klinge r, da rasão de 

ser de um erro d e seis centos 111illesimos o 

na determinação de uma d eriva em que a 
correcção d e pa rallaxe, em rel ação ao ponto 
de pontaria, era de mil millesim<YS. Verifi­
cou o citado official que o erro commetti­
do tinha explicação no facto d e, na prati­
ca, tomar-se o seno pelo ang ulo7 st!gund o 

N 
a relação 0 . 

De modo que tend o obtido pela refe- . 
rida re lação, a unidade para seno, con­
clue-se que o angulo era de 90 g ráos ou 
d e 1600 millesimos. Accrescenta o tenente 
Klinger que, todas as vezes, que pela re-

N · 
!ação 0 tivermos uma parallaxe de 0,500 

d eve mos forçai-a de 30; porque 0,5 é seno 
do angulo de 30 grãos qu e equiva le a 533 
mill esimos. 

Do mesmo modo, se a parallaxe en­
con trada fôr de 0,700, dev emos forçai-a de 
100 · porque 0,7 é seno do angulo de 45 
ará~s ou 800 mill esimos. Identicamente se 
~ 

tivermos para parallaxe 0,850 devemos 
força i-a de 200; por9ue 0,85 é sen? a~­
proximado de 60 g raos ou 1066 mtll est-
mos. 

Exp licando aos a lumnos da Esco la de 
Applicação, o assumpto acima, por julgai­
o de valor pratico; concluímos que a es­
cala dos decuplos dos senos gravada no 
prato da luneta de bateria, nos permitte a 
determinação da parallaxe real, desde que 

- N 
a parallaxe encon trada pela relaçao 0 ex- , 

ceda a 400 millesimos. Com effeito, acha-
N 

da pela relação 0 uma parallaxe que ex-

ceda ao limite acima, reduz-se o seu va­
lor a decimos, vae-se á luneta e procura­
se o numero de millesimos co rrespondente 
a este numero de d ecimos na escala dos 
senos. 

Exemplifiquemos: 
N 

1 o Exemplo: ·ó 0,700; vamos a lu-

neta e verificamos q ue o n . 7 da escala 
dos senos, no 1" quad ran te, correspond e 
exactame nte ao n . 8 da escala dos mille­
s imos. Co nclue-se q ue a para ll axe rea l é 
de 800 mill esimos. 

2o E N xemplo: 0 1 ; procu ra-se , no 

1" q uadra nte o n. 1 O da esca la dos senos 
e vê-se que o t raço que lhe corresponde 
na esca la dos tnillesimos é e 16 ; logo . a 
para llaxe real é d e 1600 mill esimos. 
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3~ E 1 N O 8l;O · ver i fica-se xemp o : D = , .... , 
que o meio da distancia entre _os traços 8 
e 3 dos senos corresponde, mats ou menos 
ao meio dos traços I O e li da escala dos 
millesimos; logo a parallaxe real é de 1050 
millesimcr.; dpproximadame~te. Sendo a pa­
rallaxe appre>ximada, por tsso que appro­
ximados são os· elementos de sua deter­
minação, o que se procura. ev itar, na pra­
fica é um erro muito sens tvel. Nestas con­
diçÕes o processo que ousamos apresent~r 
á consideração de nossos collegas permtt­
tirá, a quem tiver prati c~ 9a luneta de. ba­
teria, determinar com sufftctente approxuna­
ção a parall axe reaL 

José da Silva Barbosa 
to tenente 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação) 

j XVII. Profundidade de marcha 

I No calculo da profundidade da colum­
na de marcha, 2~ Carta, pag. 43, não estão 
levadas em conta as distancias a serem 
observadas entre as diversas unidades, se­
uundo estabelece o R. S. C. 352? 
l::> D iz e:,te artigo : •Para evitar que as peque­
nas variações na profundidade de marcha das 
differentes unidades se transm i ttam ás seguintes 
ellas devem observar certas distancias entre si ; 
a saber: 

Depois de cada compan hia ou esquadrão 
JO X ; (*) _ 

depois de cada bata lhao, companhia de me­
tralhadoras, bater ia ou columna ligeira de mu-
nições 15 x ; . 

depo is de cada rcg1mento, grupo ele artilha-
ria 20 x; _ 

depuis de cada batalh ao de artilharia pesa-
da 40 x; . 

depois de uma b ~·,~a~a 40 x ; 
depois de uma d1v1sao 120 x . 
Os officiaes montados, os musicos, os cavai­

los de mão, etc. não elevem prejudicar cs tns dis­
tancias. O fim dellas é equi librar as interrupções 
do movimento da co lumna c podem po1 isso ser 
provisoriam.ente y~rdi~as• . . . 

Esta dispos1çao final readqumu toda a op­
portunidade com a. recente parada. de 7 de Se­
tembro em q ue, ma1 s lll~ lil vez, se v1~1 que ella é 
desconhecida. Com effe1 to, qu~m nao. obser vo u 
j á em qualquer força no~sa de 111fantana, seja elo 
exercito, da marinha o_u da po l~c i a_, este quadro 
typico·: na frente uma ~nte rrupçao Inesperada .na 
marcha, em consequenc1a os elementos po.~t en o­
res darcolumna antes que se apercebam d 1sso c 
párem, apJ?,rox in~am-se exageradam ente dos ele-
- - ----

("') Est~ signal X s ignifica passos. 

mentos de sua frente. i st o é , perdem a distancia; 
a principio, marcam passo , depois pouco a pouco 
vão r ct r ogradando, em passos meúclos, decimos 
dl.! passo, sempre na cadencia, só e só com o 
fim de resta be lecerem a distanc ia correcta! Irra­
cional c i nteiramente errado. Repitamos: « ,. as 
di stancias podem se r prov iso r iamente P.e rdid~s· . 

Tal vez se possa chamar a essa s d1stanc1as, 
em razão do fim a que a sua ob~crvanci a se des­
tina •distancias tech nicas de n1arch a• . Se a co­
lumna de marcha fos-c continua . sem essas dis­
tancias que lhe dão elas ticidade, as velocidades 
diversas de um el emento, resultantes por exem­
plo das decli vidades va riadas da estrada, tran­
smittir-sc-iam aos clcmcntus seguintes ou produ­
zind0 estirament os , rompimentos da co lu mna, ou 
paradas, embolamcntos. 

Estas distan cias techn icas de march a são ad­
mittidas co mo já contempladas na profundidade 
consagrada para as diversas un idades, c assim 
não se precisam levar especialmente em co nta 
no calc ulo da profundidade de uma col umna. 
Nesse calculo levam-se apenas em conta as «dis­
tancias tact icas ele marcha• , a gua rdar entre os 
di versos elementos em que se ar ticula a co lumna 
de marcha, e de que t ratam os art. 172 c 173 do 
R. S. C. (grosso , vanguarda, corpo, testa c ponta) 

XVIII. Ordens tacticas 

N a 2': Carta, pag. 30 § 4, fala-se em 
uorclem tactica» e na 1 '~ Carta, pag. 14 
§ 2 ·, referem-se as orei en s cl e operações, 
ordens especiaes e ordens do d ia. 

Ordens tacti cas são ns ordens de npcraçõcs 
e as ordens cspeciae::; que as completam. 

Não sflo ordens tacti cas ;~s ordens do dia ; 
se u objecto cst<í defini do no fi nal do citado § 2" 
da pag. 14. 

XIX. Leitura das curvas de nivel 

L ê-se na 3': Carta, pagina primei ra, 
§ 3'. : «Pela estrada que vae el e Col l igny 
a Metz, por Colombey, deve marchar o 
destaca mento, que terá de transpOr o va llc 
abrupto c profundo do arroio ele Va l l ie­
res ... " 

Porq ue abrupto c pro fundo? . 
Isso resulta da inspecção das curvas de n1 vcl : 

o vallc é profullrfo porqu e as cu rvas de ni vel de 
se us dois flancos suo numerosas, c é abmpto por­
que estas curvas são 111aito wlidas. Póde-sc resu­
IUir da seguinte fórma a lei tura das curvas de 
nível : 

I Quanto <lO intcrvall o elas curvas : 
I) Curvas de ní vel mui to prox imas- ter reno 

muito inclinado ; . 
2) cqu idistantcs - incli naçi10 tllllfOnllc , en-

costa plana; 1 

3) as de nível mais baixo, ma is app_ro~ ilna­
clas entre si, ou em outras palavras , lHOXInlldadc 
crescente de ci ma para baixo - encosta con\'exa ; 

4) invcrsi\ mcnte, prox inli d<ltil' crescente de 
ba i xo para cima - encos ta concava. 

11 Inflexões das curvas de níve l : 
I) Saliencias arredondadas - lomh:Js; 
2) saliencias aguctas- pontas ; 
:l) rcinlranéias <lrrcdoncladas - dcpr·~ssõcs 

largas; 
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4) reintrancias agudas- cóva s, gr atas, sul ­
cos; apresen tam, em geral , sa ngas, corregos. se­
gundo a l inha de maior decl i ve, isto é, que passa 
pelos vert ices das curvas, representando a so­
lei ra do bar ranco. 

5) Espaço ent r e l inhas de cur vatu ra em sen­
tidos oppostos- gargan ta, passagem de uma ver­
tente para outra , por cima da elevação. 

XX. Capacidade defensiva da caval­
laria 

3 ·~ Carta, pag. 5 1, l in has 2 '~ a 5'~: « ... a 
cava llar ia não póde garanti r propriamente 
a segurança, 110 sentido absoluto da pala­
vra, da infa ntaria cuja march~ ella protege 
na frente ou nos fla ncos . Para ta l fim a 
sua capacidade defensiva é muito medíocre." 

Vicie Questão Vil , n. 22 pag. 313. 
Como j á fo i exposto o esquadrão póde, para 

o combate a pé, apear a metade dos seus ho­
mens ou tres quartos. Em qualquer elos casos o 
numero de at i radores puclerá ser augmentado 
desde que se di minüa o dos homens que segu­
r am os caval los. 

No 1° caso const ituem-se dois pelotões de 
at i rador es, d i vid idos em esquad ras de 4 fil as. No 
2:' caso constituem-se quatro pelotões (como no 
esquadrão a cavall o) sal vo ordem clifrere~tt e do 
capi tão. Encontra-se no · Gu ia para o ens111 0 ela 
Tac tica» : 

Para o combat e a pé appl icam-se os mesmos 
pr incíp ios consagrados para a infantaria. Com­
tudo não é da alçaJa da cavalla r ia um combate 
pelo fogo com o caracter de luta ren hida, pro-
prio ao da infan taria. . 

Além de que para isso a dotação ele_ 111 11111 -
çã•J é insuffici ente, ella l ambem ficaria nll ttfo _en­
fraquecida como cava llar ia, porque a cada at ll·a­
dor posto fóra de combate, accresce outro homem 
perd ido- o que terá de conduzi r seu caval lo . 

Assim a cavall aria reco rrendo ao combate a 
pé, p roc_tll:ar;i uma dccisào ra p_ida , vencer em 
tempo mllll lli O, empenhando por tsso desde o co­
meço a maior força que pttdér c em frente larga . 

Conseguind o-se i ll ucli r o in imigo sobre a força 
uumcr i ca c a cs pecie de arma comllatcnte, r. c­
Jit or se realizani o ohjectivo. 

... •Reflec te uma vez se has de atacar a ca­
va ll o, Ires vezes se lia!> de faz cl-o a pé.» (gene-
ra l v. I<lei st) . 

. .. Apeando a metade elos cavall e11·os o es­
quadrào_ clá apenas 55 atiradores_. de t ~ t odo que 
um reg 1111e11to ele cava l lar i a cq utvalera a uma 
companhia, duas br igadas a um batalhão. Apeando 
tres quar tos 111n esquad rão pod.:-rá formar 110 ma­
x im o 105 at i radores; um regimento. deixa ll ciO _um 
esquadrão de reserva a cava ll o, formará 200 a 300 
fus is; uma divi são ele cavalla ria , deixando ttm 
regimento como reser va a cava llo, apc11as repr?­
sentani llo combate pelo fogo, o et'tec ti vo de dots 
batalhões. • 

XXI. Linha avançada 

:r Carta, pag. 52, linha 6'' : «Desde 
que se chegue a travar combate, a fl a_n:o­
guarcla, emqua nto o grosso toma postçao, 
se t ransform ará em l inlw avan~'ada , analo­
gamente ao caso de uma pos.!-';ão defens i-

va. O aperfeiçoamento das arnJ!!S de fogo 
modernas não veio senão aggravar os in­
convenientes dessas linhas ... (R. I. 407)" . 

O artigo ci tado vem a ser o 4.!) I do 11osso 
R. E. I. 1915, que di z: · Em regra deve haver 
uma só linha de defesa, que se re força com todos 
os meios possíveis. " ., 

As posições avançadas impedem facil mente o 
fogo da posição · pr!ncipal e co11duzem mnitas 
vezes a revezes parc1aes ... » 

Di z o · Gu ia para o ensino da tact ica• : 
As posições avançadas pódem ser vi r pa ra ga­

llhar tempo ou induzir o inimigo a desenvol ver-se 
n'uma direcção falsa. Comtudo impedem faci l­
mente o fogo da posição pr incipal , podem dar 
lugar a revezes parciaes e proporcionam abrigo 
ao ataca11te, quando abando11adas pelo de fen ~o r. 

Sua efficac ia pócle ser augmenta~a com o recurso 
de obras simuladas, guarnecidas fracam e11 te. 
Qua11do parecer t1ccessari o _defender te11a_zmen te 
uma posição avançada, en tao ao orga~tsal-a é 
preci so at tend er a que ella possa ser apotada por 
fogo fla 11q~ea ~t te de infantaria e de arti lharia d~ 
posição pr11tC1pal. Comt~t do , em geral ,. d_ever-sc-a 
evitar um combate renhidO em tal pos1çao. 

As experiencias dos Russos na batalha do 
Schaho fôram de molde a confi rmar a aversão ;is 
posições avançadas. 

XXII. Protecção á arti lharia 

3'~ Carta, pag. 55, li nha 3':: «Além 
disso, a ar til haria precisa da protecção das 
outras armas" ... . 

Diz o art. 370 do R. E. A. allemao : 
· Ao entrar no combate a posição da art il ha­

ria é protegida por infa!1t31 r ia avançada. 
A arti lharia em postçao protege-se de fre11te 

pelo seu propr io _fogo d_e~d e que possa bater o 
ter reno ás di stanciaS mlll llna_s. De ?utro modo 
será preciso prot egel_-a ~or .1nfanta n a._ Para as 
longas linh as de arttl hana c nccessan a_ a pro- , 
tecção da frente, por peqt~e1_1a _força de lllfan~a­
ria , afim de ev1t"r que o l t<lmtgo possa ln qute­
tal-a por meio de r.atrulh as. 

Se bem que se1a dever das outras armas to­
mar por st!a iniciat i va a protccção da ar t _i lhar!a 
proxima, nao ftca_ ~ comma1Hiantc da ar ttlhana 
li vre da rcsponsa btlt dade pela segurança de !>ua 
tropa. . _ 

E ' preci so que a propn a attençao gar anta 
contra so rpresas, attendentlo-se especialmente ao 
iianco desprotegido. 

As necessarias med idas de esclarecimen to 
silo determinadas pelos comman dantes da ar ti­
lharia, comtudo indepl!ndentc del l as toda bnter ia 
de flan co tem que cu idar do esclarecimento no 
fla nco. " 

Convêm lêr o art. 483 elo nosso R. E. I. 4~3. 

capi t ulo: J\ i nfantaria e as outras armas. 
( Conlimi •• ). 

tstola de ,\pplitação para Offitiaes Superiores 
E11tre os espiritos de escol a · cuja 

acção in tel l igcn te c tenaz deve a Fram,:a 
o resurgimento do Exercito, cffectuado nes-
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tes ultimas 5-pinze annos, destaca-se, como 
um dos mai"ores, o eminente general Per-
cio. . 

Generaf de verdade, competenc1a pro-
fissional inconteste e respeitada, elle ati­
rou-se de~ cqpção e de espirit? ao en~ran: 
decirr.ento militar de sua patna. O b1stun 
de sua criticá sev.era e desapaixonada t~ve 
que rasgar fundo os .tumore~ que a rotina 
e a ociosidade hav1am fe1to brotar nas 
axilas do organismo militar francez para 
entravar-lhe os movimentos necessarios ao 
aperfeiçoamen.to profissional. 

Como era natural, os elementos para­
sitaria~. que viviam a expensas do humor 
accumuladn nesses abcessos, sahiram em 
campo, em défeza de sua pôdre commodi­
dade, e innumeras pasquinadas. garabulhas 
e quejandos foram vomitadas contra Per­
cin pelas columnas da imprensa barata e 
·(consciente. 

Mas, elle era surdo ao ;::oaxar dos 
atrachios do anonymato e continuava se­

renamente o seu caminho em busca do 
unico talisman capaz de garantir a inte­
gridade nacional de um povo. 

De seus ensinamentos e do resultado 
do trabalho ~de seus companheiros nesse 
sublime sacerdocio do patriotismo a Fran­
ça tem colhid~, ~a presente gue;ra, l a rgr~ 
messe de prove1tos e de glorias. A sua 
propria inimiga, a herculea e brava A ll e­
manha, é a primeira a lhe render as mais 
respeitosas homenagens. 

Pois bem, é de uma idéa desse gran­
de general francez, idéa que se torna tanto 
maior quanto mais se medita sobre ella, 
que fazemos · o assumpto deste artigo: a 
creação de uma escola de applicação para 
officiaes superiores dt! todas as armas. 

Como director de manobras, com lar­
go campo de acção para sua elevada com­
petencia profissiona l, Percin fez observa-

I ções P.r~ciosas, constantes Je suas detalha­
das cntlcas, sobre o emprego tactico das 
differentes armas e methodos de ligação 
entre ellas, tendo sempre em vista o fiel 
cumprimento dos preceitos regulamentares. 

Nessas criticas, Percin mostrou desco­
nhecer formulas commodas e incolôres 
como a tradicional e muito nossa conhe-

ção á Patria; traição, diz~m o.s, pois n~o 
póde merecer outro qualificatiVO a acçao 
dos chefes qu e elogiam e batem palmas 
tanto aos deveres bem cumpridos como 
ás maiores borracheiras e disl a tes que pos­
sam ser im agin ados. 

Nas pandegas milit a res que en tre nós 
tomara m o pomposo nome de manobras, 
são incalculaveis os assassinatos de regu­
lamentos e de preceitos tacticos, ao lado 
de innumeros su icídi os do senso commu m. 
Entre muitos outr JS cri mes perpetrados 
nessas festas, é freque ntemente citado o 
seguinte episodio: - Um command!lnte de 
uma unidade de arti lharia apresenta ·se 
ao chefe sob cujas ordens vae tomar parte 
numa acção offensiva. 

O chefe volta-se para seu ordenança 
e com manda: 

- uO' cabo, vá até aque lle morro, 
leve es te moço, e arranje um Jogar para 
elle botar a sua artilhari a» . 

Ouvimos isto do proprio officia l com 
quem se passou essa desgraça. 

Isto não quer dizer que nessas n!ano­
bras não estivessem tambem chefes d1gnos 
e competentes, mas serve pa ra prov<~r o 
que atraz asseveramos, po1s se_ form os 
compuls 1r os documentos que dao con ta 
dessas manobras ve remos as mesmas r~­

ferenctas, sernpr~ elogiosas, app licadas in­
distinctamente a todos. 

Não Percin como todos os chefes nos 
' ' Exerci tos que merecem este nome, não 

procede assim. 
Nas criti cas e nos relatorios de ma · 

nobras, el le diz, por exemplo: 

1 
cida . «zelo, intelligencia, _l ealdade e disci­
plina» com que no pa1z da hevea e da 
rubiar.ea brindam-se indistinctamente offi -

-O coro11e l A., commandante da van­
guarcta, cumprio ri gorosamente a .sua rni~­
são. Manteve um completo serv1ço de lt­
gação; proporcionou ao comm~ndan!e do 
destacamento amiudadas e prec1osas Infor­
mações sobre as disposições de sua tropa 
e condições do terreno, illustr.adas cot~l 

esboços planimet1 icos e pers pect tvos e, fi­
nalmente, qu é:l ndo estabe leceu o contacto 
com o inimigo, forneceu informações tão 
precisas e detalhadas que o com':1andante 
do destacamento poude formar rap1dame.ntc 
todo o seu plano de ataque e passar tm ­
mediata mente á acção com brilha nte sue ­
cesso. 

ciaes e causas equivalentes ás s uas mon-
tad&s. : ·· 

Elle não commette 

Infelizmente, o mesmo n:io acon teceu 
com o coronel B commandante da va ll­
guuda da trvp<l q~1e representava o inimi­
go. Este off1cial fez co 1~ a sua ~rop1 11 111 

esse crime de trai- passei 'J de cego; nada v1o, nada Informou. 
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Q uando abria os olhos já estava em pre­
caria situaçao, tarde demais para ser soe­
corrido pe lo grosso que de quasi nada 
sabia a seu respeito e muito menos a res­
peito do inimigo. 

O commandante do grupo X n:!o se 
manteve em ligação com a infantaria cujo 
ataque dev ia proteger, continuando a bater 
um sector secundaria, já abandonado por 
essa in fan taria que duzentos millesimos á 
esquerda es tava empenhada num ataqw~ 
importante e decisi vo.· 

A s baterias F. e O. do grupo Y to­
maram posição á matraca, sem ligar im­
portancia ao espaço morto, tendo os seus 
primeiros tiros arrebentado 1_1a m~s~a co­
bridora, o que demonstra Impencia ou 
pouca pratica dos comm and_an tes e s~b_a l­
ternos, porque era tão facii aos cap1taes 
terem determinad o posições convenientes 
para suas baterias como aos suba lternos 
verificarem a impossibilidade do tiro com 
os elementos commandados. 

E' excusado dizer que as palavras 
q ue precedem não represen tam uma tra­
ducção das de Percin e sim uma synthese 
do modo pelo qual elle cumpre um de 
seus deveres de soldado. 

D epois de l onga experi encia nes_se_s 
trabalhos tendo em v ista a extrema dtffl­
cu ldade 'em corrig ir os erros, principal­
mente os de detalhes, nessas grand es mas­
sas de tropa, elle conclu e pela necess!d.ade 
ce uma esco la de app l icação para offlc1aes 
superiores, sob a direcção de um chefe e 
auxi liares escolh idos dentre os mais compe­
tentes do Exercito, com substituição annual. 

Em determinada epocha do anno, um 
d estacr~mento relati vamente pequeno, com 
elementos das differentes armas, fica á dis­
posição do di1 ector do curso. 

Os officiaes superiores em numero de­
terminado pelo chefe do E . M., e que. não 
pertençam ás unidades empregadas, ficam 
como ass istentes junto ao director do curso. 

Estabelecido e estudado um thema 
tactico sobre a carta, com todos os deta­
lhes dcs papeis dEJs differentes unidades e 
dos serviços accessorios, passa-se á exe­
cução do mesmo thema no terreno. 

Os aux iliares do cu rso acompanham 
o desenvolvimento das differentes unidades 
durante toda a acção e prestam contas, ao 
director, de toda~ as occun encias. Com 
es tes r.ados, com o que observou e com o 
conteudo do re latorio d os difbrentes com-

m<~ndantes, o director do curss fica hab i­
li tado a fazer uma critica detalhada e ri­
gorosa do exercício rea lisado. 

Os assistentes, por sua vez," irão rece­
bendo commandos relativos a seus postos 
e sendo exerci tzdos na acção CQ n.51 critica 
correspondente. 

Eis em traços largos essa idéa que 
reputamos admirave l e que se é necessa­
ria para um exercito primoroso como o 
francez, só poderá ser no mínimo um mi­
lhão de vezes necessaria e imprescindível 
para o nosso. 

Em outro artigo mostraremos como, 
pelo menos nesta guarnição, póde ser or­
ganisado um tal curso, sem despczas ex­
traordinari as, e quaes as medidas neces­
sarias para que elle tenha realidade effi­
ciente. 

Brszilio Tsbords . 

Do eontestado 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 
(Continuação) 

Aviação - O desastre de que foi victima o 
arrojado e habil pi loto I '.' tenente Ricardo Kirk 
privou a minha colurnna do auxilio valioso que 
ás suas operações prestaria o aeroplano. Se. o 
destemido aeronauta evitando um dos trechos 
mais difficei s do percurso, ti v esse transportado a 
sua machina pela estrada de ferro até a estação-­
do Caçador , onde tinha preparado um campo de 
atterri ssagem, estou certo que conseguiria em 
poucos minutos voar sobre o reducto de Santa 
Maria, fazendo não só importante reconhecimento 
como auxi liando poderosamente o ataque com o 
lançamento de bombas explosivas. Além disso os 
obuzeiros teriam tido no aeroplano um auxiliar va­
lioso, para obse rvação c regulação do tiro da bateria . 

Com pouco mais de esforço o aeronauta ter ia 
feito o raid ~~nta Maria- São Miguel-Reducto do 
Caçador - Pa1ol do Santos-Luiz de Souza- Ciau­
diano, hostilisando assim toda a zona infestada. Par­
tin_do do Campo de Av iação das Perdizes tão ca­
prtchosamen!~ preparado pelo 1 ~ tenente Ki rk, o 
aeroplano m1htar em menos de 1 hora fazia e:;se 
pe r~urs? . d_e 50 kilometros, cuja rep'etição não 
sen a dJftJcJ l e muito teria concorrido para o 
exito final da campanha. 

14 - Linhas de communicações e de etapes 

Uma das 1naiores difficuldades dos destaca­
men tos destinados a operar no interior despo­
voacl_o do paiz contra bandos irr egular es consi_:;te 
prec1 san~ente em marter durante as operaçoes 
determinadas l inhas de communicação e de. et~­
des, attenta a extrema mobilidade do adversa110 

·~ 

<*) Publicação autorisada pelo Sr. cor(\nel Fraucisco Rnul. 
d'Eslillac Leal. 
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qne se disper!i,él em pequenos gru pos, alastran­
do-se por toda" a zona de modo a não se pode­
rem estabelecer as arterias dos serv iços de re­
taguarda. 

A' medidtl que o adversario por uma acção 
convergente das forças regulares, retrahe-se c 
concentra-se ficando tanto quanto possível iso­
lado do res};o élo paiz, vão-sl! caracteri sa ndo mi­
litarm ente as zonas onde é possível com r elativa 
segurança estabelec~r os pontos de apoio das 
op~rações subsequentes e ahi então vão sendo 
definidas as linhas de communicação e de etapes. 

Quando marchei da Fregu ezia do Sul para 
Curi tybanos o inimigo campeava francam ente en­
tre os ri os Canoas c Correntes e tinln aber to 
a seu redor todos os caminhos da região serrana 
a? m~;~nicipi o d~ Blumenau, ?e sorte que não po­
dia d1zer que t1vesse uma l1 nha de com mun ica · 
ção com aquella freguczia, unico Jogar que podia 
ser vir de .base de abastecime!lto. Alcançada porém 
aquella Vllla. em consequenc1a da acção conj uncta 
das forças fedc:: r~es. que guarneciam Lages e Cam­
pos Novos, o 1n1n11go até então disperso em di­
versos grupo:;, pouco a pouco concentrou-se nas 
margens. d1re1ta do Marombas, Correntes e Ta­
quarassu, .de onde op~rou. a sua retirada para as 
serras, deJ.xando-nos Inteiramente livres as e~tra­
das e cam111hos do município, que fo ram utilisa­
dos pelas .nossas forças para o se~1 abastecimento 
~ commun1cações. 

Logo mais adiante quando em Janeiro deste 
,mno as forças do Su l emprehen deram as suas 
marchas ~e conce!ltração em direcção ás . Perdi ­
z~s r edu.zuldo maJs a zona dos fanaticos, foi cn­
tao possl vel, com ~ encurralamento destes nos 
valles de Santa Mana, Caçador e T 1'mbó a 
t · seg , ugmen-aJ em urança. c numero as nossas linhas de 
r~tag~a rda, na_ d1recção ~o Sul e do Oéstc. De­
": Ido a occupaçao de Perd1zes e approximação da 
linha fe rrea S. Paulo-Rio Grande as l inhas do 
sul fora.m desprezadas, c adaptando a primeira 
como linha de etapes, todas as co mmunicaç· 
p:-ssaram a ser fe1tas pelos caminhos Caç doe.s 
Perdi zes e Perdizes-Calm on. a 01-

. Quando eventualmente se pode ter á escolha 
d1versas estradas para os servi ços de retag ·rJ 
naturalmente convém que seja reservada ,~::a a, 
linha de etap;,s aquella que IJelo mc110s fo .'c ~ 

I r ct t • • 1 aJ-roçavc, 1 c~n o cn ao o~ transportes sohre 0 dorso de a n11~1aes pa ra a l111ha de communicaçào. 
Quando surg1r o c.aso, que com a co lumna do 
Su l occo.rreu_, de d1 «por de duas linh as para as 
comm un1caçoes, das quaes uma mai s to11 cra 
é · I t d · · o< • po-r m f!lenosf a~Cil1 en f./• a expen enc1a demonstrou 

que e pre
1
.enve , 1d1 1 1sar a mais curta embora 

menos pra 1cavel, csde que se IJOssa . 
T d 1 · ' 1 c mover com au x1 10 a engen 1ana os obstacul os de · . 

monta. maiO! 

Numa guerra i rregul ~ r não se pode conta 
co m uma segurdança p~ r fe1ta das li nh as de rct'a~ 
guarda, e quan. o mtuto as cab.cças de etapes c 
algnns pontos 1mp.ortantes elas li nhas de commu­
nicações podem h~ar ~ccupadus por pequenos 
destacam.cntos, dev1d? 1sso ~ . natural extensão 
dessas. l!nl~ as, c . a. 11Uposs1b111dadc de impedir 
que o Jn1n11go suqa Inesperad amente em qnalquer 
ponto . 

un·.il segurança absoluta dessas l inhas obr i­
gari a ao ~n!pre~(_) de u1n effecti vo superior talvez 
ao q'll~ c destlf,;lCio a combater, de modo que 
pera ga rantia das communi cações, é preferivel 

·1-: \ _; -; ·. •. _I 

confiar na sor te a pa ral isar ou diminui r a intcn 
sidade da acçãu mili ta r co m risco de ficar cortada 

15 - Fortificação de camp anha 

Para a guerra irregular , onde são raros os 
encontros em terrenos descober tos, não são appli-. 
cavei s as obras classicas da fortificaçéiO passa­
geira. l-l a todavia ab:::olu ta necessidade de pôr os 
acampamentos, principa lmen te á noit e, ao abri go 
das surprezas do inimigo, muito adex trad o em 
se approximar sorrateiramente se m ser dcscc.­
berto, l ançando para i sso mão ele todos os ardis, 
que lh es proporcionam os recu rsos naturaes, para 
se confundir com os arbustos que por ser em na 
regi ão muit o frequeni cs ·<í vis ta passa m ge ral­
mente desapercebidos. dei xa ndo mu itas vezes de 
atlrahir a attençéio uas scnti neltas. E' aconsclh a­
vcl pois cercar os aca mpan·.cntos de pallissaclas, 
redes de arame, abalizes, tranqueiras, que cons­
ti tuem obstaculo ao assalt o, dando tcn11w a qnc 
as tropas tomem as armas. 

Duas ordens desses obstaculos, coll ocados a 
partir de 50 a 100 metros do perímet ro do aca m­
pamento, t êm a va ntagem de alarn1ar a força, no 
momento em que a prim ei ra seja transpos ta da;~­

do tempo a que aq uell a se prepare pa ra repelir 
pelo fogo , antes que o inim igo consi ga vencer o 
segundo obstacu lo, evitando ao mesmo tempo a 
confusão que produz sempre 11m ataqu e inopi­
nado corpo a corpo. 

16 - Instrucção 

Com prchenr1c-sc be m co mo se ria di ftid l dar 
a todo o ex ercito uma instrucção uni forml! c es­
pecial para as guerril has se rtanejas. Nem i sso 
seria neccssari o como muitos err adam ente jul gam, 
para que os nossos off iciaes c so ldados em pou­
cos dias de campanha exo tica , emancipando-se do 
formali smo dos regulamentos, se adapta s~em in· 
tei ra mente ;is condições parti culares da guerra. 

Saiba cada so ldado o que es t<\ co ntido no 
Regulamento de Exerci cios para a Infantaria, 
quanto á instru cçào indi vidual do atirador, que 
estará em condições de comba ter um advcrsario, 
cuja astucia c instincto beli coso, per mi tt io desen­
vol ver sem nenhuma preparação pedagogica, in­
vcjavei s qualidades guerrei ras . Se alguma lacuna 
na in strucç;io de nosso infante foi observada na 
presente ca mpanh a. est a foi sem duvida r elativa 
exclusi vamente ;i in st ru cção indi vid ual do at ira­
dor, que carece ser cada vez mai s apurada, como 
sendo o object ivo definitivo de todo o ensin o do 
tempo el e paz, da qual a gymnastica, a esgr ima, 
c ou tros exercícios, constituen1 apenas meios 
prepara tor ios. 

Quan to <i ins tru cçào elas outras an11as, cabe 
aqui di zer que o ser viço de explor ação en1 rc­
giôes desta natureza reclama dos offic iaes e pra· 
ças da ca vallaria, tO IIlO j;i t i ve occasi éio de de­
monstrar, a pratica do servi ço de co mbate a pé. 
no qual em l empc de paí'. convc1 11 que esta anua 
seja especialmente in!ilruida. 1' 

1\s guarniçücs das peças de art il haria qnc 
agiram na minha colun111a co uheciam pcr f<!il a­
mente o material e sabiam maneja i-o COIII a IIC­
cessa ri a segurança, Do conhec inl('n to que o:-; offi­
ciaes têm do emprego da arma e da clirecçüo elos 
seus fogos, tenho a dize r que o pessoa l da ::!·.' 
bateria de ohuzr. iros revelou-se ele uma co mp<' tcn­
cia ter.hnica di ~na de :-;er ass:gnalacla e111 lwmc­
nagem é\ i ntclli gencia e capacidade de t ra·:1a l llo 
do CO illnlandantc c se us subal ternos. 
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E' prcdso, no entretanto, que os offi ciacs ch! 
artilharia não dl.!sprezem o papel que lh e:,; cabe 
nos rcconhl.!cinh.: ntos ao IOtlgc que d.:ve preceder 
a esco lha das posições, c que dadas as diffictis 
condições d o terreno, a difficuldade na determi­
nação das distancias, a imprecisão dos obj ecti vos 
e seu gr au ele ctcse nfiamen to, requerem neste 
gencro de guerra explorações especialmente mi­
nuci?sa.s. 1'\a~ cc l c llrcs instrucções que o general 
Gallre.n t publ1cou antes elo in.ido da campanha do 
Ycn-1 hé cncon1 ra-sc a sc~utntc passagem digna 
d~ ser ano.tada, po rque do seu va lor a expericn­
cta nos de1xou provas. 

• Nas rcg i õl.!s dobradas c de hori sontc lim i­
tado,. a ar tilhar i a só pode efficazmenle interv ir 
se ~t tra a pequena distancia c contra object i vos 
ma1s ou menos d eterminados. 

· Os. o fticiaes etc artilharia devem tanto quan­
to poss1vd tllan.: lt ar com os reconheci mentos 
acompunhados de hom ens munidos de ferram en t~ 
par~ prucur~r co nstantemente posições de onde 
a v1sta clont tn l.! us t err enos circumvisinhos ' 

. 9 pesso;tl d<1 companhia de engenhar i;t , qu er 
ofhc1aes, quer so ldados, revelou conh eci menlo 
per fe i to do :-cn iço que executou, c cujo rl.!ndi­
tll l.!nt o não foi maior devido a falt a de 111all.!r ial 
apropriado . Núu obstante a natureza do terreno 
qui.! difficil m cnt e seria mais in(Trata devemos or­
gulhar-no s de que a companhia d~ engenharia, 
con1111atJtlada por um 2? tenente, auxil iado po r 
?ulr~, tenha l.!mprchcndido seus trabalh os. sem 
Jam~ t s pretex tar difficHiclades nem embaraçar a 
a~çao dtt con11nand o co tn reclamaçõc.-; que nas 
ctrcu nstanci as do momento não pudian1 ser attcn­
clidas. 
. Nã? devo cncl.!rrar este assumpto sem insis-

t•r mats unt a vez na necessidade de não ser 
descurada em tempo de paz a instrucção especial 
das praças IHio contbatcnks, como seja m pessoal 
de saudc, in fer i ores d o serv iço de inlendcncia , 
ferrado res, ca r pin tei ros. serralheirss c conducto­
res, pois é justamente na guerra que essas fun­
cções. prcd sam :-er desempenhadas por 11111 pes­
s.oal 1du!1eo, que na falta de uma inspccçáo con­
tinua, so . <.:ompati ve l com o reg imen da caserna, 
possa ag1r com inicia ti va c di spense o commando 
dos corpos de d i --trahir-se com assumptos de se­
gu.nda or9cn1, prejudicando os attinentes ao objc­
cllvo cap1tal d as operações . 

. Quanto ao pessoal de trem não se pode 
d1 zc r apenas que haja lacunas na sua instrucção, 
mas. dada a falta completa ele organisaçào do 
s~ rvtço , que infelizmente é se mpre improvisado, 
so (~ con cu ~·so ele excepcional com~e! cncia , allia· 
da a energta c boa vontad e do oHtctal chamado 
a c~irig il -o em campanha pcnnitte nas co ndições 
actuacs que elle produza algum resultado. 

Disciplina 

10 rcinci dencias. Dentre as transgressões di sci­
plinares commeltidas, apenas 3 foràm por moti vo 
de embriaguez, que não se reproduziram ; as 
demais consi sliram em faltas leves no serviço. 

Como observação gera l devo a~ ui consignar 
que os casos de embriaguez foram raríssimos 
não havendo mesmo, como tive occasião de veri­
ficar em todos os corpos que estiv~radn subordi­
nados ao meu commando, nenhum alcoolista in­
ve terado. Ca usa-me sempre excellente impressão 
a sobr iedade el o pessoal sendo que o exempl o 
part iu do corpo de officiaes que na sua quasi 
tota lidade abstem-se hoje da;; bebidas alcooli cas. 

Cito com sa tisfaçáo que durante os dias 
fri os e chuvosos da primeira quinzena de Março 
na serra das Perdizes, o pessoal não sentiu falta 
da ração de aguardente, dando-se por satisfeito 
com o uso do café, pago em quantidade superior 
ao normal da tabell a. 

Esta é sem duvida uma prova bem fri sante 
do ..,rao de cultura moral do Exerci to e bem 
assi7n da obscrvancia dr: prece i tos hygienicos, 
que concorre para augmentar a sua rcsistencia 
physica. Exti ngu iu-?e felizm.enle o preconcei to de [

1 

que a aguardente c um esumu!an te para os es­
forços physicos, c um preservatiVO para as moles­
tias pc<.:u liares <i campanh~ . Deve-se em graudc 
parte ao feli z desapparec1mcnto ?este elemento 
perturbador da ordem, cl<t harmou•a ~ ~a .cama­
radagem militar, o elevado grao ele d1.Sc1pl1na do 
Exercito actual não obstante a anarclua que des­
graçadamente flagela a~ o~tr~s .classes do. paiz. 

T odav ia é necessa n o •ns1st1r no senttdo de 
eliminar no nosso so ldado a falta de compostura, 
de asseio individual, o desleixo pelos uni formes, 
ar tigos de uso, c principal mente pelo ~~m amento 
c eq uipamento .. Para poupar aos offtc1acs ess<~ 
fi scal isaçào cont1nu.a d~s costumes das . . praças, c 
ncc~ssa rio qu e os tnfen ores tomem a s•. o encar­
go de educar o sold~clo na obser va nc1a - ~essas 
pequenas reg ras, n~u1tas da~ quaes c~~ s1mp l e~ I 
cconom ia l'rivada. 1 ai vez. maiS ua gue1 1 a do que 
em tempo til.! paz o cu.1clado com o cor~o! ()S 
uniformes 1.! as anuas, seja um factor da cfflctcu-
cia da tropa. 

17 - Remonta 

As tropas de cavallar ia que fi zeram parte da 
minha columna não tiveram durante a campaha 
uma remonta regular. . o destacamento de cavallana do tenen te-
coronel Paiva, 9'' regimento da mesma arma en­
traram em campanha 1,4 .caval.to. por praça, o 
que fi cou demonstrado ser tnsuiúctente. Um mez 
depois do inicio .das. opera~õ.e~ o 9' regim~n t.o 
est ava quasi a pe, c tntposs tb~lltado . de .s~tbst t lutr 
com os recursos l ocaes os a111maes mull l!sados e 
perdidos. O destacamento do tenente-coronel Paiva 
conseguio com os in•rcntcs esforços do seu com-

. t>!o ponto de v is ta da subordinação, da obe- mand ante manter aq~e\la r ('lação, cmquanto opc-
dll~ncw, d o acatamento aos superiores, do res- rou no municip i o de Campos Novos. Quan.do 
petto ~H ut uo c da brandura com os subordinados, esta cavall aria teve de marchar em 17 de J a~et ro 
a nos~a tropa na presente campanha demonst rou deste anno para a concentração nas. Pcrdtzes, 
p_ussu1r. um g rao de ed ucação militar bastante l evou apenas um an imal por praça, de1xando 0,4 
l1 songe1 ro, o que não passou desaperceb ido á cava llos por praça invernado em Campos Novos. 
popu lação ci vil da zona que atravessamos e à No p eriodo final de campanha, o destacamento 
imprensa dos Estados. · t Can1 os Novos a sua a1nda mantinha intac a em P 

Não posso d e m omento fo rnecer dados esta- reserva de animaes. _ 
ti sticos rel ati vos aos castigos ipfligidos uos ou- Resultado tão brilhante para o qual co.1correu 
tros corpos, mas >10 58 de C~adore~ com um muit o 0 cuidado dispensado . aos ,anu.n_!les em se:-
effcct:vo de 542 h omens, no per.tOdo de 7 mczes viço fo i pr incipalmeute dev1do a te1 d ~avatlana 
apenas 100 castigos foram arbr'rados, inc lu s i v~ em 'rande >art e 0 crad o a pé. Acho po•s que 'Js 

., .. ~.~~~c;~:R2~ :C: E~~-~c2:~ ... ,.. I 
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ri!gimentos de cavallaria mobilisados para as 
operações dêsta natureza deveri<lm dispor de 2 
cavallos por praça no mínimo, embora marchas­
se m com I, e adaptassem como regra man~er ,o~ r_es­
tantes inventados no ponto de concentraçao tntctal. 

De forma alguma convem d~ixar a?s regi­
mentos de cavallaria em operaçoes a liberdade 
de arrebanhar animaes co mo têm praticado em 
todas as~ aattações a~madas no Sul do Brazil. 
Taes proce~sos incompátiveis com a dignidade 
das forças regulares, degeneram no assalto á 
Propriedade, prejudicam a disciplina, e dão Jogar 
Po_steriormente a pedidos de indemnisação diffi­
cets de apurar c assás onerosos para o Estado. 

A remonta de muares para o serviço de 
tra!Jsportes é nesta região um problema muito 
n~a•s facil de resolver, pois embora mais caro, a 
d1fferença de preço não é tão sensível, e é com­
P~!Jsada pela maior resistencia do animal e faci­
Ct ltdade de maqtel-o. Seria mesmo conveniente 
que a cavallaria de preferencia empregasse o muar 
a?_ cavallo, sempre que tivesse de operar em re­
g.'oes com as característ icas topographicas do 
Conte~t~do. Na phase final_ das nossas operações 
os offtc1aes montados da Infantaria e a propria 
~aval_la ri ~ tiveram d~ rec<?rrer ao muar, que pela 
· ua sobriedade, reststencta e segurança é incom­
par_avelm_ente superior para a marcha atravez das 
mats pengosas campanhas. 

(Contimía) 

A doutrina tactíca dominante 
antes da guerra 

Ao i rromper na Europa a grande conflagração 
era um p · · . c 
. . . . nnc•p•o acceito em todos os exerci tos e 
J.a. IIJcorporado á doutrina dos regulamentos ta­
cttcos, o da superioridade da offensiva como fa­
ctor decisivo da victoria. 

Só lançando mão dos incomparaveis recursos 
tlo ataque se podia dar completa expansão do 
ardor guerr . d t 
li . . e•ro a ropa e colher todo o resultado 

o esptnto emprehendedor dos officiaes 
Por toda pa te . 

C r se empenhavam por isso os ommandos e · · ' ' 
' 

111 mcuttr na t ropa essa aptidão pa ra o ataque t d , 
· · ' renan o-a em continuados exer-CICJOS em que se ,,. 

. comuJnavam o emprego do fo o 
co~ a conqUJsta do terreno, emqnanto os estadogs­
matores educavam os corpos de off' . 
d · · . . 1c1aes no culto 

a '_lllicJattva , mostrando-lhes, com exemplos his-
ton cos os result ados colhidos pelos atacantes 
passo que ao defensor mais não restava 'q~~ 
reqater os golpes do inim igo, onde ell e os qui­
zesse desferir. 

_Em abono dessa doutrin a appellava-se, com 
razac; para o e~tudo das guerras napoleonicas, 
como. para o estpdo das luctas que a ellas succe­
derani no decurso do ultimo seculo e no começo 
de~e, e vnde •. se encontra uma irrefu tavel do-

'" c.umentação historica. 

No ponto de v ista cstratcgico. antes de Napo­
leão já Frederico dcmonstrára a con1prehensão 
desse espíri to de offensiva, sobretudo no plano 
de campan ha de 1757 . com o qual ernpreht>ndeu 
a invasão da Bohemi a de uma forma audaciosa . 
e que cobr io de lour os as armas prussianas . 
E em T orgau, como em Rossbach o grande rei 
surprehendeu o adversario com a energia de sua 
offensiva tactica, o que lhe valeu a victoria. 

A constante offensi va est rateg ica e a energica 
offensiva tactica, foram os factorcs basicos das 
brilhantes victoria.s de Napoleão. 

E' sabida a maneira rapida por que se eles· 
enrolou a guerra franco-al lemã de 70, durante a 
qual os teuton icos foram sempre os atacantes c 
por isso mesmo colheram ininterruptas victorias. 

M ol tke, que preparara a campan ha e a diri­
gira, não cesso u de attribuir esse resullado aos 
golpes successivos de sua audaciosa offensiva. 
E como exemplo tactico, basta ci tar os memora­
veis combates que se desenrolaram em torno de 
S. Privat, nos quaes a guarda prussiana vio uma 
sua brigada ann iqu il ada pelos francezes, com· 
prando caro a victoria desse dia . 

Na guerra russo-japoneza, os generaes do M i­
kado, emprestando um bri lho novo ás doutrinas 
modernisadas pelo vel ho Moltke, levaram os 
russos do Ya-lu a Mukden diante de sua offen­
siva persistente, que não deu folcgo ao in im igo. 
A resistencia dos russos fez a lgumas vezes retar­
dar a de1 r ota, mas não impediu a victoria dos 
nipponicos. 

Do mesmo modo, ao se in iciar a grande 
guerra de hoje, os al lemàes surprehen deram o 
mundo com sua audaciosa offensiva atravez da 
Belgica, cujos baluartes, ele Li égc a Namür, foram 
cahindo aos tiros dos grandes mortei ros de cam­
panha,· deixando o caminho aberto para a~ bata­
lh as t ravadas ao norte da França. 

Sempre na offensiva, foram os allcmães até 
ás cercanias de Par is, quando, após um collapso 
de que a historia futuramente explicará as causas, 
os francezes tomando por sua vez a offensiva, 
impell i ram os invasores, do Ma rne até ao Aisne. 

Todos e.; tamos ao par da l ucta ele trincheiras 
em que resul tou a guer ra na frente occidental, 
onde allemães e al liados se defrontam, como os 
romanos e os gaulezes em Alisia, á distancia de 
poucas centenas de metros. Algun s esriritJs pre· 
cipitados e os que não se entregaram ao estudo 
das guerras, decla raram a fallenc ia das doutrinas 
vigentes, condemnando a panaréa _da offensi va. 
Esqueciam que a defensiva é propna dos que se 
sentem fracos perante o aclversario, e não con­
fiando mais na~ proprias forças abdicam das van­
tagen s decorrei~tes do ataque. E que os fr<>.ncezes 
se sen tiram fr'lcos, confessa m clles, quando di-
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vulgam a sua insufficiencia de material bellico, 
sobretudo em munições. Os allemães, por seu 
lado, não se podem sentir fortes para assumir a 
offensiva simultanea da::; duas frentes de batalha, 
porque em ambas não poderiam desenvolver o 
maxim o de sua força. O que se dá no or iente da 
França, é uma , jtuaçào perfeita de equilíbrio, 
que só uma força ex teri or, uma contribuição po· 
derosa de qualquer dos lados, poderá romper. 
E parece-nos que ambos os contendores receiam 
assumir essa iniciativa. 

Mas, o melhor argumento que veio contr ibu ir, 
mesmo no espirito dos leigos, para restabelecer 
a confiança na doutrina da offensiva, foi essa 
campanha bril hante dos allemães na Polonia, du­
rante a qual se desdobrou em toda a sua pleni­
tude esse admiravel app:uelho de gtlerra que é 
o exerci t(l allemão. 

A doutrina da offensiva, embora decorrente 
do estudo das guerras, feito no ponto de vista 
object i vo, não deixou de ter os seus adversarios, 
especialmente durante o período da lucia no 
Transwaal. Esperava-se tirar da guerra dos boers 
ensinamentos novos para a conducta da guerra. 
Os francezes, sobretudo, por algum tempo se 
illudiam quanto ao valor da defensiva dos povos 
sul-africanos, e só pela ana lyse dos erros com­
mettidos pelos ingle!!:es na primeira parte da 
campanha, se conseguia dar a essa defensiva sua 
verdadeira significação . 

A esse proposito, diz o barão George v. der 
Go l tz: (*) "Quem quer bater o inimigo não pódc 
buscat o exito na defensiva ; com esta, no melh or 
uos casos, só se consegue impedir-lhe a victoria. 
Quando os boers chega ram a essa conclusão era 
já demasiada tarde p~ra elles. Não é a protccção 
dos accidentes do terreno, mas o fogo, levado 
ao inimigo cada vez de mai s perto, a arma com 
que se C(lnquista a victor ia. " 

A defensiva ficava sendo, portanto, a condu­
da do actversario que se senti sse fraco, que du· 
v idasse de sua propr ia força, c que, sem buscar 
a dec isão pe las armas, subordinava sua vontade 
<i elo inimigo. "Essa circumstancia é indispensa­
ve l existi r , d i z v. der Golt z, quando se toma a 
delibe ração ele pautar sua conducta pelas impo­
sições do adversario." 

A~lczar , porém, da genera lisação desses prin­
cípios, ainda se discutia antes da guerra russo­
japoneza a inviolabilidade das frentes de combate, 
dados a rapidez e alcance do armamento mo­
derno, o que punha de certo modo em duvida o 
exito da offensiva f rontal. A ruptura da fren te 
russa no Dunajec, pel os autro-al lemães, entre 

(") Dic Ausbildung der l ufanlerie fil r~en Angrilf. 

Gorlice c Tarnow, veio ampl iar. como uma ope­
ração de grande vulto, as lições dos j aponezes 
em 1904-905. 

Após a lucia do Extremo-Orient.J! as opiniões 
tornaram-se de novo unanimes quanto ás vanta­
gens da offensiva e á nec~ssidade do ataque para 
alcançar a decisão final. o "' 

Mas, se não se punha mais em duvida o 
valor da offensiva, as opiniões se dividiam quanto 
ao modo de a executar. 

Na França duas doutrinas fizeram épo,ca e 
constituiram os estadias de uma e1•olução que 
terminou com o exito dos sãos principias hoje 
em vigor. Foram el las as dos generaes Negrier e 
Langlois. 

Negrier julgava que contra um inimigo em 
posição se devia lançar uma serie de pequenas 
vanguardas independent es afim de o obrigar a se 
desenvolver completamente. 

Desde que fosse reconhecida a parte fraca 
de sua posição, lançar-se-ia então o grosso da 
tropa contra esse ponto, para o ataque decisi vo. 

Crit icando essa maneira preconcebida de diri­
gir o ataque, assim se exprime George v . der Goltz: 

" Trata-se ahi apenas de um novo schema 
de combate, que, se pode estar certo algumas 
vezes, em outras falhará, e por i sso é para o 
nosso estudo tão destituído de valor como qual­
quer outro sr.herna." 

As idéas do general Langlois, propugnando 
tambem pela offensiva, são muito mais serias, e 
provêm de um estudo muito mais profundo da 
guerra. 

Cingindo-se éi doutri n'!- que conduziu ao regu­
lamento de infantaria de 3 de Dezembro de 1904, I 
elle divide o combate em duas partes: combate 
preparatorio e ataque decisivo. A segunda parte I 
começa - rft'sd t' q111' a lropa esli<•csse r·o11trC11cida dr 
qu <' .r primt'ira j á r•sla<·a rumpn'drl . 

Já não se trata, portanto, da rigidez schema­
tica dos princípios de Negrier, e sim de uma 
doutrina plastica, adaptavel ás variadas situações 
tacticas que o ataque comporta, pois a primeira 
phase do rombate começando com o desdobra­
mento, termina quando as forçat' ji empenhadas 1 

julgam chegado o momento para a acção decisiva. I 
E' o julgamento da opportunidade tactica e não 
o schema. I 

Em suas investigações sobre o combate of­
fensivo do futuro - a grande guerra de hoje -
chegou Langlois a conclusão de que o combate 
preparatorio, desenvolvido com a maxima act ivi­
dade na frente do adversario, poderia du.ar nas 
grandes batalhas muitas horas - talvez mesmo 
muitos dias - conduzindo ao seguinte resultado : 

1° Um dos adversarios ganl•r~ ria ...letTenC' e o 
outro se contrahiria ; 
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2• Seria, batida mais rapidamente a infanta­
ria, cuja artftharia tivesse perdido em primeiro 
Jogar sua potencia de fogo, isto é, não pudesse 
mais agir Qlll estreita ligação com a infantaria; 

3• O combate preparatorio indi cari a ao com­
mando o togar da frente in imiga contra o qual 
se dcvcr f>a álri gir o ataque. 

Demais, clle põe em ev idencia os velhos c 
eternos fundamentos do exilo na guerra: empre­
go no ponto decisi vo de massas com supcr iori ­
d:ttle numerica sobre o adversar io ; conveniente 
escalonamento em profundidade c emprego de 
reser vas o mais fortes possi vcl ; cooperação per­
feita de todas as armas; c antes de tudo, alto 
valor nioral dos chefes c da tropa, vontade reso­
luta de vencer, decisão para avançar, apezar da~ 
incv itaveis perdas, - mas em corrcctas formações 
taclicas c após alcançar a superior idade de fogo. 

Nenhum schcma, nenhum ataque normal. 
1\ doutrina tactica compendiada no ultimo 

n:gulamcnto da infantaria franccza (20 de Abril 
d~: 1914) não diflerc em esscncia do prcscripto no 
d~: 3 de Dezembro de 190-l, em que tão funda­
mente influíram os prin cípios de Langlois. 

As modificações recah iram, sobretud o na 
maneira ele in~t rui r a tropa c na execuç;o do 
atac_1 1~e no amb1to dl s pequenas unidades; mas 0 
C!'pmto de offensiva tem ahi sua consagração 
cll'finiti va. 

Já no penultimo regulamento se encont ram 
essas prescripçücs frisantes (art. 252): cSó a mar­
cha para a frente é deci siva e i rresistivel· a 
t!f(t:II.\Í<•a, onde clla encontra se u pleno desc n ~o l ­
vimcn to, se impõe, por i sso na generalidade dus 
casos . 

A dt:/msi<·a pode ~e r tomada voluntariamente 
em um momento dado c sob re um dctcrminad~ 
ponto do campo de batalha, para cconomisar 
suas forças, retardar c immobili za r o inimigo 
com menor effectivo, obrigai-o a combater em 
u ua d" - · ·. · · 1rccçau proptCI<l - mas lflllt·amt'll/t' para pcr-
Jlli/lir ao .rroFcJ tias 1 ' /> · · •r · .~ • ~ I U a.\ ugn· O/,t'IISI?'tllllt 'll f t' OI/ 

mdft,,rcs cu11diçues . ·-

. 0 regu.1amento que preside ás acçücs lacticas 
da 111fantana franceza na guc1·ra act 1 . . t· d 

• < Ua, lnSJS 111 O 
sobre essa disposição, accresccnta que ao mov i-
nJento para a frente, deci si vo e irre~ i s ti vc l _ é 
prec iso geralmente que o fogo cffi caz ·111te 
lhe abra o cam inho (300). 

• • uso, 

Mais adiante veremos como o ataque da in­
fantaria, qualquer que seja a feição que lhe em­
preste o regulamen to - schcmatico ou não- está 
subo~dinado á lei da .wjlerio ridad,· do .fo!Jo. 

1\ s idéiiS tacticas dominantes dtJ out ro lado 
do .. Hheno; antG da guerra, nunca soffreram va­
:.illações ou sobrcsaltos, nem se deixaram influen-

ciar pelos successos de guerras co loniacs alcan 
çados em campos restri ctos. cont ra um inimigo 
desorganisado c mal servi do pelos recursos que 
caracteri sam os th eatros de opcra~úes europeus. 
Decor rente do estudo cri ti co elas guert as ante­
riores , a dout rina defendida JHl exerci to allemão 
pelo Grande Estado Maior visou sempre os ca m­
pos de operações pro vavcis de suas t ropas. 
A evolução dos princípios fez-se com o pro­
gesso da techni ca, de que procuravam os alie­
mães t irar todo o pa rtido, mas conse rvando em 
suas l inhas geraes o fundamento raciona l de ~ua 
doutrina. De formn que, se a icléa da offenstva 
como facto r da victorin, fo i a d i rcc tr iz em 70; 
nos annos de paz que se lhe seguiram até 1914, 
só fez ganhar tcrre11 0, dcsenv1d ve ndo-se com a 
technica, nos l'Studos prat i cas da~ 1nanob ras an­
nuaes. O traçado das vias ferrcas. l) apparelha­
mento elas est radas ele rodagem, o arm ;;zcnamento 
dos ,fud.·., de guerra , a prcparaç:io da tropa, a 
cducaçào dos o!ficiaes, tudo visava co1no ob_ie­
ct i vo, a forma o ffensiva da guerra. ass un11da 
energicamente desde o começo c' a luta, levada 
dessn manei ra ao territorio inin1ig-o. 

Essa doutrina acha-se co n1 pcndiada na ri ca 
bibliographia militar allemã, nas obras tanto de 
caracter <'ff icial como pa r ticular , mas é nos regu­
men tos, sobretudo no de infanta r ia, que ella se 
encontra em foru1a synthct i ca e precisa. 

Em scn art. 265, tratando da educação a mi­
nistrar á tropa, cl iz o regulamento da in fantaria 
allcmà: • <\ infantaria precisa cul t ivar sua ten­
clcncia natural para a oHensiva; sua acçilo deve 
inspi rar-se num só pen samento: ~''"'' " /l.llllt" , 

so/Jn· o iniut~t{o, , 11s/1· u f!ll<' t11Sit11 . 

Isto exige da tropa " ' " :.:-ra11d,· ;·,t/or IJioral . 
Creal-o c dese nvolvei-o é o principal obj cct i vo 
da instrucçào em tempo de paz. Uma infantaria 
encrgica, bem instruída c bem commandada, tem 
probab ilidades de exilo , mesmo e111 ci rcumstan­
cias difficci s c contra un1 inimigo superior em 

llllmCr O. » (*) 
Consiguada a oricntat.;àtJ a impr iu1ir á tropa 

nesse sentido acccntuaclamen lc 1lffcnsivo, o ar tigo 
392 define assim o processo j ul gado ma is dficaz 
para a obtenção da victoria: r· A combinação do 
ataque de fren te com o ataque envolven te consti­
tue o processo mais seguro de exi l o no combate. 
E' condição prelimina r para o cnvolvin.1cnto­
ji.t"ar o i11i11u:r.ro so/Jn· \llll .1 n·nt,· . Para isso o mais 
cfficaz é alara l-o cnn:f.! icaJitt'lllt' . 

E' preciso, porém, não esquece r que o ala­
que frontal pode fracassar, se o envolvimento 
não for executado a tempo. Quando as fo rças de 
que se dispõe não são suffi cientes para filzer um 
vigoroso a taqtJ,~ de frente, ou quando, por. qual-

l*J Vide art. ~.l i do R. E. I. brazilciro . 
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quet outro moti vo, é preciso renunciar a esse 
ataque, um chefe habi l poder á, ainda assim, tor­
nar posivel a eff icacia elo movimento envolvente, 
por meio de um n>lllba/, · pnra .~:·,wht t r lt'mj;o ou 
mesmo pela simples ,,m,:nco t!t- ""' alaq11,· d t• 

J i 't'/1/t'. (*) 

Apreci ando essas di spo:<ições e rcstr ic ta obri­
gação, dc l las decorrente, para todo comman­
dante, ele instruir sua tropa cuidadosa c metho­
dica mentc par a o combate! offensivo, constata va 
G. v. der Golt z, em 1904, que o maior numero 
de exe rcícios, em todos os campos de instrucção 
da Allemanh a. vi sava m a conducta da tropa para 
o ataqu e. r\ veracidade dessa asserção tivemos o 
ensejo de verificar sete annos depois. 

Querendo salientar a inquestionavel necessi­
da pratica do combate offensivo nos exercí cio:-:, 
assim se exprimiu o autor citado : 

uA uma t ropa que não for instru ída pa ra o 
co mbate de hoj e, pode-se dar as melh ores di re­
ctivas, nada a auxiliará. Os melhores discursos 
não substituem a pratica methodica da instrucção. 
Pelo caminho theorico, até hoje ninguem apren­
deu a ati rar ou a nadar; por isso, o aproveita­
mento do terreno, co nto meio de abater uma 
linha de at iradores inimiga, jantai s co nduzirá a 
um prepa ro efficaz sem o au xili o do ens ino pra­
tico. Toda cond ucta no ataque depende, em pri­
meiro loga r, do t<:>rrcno. ~ 

Apreciemos agora o co nceito dominante na 
Allemanha qnanto á execução do combate offen­
si vo, limitando-nos ;i infantaria. Isso . não scrâ de 
todo sem interesse , porque. havendo os nossos 
regulamentos tacticos acloptado a doutr ina allemà 
de guerra, traçar emos ao mesmo tempo o quadro 
representativo de nossa acçào no combate. 

Deixando de lado o "".!!moi/o d t• .fn·11!.', nem 
se mpre necessario. r 0 tf,·sdolnwlloilo (**) que 
precede a entrada em combate; e não conside­
rar:do o apoio do fogo da art il hari :1, para só en­
carar a acçào da infantaria, o ataque se nos 
apresenta com as tres phases seguintes: 

1'.' pha sc - As linhas de at iradores dese nvol­
vem-se c, par a abrir o fogo, approxi m;~m - sc tão 
per to da posiç;iu inimign quanto o permi tta o 
terreno j 

2~ phase - Procurando abater o inim igo pelo 
fogo as linhas de atiradores t ra tam de se appro­
ximar delle o max imo possivel ; 

3'~ phasc - Uma vez alcançada a superiori ­
dade de fogo, segue-se a rapida execução do 
ataque, ence rrado pelo assalto á bayoncta. 

(* ) Vide art. 42G do 1~ . E. I IJrH7ilci rn, 
(**) R. ' E . I. bra zi l ~irn 3H. 

Só obtendo a superioridade de ~ogo sobre o 
adversario, é possi vel á linha de at i radores ap­
proximar-se da po,;i ção inimiga sem ser ann iqui­
lada, e emprehender o assal to á bayoneta, uma 
vez at tingida uma distancia mínima, de onde, em 
poucos lances, quiçá em um unico, SIQ la!1ce sobre 
a trincheira advcrsaria. 

Essa supe rioridade de fogo se reconhece pela 
frouxidão do tiro inimigo, incerteza de sua pon­
taria, tiros muitos altos, etc., o que facil ita os 
lances para a frente, sem grandes per das. 

• Essa divisão do combate em Ires ph ases se 
adapta a qualquer acção, tanto ao ataqu e, como 
á defeza de uma posição, não estando na dcpen­
dencia das distancias, mas sim do va lor moral 
da tropa e do grao de sua instrucção. 

O estabelecimento de uma linha de at ir:~do res 

efficiente, durante o ataque, é, sem duvida, um 
problema di fficil c acarreta muitas perdas; em 
compensação, ua defeza, to rn :~ -se faci l e de ne­
nhum perigo. 

Dessas tres phases de combate natura lm<'nte 
decorram os Ires themas de in strucçào seguir.tes, 
que exerci tados independentemente uns dos ou­
tros - após o necessario ensino preparatorlo -
constituem o objectivo final da preparação dos 
chefes e da t ropa: 

l 'am a t'.' phast'- Estabelecimento de uma li­
nha de nti radores forte, superior ;i do in im igo 
por sua potencia de fogo, como co ndição funda­
mental de exil o ; 

Ptt rct tt .:.>'~ pl~t~st' - Combate pelo fogo. ,;ob 
acção immed iata de commando, de uma linha de 
atiradores hem instruída tanto no ti ro como no 
aprovei tamento do krreno c na di sciplina de 
fogo, condições que perm i tt em a possibil idade de 
levar o :~ t aq u e ás proximidades da posiçiio ini­
miga. 

/)ar,, '' .i"-' pilas ,-- Avanço de uma linha de 
atiradores agindo pelo fogo independentemente 
de commanllo, o que permite pelo proseguimcnto 
lia marcha, alcançar o dominio do fogo sobre o 
inimigo e que conduz ;i vi ctoria. 

O combate em que o fogo está sob. imme­
cliata acç<i o do commando é o mesmo, tanto na 
offensi va, com o na defensi va; para o a tac:~ nt e é 
prec i_so, porém. levar em conta as exigenci ;;s dos 
mov •mentns, por lances. para a frente. 

A terceira phase do comba te, em que os ati­
r~dO rt! s diri gem o fogo por si mesmo, é caracte­
n sada, nu atacan te, por es:-e movimento p!!ra a 
frente. (* l 

E. Leitão de Csrlfs.'ho. 
1• Tentnfe. 

l*l l llt!as 1lc v. ll ~ r Goltz, expressas nn obra citnlln 
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" TRINCHEIRA-ABRIGO 

Serft fluvida, não é agora occasião 
propicia, para tratarmos . de assumptos re­
lativos á fortificação, vrsto que a guerra 
actual se tem distinguido principalmente 
por um emprego ex tremado dos entrin­
cheiramentos. 

De ta l forma ambps os contendores 
se têm abri gado no sólo, um uso tão im­
portante tem sido feito da arma de enge­
nharia, que alguem numa expressão feli z 
cognominou o actua l conflicto de gue~ra 
da engen:wria. 

Comprehende-se pois que esta cam­
panha será para o futuro um manancial 
inexgotave l de ensinamen tos para a arte 
de forti ficar e, sendo assim, será prematu­
ro e talvez improfícuo o tratar- se agora 
deste assumpto. 

Como, porem, algumas considerações 
de ordem technica parecem não ter sido 
attingidas e, como ora se espalha pela 
nossa trop~ . uma attenção mais cuidada 
para a fortrfrcação de campanha, fructo re­
fl~xo do qu~ se passa na Europa, e por 
nao termos arnda regulam entada esta ques­
tão, pareceu-nos ele bom aviso di ze rmos 
algumas palavras sobre el la, como uma 
experiencia e u.m subsidio á instrucção. 
. Sendo assrm, procuremos determinar 
de accôrdo com a s~ ncção da experiencia 
obtida na guerra, rrnplici tamente con tida 
nos regu lamentos estrangei ros referen tes 
a este assumpto, .as condições a que devem 
sa tisfazer os perfrs de trinchei ra abrigo. 

Devemos attender que, destinando-se 
esta especie de fortificação, a úar um 
abrigo imm ediato á tropa, pouco antes ou 
mesmo du~a nte o combate, eleve-se te r 
logo em vrsta a escassez do tempo e a 
n ece~sjdade de se eco,nomisar a energia 
phys1ca .d.os homens, ? onde a ex igencia 
de simp lrfrca r-se o perfil tanto quanto pos­
sível fôr. 

Então tomemos um typo classico de 
perfil c es tudemol-o á luz dessas e das 
modernas condições impostas pelo arma­
mef! tO, examinando ele p er si cada um dos 
seus tres elementos componentes: fosso, 

r 

para.:Jeito e terrap leno. 
O fosso destinado ao duplo fim de: 

1 ~' forneter rerra ao parapeito e 2·: consti-
1uir um 11/timo ohstAclll o ao alacanle, acha-

se comple tamente proscripto dos regula­
mentos modernos de fortificação de cam­
panha. 
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A ssim s.~ dá, por i.sto q ue, p~ra pre­
encher a primeira cond ição . cl lc c desne­
cessari o, v isto ser o pequeno re~evo dos 
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parapeitos modernos sa ti sfeito com a terra 
proveniente da excavação para terrapleno; 
quanto á segunda está hoje mais que ve­
rificado que, em obras ligeiras de campa­
nha, quando o atacan te chegar ao fosso 
já o defensor estará completamente des­
rnora li sado, tornando-se portanto infructi­
fera ou mesmo insubsistente a pretensa 
Iucta sobre o parapeito, por isto que, não 
havendo o defensor com o aux ilio do abri­
go conseguido a victo ri a, não seria agora, 
em equivalencia de condições, que a obteria. 

O obstaculo á marcha é hoje consti­
tuído pelas defezas accessorias e tanto é 
assim que, aquell e nome reservado antes 
especia lmente para o fosso, é hoje freq ue n­
temente dado áquellas defezas, conforme o 
faz o regulamento argentino. 

Passemos a estuda r o parapeito, con-

E' que hoje o parapeito tem mais por 
fim subtrah ir o defensor ás vistas do 1111-

migo, diminuir-lhe a vulnerabi licj,ade e dar­
lhe uma maior segurança contra o fogo da 
artilharia, sendo portanto um coefficiente 
para sua elevação moral, contrbbujndo as­
sim para dar-lhe maior rend imento no tiro. 

Por isto os regulame ntos all emão, ja­
ponez, russo e argentino preconizam o em­
prego das trincheiras enterradas. sempre 
que o terreno permittir vistas sobre a cam­
panha e houver tempo e Jogar para se es­
palhar ou transportar a terra proveniente 
da excavação. 

Como consequencia encontramos nos 
modernos perfis, que comportam parapei­
tos, alturas de 0"',20 (japonez), 0"',30 (argen­
tino e allemão), 53"',25 (russo) e 0"',60 (fran­
cez) nos perfis normaes para atirador de pé. 

2 u Typo- Tr/ncl1 fJ /ra norrn á l 

> jt) 

/ 

!O OJ,.J y -1 0. 10 

-/. 0 0 -:-}-~ ,_-- - -

- 060--. 

'I.' ~<. . .;n· 1V ":/ Trinche1ra 
r.5cala f:50 .stmple s . ..LJ . J 

t o JÓ 

- I o o 

A/ n 2 Tr/17 c h ('/ro rpjorço d CL . 
.E.5ca(a ·f:/OU ' 

s iderando-o em seus elementos: altura, es­
pess~ra, plano de fogo , taludes exte ri or e 
in tenor. 

Até o appa recimento das modernas 
arm~s no scena rio da guerra, o parapeito 
destinava-se especia lm ente a proteger o 
atirador c0ntra os projecti s inimigos; por 
isto se. lhe clava regular a ltura e espessura 
conve ni ente. 

A cam pan ha russo-japoneza fez ver que 
ell e já não sati sfaz ia a esta condição, tanto 
ass im que, mesmo durante as operações, 
russos e japonezes, que usavam parapeitos 
com alturas respectivas de Om.70 e Om.50, 
passa ram a sup primil-os por co.mpleto (trin­
cheiras enterradas) ou a liSal-os com altu-
ras de Cm.30 e Om.20. • 

Nos casos, porem, de ser accidentado 
0 campo de tiro, ex igindo portanto maior 
elevação do atirador para dominai-o com 
as vistas, ou quando o terreno sob a capa 
de terra vegetal for pedregoso, im pedi ndo 
a excavação, ou ainda quando se qui zer 
fazer uma defeza prolongada, não have ndo 
razão para se occultar os parapeitos ás 
vistas do inimigo, devido a circumstancias 
especiaes, preconizam os regu lamentos al ­
lemão, argentino e japonez alturas de cris­
ta de Om.50, Om.90 e até .t m.OO, n ota ~Jd o­
se porem que só se as deverá emp regar 
para estes casos especiaes. • 

Estudemos agora as co n d içõ~s a uue 
deve satisfazer a espessura do parapeito. 

Temos a considerai-a sob a dupla hy-
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pothese de- res isti r ao fogo da infantaria 
ou da arti lharia. 

No p~i meiro caso são accórdes os re­
au lamen tos que uma espessu ra de Om.80 
~ 1 m.OO em terrenos normaes é sufficiente; 
entretan.t.o otrazem tabellas com as espes­
suras a empregar em cada caso especial 
marcando Om.75 para a areia, 2m.OO para 
a lama, etc. Comprehende-se que um ta l 
parapeito resistirá tambem ao tiro das me­
tralhadoras. 

Tratando-se do segundo caso temos a 
considerar tiros de tempo e de percussão. 

Quanto aos primeiros quer se trate de 
sh rapnell ou de granada, e ainda de ca­
nhões ou obuzes de campanha é bastante 
a espessura de I m. em terras communs. 

Quanto aos tiros de percussão bastará 
1m. a 2m. contra os projectis dos canhões 

-~ • • ...=.::..=..... - - ... ---- -

gido pelos impactos proximos á crista de 
fogo manda tornar o p lano do mesmo nome 
hori zontal Om.80 n l m.OO a partir da nista. 

Esta j ud iciosa consideração foi ada­
ptada pe los regulamentos já citados ; seus 
perfis comportam um plano el e fogo hori­
zonta l com a ex tensão de Om.80 a I m.OO, 
seguido por um talude ele inclinação tanto 
quanto possíve l v isinha el e 1ft; para favo­
recer o ricochete. 

Com o fim ainda d e d iminuir a visi­
bi lidade, evitam-se cuidadosamente as su­
per fícies exteriores bem acamadas, as ares­
tas v ivas e bem delineadas, sendo até con­
veniente dar ao tal ude exterior uma fórma 
ligeiramente convexa conform e manda o 
regulamen to japonez. 

Quanto á inclinação a dar ao tal ude 
interi or ha que subord innl-a á natureza 

€ l-Trincheiras ~ra a lira dor d e E~ 

.5o ;:--tpo - TrinchE?1ras elevadas 

I . 
de campanha; 3 111. a 4 111 . contra os dos das terras e ás condições a que eleve pre 
obuzes tambern de campanha (ca libre até 1 encher o terrapleno. 
10cm.5); 5 m. a 6 m. con tra os dos obuzes Devendo es te ser o mais estrei to pos-
pesados de campanha (calibre até 16cm.O). sivel para melhor abrigar o de fen sor con-

Vejamos agora a inclinação a dar ao ' tra os tiros de tempo, pois co rn prehende-se 
plano de fogo e ao ta lud e exteri or. l que, quanto mais proximos forem. as l inhas 

Será de toda a conveniencia dar- lhes AC c BD menor numero de estilhaços ou 
uma inc.l in ~ção tal que favoreça o ri cochete I balins toca i-o-hão, dever-se-ha dar ao ta-
dos projectr s percutentes da artilharia. Iuci c interi or o dec li ve mais forte que as 

Por outro lado um inconvenien te se terras supporta rcrn ou mesmo torn ai-o v e r-
apresenta e ~: dar- lhes inclinações desi- 1 tica l, embora se empreguem rev estimentos. 
guaes: a d.I f~e rença el e luz. reflec tida por Prcoccupam-se igualmen te os . reg t~l a­
estas superficies tornará mais facil o reco- , mentos em estabelece r no talude rnterr or, 

. nh ecime.~to das t.rinc h e i ra~ pelo inimigo; I a pa rtir da crista de fogo, um e n ta ln ~ para 
com o fim el e obv iar este rnconven iente o servir de apoio aos co tove l los do atrrad or 
coronel C lergeri e, do exercito francez, lern- quando nesta posição; a este ental he os 
bra . a van tagem de se dar ao perfil do pa- al l emães c argentinos affectam Orn.30 de 
rapeito a fór ma tria ngular, para o que dar- : largura por Om.30 de al tu ra; os j aponezes 
se-Ira ao plano de fogo e ao talude ex te- • Om.30 de lurgura por Om.20 de altura; os 
riQr a I11esm,a inclinação, ficando e l l e~ .con- I francezes e~tab e l ecem que cada atirador é 

.stituindó então uma mesma supe r fi c i e~ e I quem deve cavar seu entalhe, dando-lhe 
para que não possa o defensor ser attrn- então climcril;ões apropr iadas. 
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Consideremos agora o terceiro ele­
mento constitu tivo do perfil : o terrapleno. 

Como bem sabemos é elle nos perfis 
completos composto de duas partes bem 
distinctas: aquella em que se combate, 
chamada terrapleno de combate e aquella 
em que se está ao abriao das v istas e im­
pactos direc tos do i n i ~igo, podendo ahi 
descançar-se c ci rcular á von tade, chama­
da terrapleno de descanço, de circulação 
ou ainda t rinchei ra interior. 

A primei ra parte é constituída por: 
banqueta, talude da banqueta e benna ~ a 
segunda por talude inter ior, fundo ela tnn­
cheira e talude exterior. 

D e um modo gera l, em perfis de trin­
chei ra abr igo, confundem-se numa só estas 
duas partes, desapparecendo assim a ban- ' 
queta, talude respecti vo e berma. 

O tal ude in ter ior da trinchei ra fica no 
prolongamento do de igual nome do para­
peito e o defensor, quando ati ra, fica de 
pé sobre o fundo da trincheira, devendo 
então, para descanço ou abrigo, senta r-se 
sobre o mesmo fundo, com o dôrso encos­
tado contra o talude interior. 

Em perfis de typo reforçado nota-se 
porem a presença dos 2 terrap lenos. 

Como, porem, es te ty po ultimo nada 
mais é que uma ampliação do prim.eiro, 
basta-nos examinar somente os segu llltes 
elementos; profundidade, largura, ta ludes 
interi or e ex terior. 

A profundidade da tr incheira, . consi­
derando o at i rador de pé ou de JOelhos 
sobre ella, é marcada pela altura que so­
bre seu fun do tem a arma na posição de 
ati rar e é por ta nto uma fun cção da altura 
média elo atirador. 

Por isto os reaulamen tos francez, al­
Iemão e argentino dão- lhe tal p rofu n d~dade 
que a crista de fogo, que e o apo~ o da 
arma, fica elevada lm.40 sobre o tundo 
da trincheira; o regulamento russo esta­
belece t m.42 e o japonez 1 m.30. . 

Esta ul tima dimensão corresponcle a 
estatura de t m.54 ; t m.40 á de lm.64. 

As alturas para atirador de joe lhos 
são: 1 1.n.OO, regulamento francez, 0,90 a l~ c­
mão e argentino; 0,885 russo e 0,80 Ja­
ponez. 

Quanto á profun didade do terrapleno 
de ci rculação é marcada pela possib ilidade 
elo defensor poder circu lar a cot.Jerto das 
vistas do inim igo e é tambem por conse­
gui nte uma fun cção da altura<> do homem; 
a d i ffe re~ça de co ta entre a c.çista ele fogo 
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e esse terrap leno é 'de 1 rn.80 nos regula­
men~os allemão e francez; 1 m.90 no ar-
gentino e l m.70 no japonez. ·• 

Vejamos agora a largura a dar á trin­
cheira. 
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D e antemão já sabemos que ha tuda 
a convenienc ia em dar- lhe a menor largura 
possível, j á para diminuir o serviço já para 
melhor ai:Migar o defensor contra balins e 
estilhaços de granada; baseados nestes re­
paros, allemães e argentinos attribuiram-lhe 
Om.60 se o largurà; francezes e japonezes 
Om .80 e russos Om.71. 

Si por um l ado uma largura um pouco 
maior, 1m.OO por exemplo, se ria ma1s van­
tajosa sob o ponto de vista de poderem 
os padioleiros circu lar na trincheira para 
colher mortos e feridos, por outro argu­
mentam que com a de Orn.60 a Om.80 jun­
tamente com grande copia de travezes 
que devem existir, se torna desnecessaria 
tal intervenção pelo pequeno numero de 
baixas que forçosamente haverá. 
. Quanto ao talude interi or já dissemos 
e um l?ro longamento do de igual nome do 
p~ rap e1to, e portanto o mais íngreme pos­
SJve l. 

O mesmo dir-se-ha quanto ao ta lude 
ex teri or. 

Estudadas assim de tal hadamen te as 
partes componentes do perfil , estudemos 
o_s typos a adaptar de accôrdo com as po­
SIÇões regulamen tares do atirador. 

Co~sidera o regulamento francez qua­
tro pos!ções para o atirador: deitado sen­
tado, aJoelhado e de pé e apresenta 'então 
quatro typos normaes de trincheira abrigo. 

Os _outros regulamentos attendendo 
sem ?uv1da que não é commoda a posição 

··de a!Jr~r se!l taclo bani ram-n'a estabelecen­
do mal~ ainda que o typo norm al é o 
par a a tJrador de pé, ao qual se c1 e verá 
logo passar quando a escassez de tempo 
011 ~~ pes~oa l houver_ obrigado a construir­
s~ tJ 111cheJras para ati rador de joe lhos, que 
so naquelles ~asos deverão ser construídas. 
t 1 Quanto _a tri ncheira para atirador dei-
ac ot_ou l abdn go indiv idual, consistindo nu m 

mon ICU o e terra com o I d O 
só é aconselhada durante re evo be m.~O 
t d h ·d o com ate, nao 
eJ~. o ta v i o tempo para se construir os 

ou 1 os ypbos ou tra t~~d o-se de fixa r-se 
me~mo so . o fogo Inimigo num terren o' 
entao conqu istado. D os dous camaradas d~ 
comb~te um cava a terra emquanto 

0 
_ 

tro atll·a. ou 

. Devebr-~e-ha . logo que houver tempo 
u_n1r os a n~os 1~o lad os, formando-se as-
51 111., uma tnn ch~tra continua que se pas­
sara·· ao ty~o de JOe lhos e depois ao de pé. 

, Re~_umi !J.d o chegamos á conclusão que 
toclos os regulamentos consultados gi ram 

em torno dos mesmos princi pias, que de 
um modo gera l se resumem em ex igir pe­
queno relevo para o parapeito, pequena 
largura . e grande profundidade da trin­
cheira. 

Sendo incontestavel men te os all emães 
os mestres na guerra, parece-nos boa me­
dida adaptarm os os seus perfis, com as 
modi ficações que a pequenez de estatura 
média elos nossos homens ex igir. 

Assim daremos para differença de cota 
entre a crista el e fogo e: o terrapleno ele 
combate lm.30; o ter rap leno de circu lação 
1 m.80 nas t rin cheiras para atirador de pé; 
entre a mesma crista e o terrapl enu de 
combate Om.SO nos typos pa ra atirador ele 
j oe lhos; entre a mesma cri sta e o apoio 
para cotovel los Om .20 em todos os typos. 

T odas es tas dime\l Sões, com excepção 
da que se refere ao terrapleno de circula­
ção, foram tomadas ao regu lamen to japo­
nez e se referem á esta tu ra m edia de lm.54 
que é o nosso caso. 

Para o caso exceptuado preferimos 
conservar 1 m.80 dos regulamentos francez 
e allemão, por dar esta dimensão incontes­
tavelmente maior segurança que a de 1 m.70 
adaptada pelos n i ppõcs. 

A ss im no desejo el e contribuir pgra a 
grande obra da remodelação da instrucção 
no nosso exerci to, que o ra se opera, ou­
samos apresentar aos nossos camaradas 
alguns typos cl e perfi I para tri ncheiras­
abrigos. 

Parecem-nos aprovei tave is e desde já 
declaramos acce i tar ele boa vontade os re­
paros que outros, nia is esclareci dos que 
nós, ju lgarem conveni ente fazer. 

Arthur J . Pamphiro 
2~ Tenente de Eng-. 

Canções de guerra 

Nós somos talvez o unico povo civi­
lisado do mundo que não canta as suas 
alegrias, os seus enthus iasmos e as suas 
g lorias. E a propos ito disto occorre-me 
um ep isodio que presenciei ha uns bons 
vinte e um annos, a bord o do cru zador 
Nictheroy, navio ca pitanea da esquadra im­
prov isada de dezoi to nav ios, com que Flo­
ri ano Peixoto en frentou e dom inou a re­
volta da Armada de 1893. 

O Nicth~roy, que tinha sido arm ado 
.. 
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nos Estados U nidos, trazia uma numerosa 
guarn1çao ameri cana. Em Pernambu co re­
cebeu mais a Escola Militar do Ceará, e 
um certo nu me ro de o ffi ciaes de marinha 
e mar inheiros brazi lei ros. Ao todo uns se is 
centos homens. 

A bordo uma grande syrnpathia se es­
tabe leceu logo entre a guarnição americana 
e os alurnnos da Esco la Militar. 

Os officiaes de marinha e os marinhei­
ros, meio deslocados en tre uma guarn ição 
estrangeira c uma guarnição de forças de 
terra, que se obstinava em ch:unar cabo 
de corda, praça d'armas de ranclto, e vigia 
de janella - retrahia-se e calava-se. Mas 
a cama radagem entre os ameri canos e os 
alumnos militares era perfeita. 

Uma noite - ó noites flzues e bran­
cas de PernambiiCO, ao luar! - nós tinha­
mos ido, como de costum e, dormir a v i nte 
milhas da costa, e boiávamos, sobre m~. ­

chinas, na vastidão faiscante do mar, por 
um plenil unio tropical rad ioso e esp len­
didu ... 

O lu ar é um g rande e\·ocador de nos­
talg ias... Era pois natural que naquelle 
momen to de paz e de silencio o nosso es­
pírito se voltasse para as recordações e 
os scenarios da vesrera, as brancas praias 
cea renses que v ínhamos de deixa r ; as noi­
vas. as namoradas, a família e os amigos, 
que lá tinham ficado; os sambas do Ou­
teiro com o aloá espumando no pote de 
barro; as excm sões da meia noite ; e tan­
tas outras énusas grat3s aos corações de 
vinte annos !. .. E nisto, muito natural men­
te, uma flauta surgiu. aos pedaços, do 
fund o de u m bahú ... 

A' fl il uta reu niu-se um violão. Já nin­
g uem conversa·va mai s. Os grupos se acon­
chegáram e a fl auta saudosa so luçou com­
movedora mente a langu ida melod ia, então 
em voga, da va lsa Sobre as ondas ... E 
quando ella se calou uma vigorosa sa lva 
de pa lmas estalou por tráz de nós: e~a a 
g uarnição american.1 qu e tinha vindo J U ~­
tar-se á serenata, attrah ida pela dolencta 
triste e nos talg ica da melod ia brazileira. 

- . Ali rigflt! Oo on ! Oo on! gritavam 
elles de todos os lados. E a flau ta chorou 
ainda por longo tem po, carp indo as suas 
maguas que eram muitas .. . 

M as lá para as tanta s, reso lvemos 
terminar. O f lautista então levantou-se e 
executou o hym no nacional brazileiro. To­
dos se puzera m de pé e ouv it'9m-no reco­
lhidamente. No fim, as pa lmél,S estrugiram 

de novo ; mas, quando ellas se abateram, 
uma commoção inteiramente ·imprevista 
parét nós nos abalou profundamente. 

A guarn ição americana, de ré, e una­
nime, entoava o hymno naciOnal America : 

My country it is of thee 
Sweet land o f liberty ~ o 

Of tlree I sing ... 
Eram tresen'tas vozes masculas, dra­

maticas e profundas que, em meio daquelle 
scenario wagneri ann, a mi lh :~res de milhas 
da patria longínqua, enviavam lhe atravéz 
do espaço, uma fervorosa saudação, repa s­
sada de saudade ... 

My cowrtry, it is of t11ee ... 
M as quando nos dispersámos, cada 

um em procura da sua maca, nós brazi­
leiros íamos um pouco humilhados. E 
d'ahi a pouço. no profundo silencio da 
nave de guerra adormecida, tnterrompid o 
apenr~s, de espaços a espaços, pelo ruid o 
monotonrJ da cord oll lha batendo ao longo 
das vergas e mastros, á mercê da pesada 
ondulação do mar alto- cada um de nós 
perguntllva a si proprio:- mas seremos 
nós o unico povo do mundo que não sabe 
cantar um hymno? 

Lafcadio Hearn , no seu lindo livro 
Tire lig frt comes from file East, nos trans­
mitte tambem a impressão profunda que 
lhe causáram os canticos de guerra no 
j1pão. 

Foi no tempo da campanha russo-
japoneza e Lafcadio nessa uccasião habi­
tava uma pequena cidade nas prox imida­
des da fo rtalesa de Kimamoto. 

Fortes contingentes de tropas, v in dos 
do in terior do paiz t:!s tacionavam nessa 
forta lesa dQiS ou I res dias, an tes de segui­
rem para a M andchuria. E Lafcadio, no 
seu inglez, que uma longa pcrmanencia no 
Japão tornou mysterioso e mystico , des­
creve a profunda emoção que lhe causou 
ouvi r uma noite, á hora do recolher dez I 

mil homens entoando em unisono uma can-, 
ção de guerra. 

Um sa lto para a fren te, no espaço e 
no ~empo, e eis os regimentus inglezes 
desfilando atravéz das ruas de Londres, 
entoando o Tipperary, a cam inho da Flan­
dres: 

l t is a long way to Tipperary, 
!t is a long way to go . . . 
Ao mesmo tem po que os seus coJ11pa­

nheiros d 'arm as francezes, vasculhafn á 
bayoneta as moitas das Argonnes f- os yi­
nhedos de Champagne: 
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Pan , Pan , l'arbi . . 
Les clfacals sont par tCI • • • 

E do outro lado : .... 

Es bruust ein Ruf wie Donnerlwll 
Wie Sch1vertgeklirr wzd Wogenpra/1: 
ZllfJl Rhein, zum Rllein .. . .. 
- E nós outros? 
Nós cantamos o Manêro púu. 
- Que diabo é Man êro páu ? 
Ninguem sabe o que é. Sabe-se ape- 1 

nas que é uma causa que os nossos sol­
d;~ dos cantam á noi te, em roda, nos acam­
pamentos, á vo lta das marchas e dos exe~- . 
cicios. T em o andamento dos sambas afn -
ca nos e como estes, com põe-se de uma · 
melopéa elementarissima, repetida indefini­
damente. 

Psychologicamente o Manêro páu é isto: 
a manifestação ·da necessidade que o nosso 
st,ldado sente de cantar para encher as 
h~ ras de repouso, esquecer as fad igas do 
d1a, dar expansão ao sentimento artístico · 
e, mais part icularmente, musical, que dor­
mita na alma de todos os povos, mesmo 
os mais rudes, e quiçá, lambem, para dar 
uma fórma não tangível , mas audíve l, 
desse principio de sol idariedade humana 
que ex iste no fundo do coração, constitú~ 
a alma collectiva das corporações. 

D'um outro ponto de vista o Manêro 
púu é uma ccnsurasinha indirec t;:: aos offi . 
ciaes dos corpos e á administração do 
Exercito em geral, por terem sempre des­
Ctlrado de attender ás solicitações arti sti-

- c:ts da alma dos nossos soldadns, esq ue­
Cl!ndo assim que a evocação musical dos 
sentimentos é uma profunda fon te de in­
spi ração e um poderoso factor jas sugges ­
Wes ind i viduaes e collectivas, de que todos 
<':i povos tiram pa_rtido nos seus grandes 
won ten tos de heroismo, de alegri a, de en­
tllu siasmo e de depressão. 

E de depressão. A evocação musica l 
dos sen timentos é um agente psycho logico 
de um poder tal que póde ser empregado 
(como já o tem sido) para suster as forças 
e manter a co ragem resignada mesmo nos 
ntomen tos em que toda a esperança está 
perdida e em que nada mais resta senão 
a morte inevitavcl. 

E' de outro d ia a ca tastrophe do Ti­
lanic e estão ainda na mensoria de todos 
as scenas que ahi se passa ram. 

vam a bord o não restava senão esta cer­
teza: - a Morte. 

Quando a ulti ma embarcação desatra­
cou, todos cornp rellencleram a magestade 
d' aq uelle momento. 

Então o velho CO!~IInand a nte , do alto 
do passadiço, fal lou para os que fica_v am : 

NoiV, be Britis/1. (Agora, most rai que 
so is ing lezes.) . . 

A orches tra do nav 1o, reuntda no con­
véz, começou então a executar a oração 
musical dos agon isantcs: 

Nearer my God to Tliee, nearer to 
tllee . . . 

T odos os presentes uniram as suas 
vozes á orchestra, e entoando o hymno 
sagrado, mi l e tantos hom~ns encon traram 
forças para mergu lhar res tg nadamen te nas 
sombras da morte ... 

* *' :j: 

Ago ra um grupo de jovens ca maradas 
nossos, desses que conserva m ainda na 
alma algumas doces illusões sobre o_ futuro 
do Exercito e os destinos de5te patz, pro­
moveu por intermedio dos dois semanari os 
desta Capit3l, Fon-Fon e Selecta, um con­
curso de canções de guerra, para serem 
ensinadas aos nossos soldados, e su bstitui­
rem o nosso tão conhecido manêro p(u. 

E fazem um appello á poesia nacional 
para a composição dessas canções. 

A iniciativa é, sem duv ida alguma, lou­
vave l e encerra uma idéa nobre, artísti ca 
e patriotica . . 

Elles appe llára m para os poe tas e os 
musicos do paiz c me pediram que eu 
me reunisse a elles nesse ap pe ll o. 

Eu o faço com a maior bôa vontade, 
mas o meu appello é outro. Eu peço aos 
musicas nacionaes que nos seus versos e 
na sua musica não percam nunca de vista 
a psychologia 's imples, rustica, elementar 
dos nossos so ldados, se q uize rem ser ac­
ceitos co 111 um sincero en th usiasmo. 

D esembarcaJas as mulheres e as crian­
ças · e esgo tado o nt tmero de em barcações , 
ex istentes, o navio submergia rapidamente 

E ' preci so não perder de vista a na­
tureza especial da arte rudimentar ?os ele­
mentos ethnicos inferiores que entraram na 
formação do nosso povo, sobretudo nas 
baixas camadas. E' preciso não esquecer 
que nelles predomina um profund o senti­
mento do pathetico, o que conduz natural­
mente as suas preferenc i cts musicáes para 
os tons menores. Aqui, ha tempos, na im­
prensa do Rio, fez-se uma campanha con­
tra os dobrados militares em tom menor. 
Acompanheb os artigos e cheguei _á con­
clusão de q~e os seus autores estavam theo-e para n11 l c tantos home11s que se acha-

1 

- _ __J 
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cContei que em uma companhia da guarda 
" impe!·ial all emà, dentro de 92 homens promptos 

no dta da sondagem, apenas 37 souberam dizer 
quem era Bismark, opinando alguns ter sido um 
notavel traductor da 8iblia. outros um grande 
fabricante de cervejas, um armador de Hamburgo, 
um poeta, etc. ; que na França, exame identi co, 
fez com que surgissem respostas de-te jaez: Vi­
ctor Hugo tinha sido o inventor da vaccina; Na­
poleão o rei do muudo durante cem dias ; j oa nna 
d' Are, uma mulher celebre que fa;: ia milagres. 
Referi que em Portugal, iuterrogados os soldados 
de uma companhia do 23° ele infantaria sobre 
Nu no Alvares, nenhum soube responder; pergun­
tados sob re quem governava o então reino, além 
de muitos outros ~d i s parates, esta resposta foi 
dada: o Papa. 

E, porqu e o capitão demonstrasse espauto, o 
soldado argumentou : · Pois não é Sr. Capitão, o 
Papa maneia o Sr. Cardeal, o Sr. Cardeal manda 
o Sr . Arcebispo, este manda o Sr. Bi spo, o Sr. 
Bispo manda o Sr. Vigario, e o Vigario uão nos 
manda a nós, e até para o inferno? • 

cConsultados sobre Camões, apenas tres sol­
dados deram signaes de saber quem havia sido o 
grande epico . E co mo o capitão extranhasse a um 
soldado natural do Porto, a sua ignorancia c lhe 
perguntasse se não havia vi sto o ccntenario de 
Cam ões, teve esta resposta: jitllasse llll' 1·. -~ - ~w 
"Centt:Jwriu dt• CnmJt'S .. , dt'ssC-IIIl' o nome por 111-
leiro, este l' fl o ron/u•ri, .foi f/111 .t;rnntlc âdnrhiv qflt' 
preston z•alio.ws St'r<'Íços ti l'nlrin.• 

cEsta narrativa provocou hilaridade e este 
commcntario, revelador da nossa comprovada pre­
sumpçào: c,)i' ji::t'l'lll tJS f/111 interrtiJtnton'o tit'sla or­
dt:m níio lt:r<'IIIOS r,·.;postns t.'iv disparatadas.• 

cEu tambem já tinha feit o a minha sondagem, 
mas cale i-me; co nvidei um dos camaradas e co­
mecei a percorrer o quartel. 

cNo parque encont ramos um soldado lavando 
as rodas das viatura s, perguntando- lhe quando 
tinham ficado cnlameaclas as viaturas, r espondeu­
nos que «!infla sido na ultima fo rmatura de grand~ 
gala quando o regimento fora passr.r em frente a 
casa do Imperador da Republica• . 

· Mais adiante mostrando o retrato de Deo­
doro a um grupb de soldados e perguntando 
quem era, disse-nos um deit es uque era o retrato 
do impcrzdor». 

• Pedro I ou Pedro 11, indagamos? Nâo, _senhor 
capitão, o nome não é Pedro, é Tiadoro ou ~tadoro. 

«Um outro, arguido sob re Flor iano, dtsse-nos 
cera um aprendiz mm infleiro muito valente que mor­
reu em combate». 

• Um clarim da minha bateria affirmou que 
M anáos nào pertencia ao Brazil , tanto que quan­
do tinha ido para a guerra do Acre fôra para 
aquella cidade e de lá 1/(iO sallira. 

«Para compensa r, uns outros soldados diziam 
que o Para)!;uay pertencia ao Brazil, porque nós o 
linlwmos vencido e, quando 11111 povo vence o outro, 
toma-ll1e as terras. 

cNã·o quero eu t omar o vosso tempo conti­
nuando a referir a serie de di spara tes ouvidos. 

«Em certa altura, o meu compan heiro de 
sondagem, o nosso ded icado consocio 1° tenet}le 
Freire de Vasconcell os, exclamou : •É prectso 
acabar co m isso• e eu propuz: / 'amos _lir::.<'l' "'" 
1·aid contra o ana!plinl>l'lis"'o . Com o concurso dos 
então cap i tães Eduardo José Barboza , do I '' de 
cavallaria e Iz idro de Figueircdop do 22o de in­
fan taria, lançamos a ideia. 

~ ~-==--=-=-==== 

"!\1as, ap~~ar de ter sido prestigiada pelas 
autondades n111!tares sureriores e de ter sido ap­
provada pelo Presidente Affonso Perina, que de­
cl_arou que u governo dariq o premio que propu­
z~ramos - o busto em bronze do Dugue de Ca­
xtas - apesar de tudo isso a derrota foi com­
pleta, e ~ não ser as nossas, 'nenhuma outra uni­
dade se tn_scre~eu. O esforço não poude ser ten-
tado, o ratd nao se realisou. "' •' 

«A patrulha recolheu-se batida pelo d.•srasv. 
Foi infeliz a sortida. 

· Historiada essa derrota mostremos que o 
dever nos assiste de encarar 'de frente o proble­
ma .c _de r~solve l -o, que é uma questão de bri o 
p~tnoltco, e uma questão de consciencia profis­
SIOnal . 

. •Par~ provai-o é sufficien te lembrar \t ue o 
art tgo. 2o _do actual regulamento para instrucçào 
e serv ~ç~ tnterno dos corpos arregimentados diz: 
«O vj}tnal. t'lll lodos os ramvs de inslntcçiio, ,: 
~i~~~ulla'':.'nmell/c instructor e educador• ; que o 
art1go 12 desse regulamento, na discriminação 
q_ue faz dos assumptos de educação moral a en­
Sil~a r aos recrutas, já na 3~ semana de praça, 
ex1ge que se dê acs recrutas «IIO(Õcs rudimt'nta­
rt'-' th- !!t'O.!;'I'aphia r: liis/oricr patria e, na parte de 
iustrurçt'io militar lht•orita, manda ensinar «noções 
dt1 balisticn l'lt:lll<'lltar; c na 12~ semana, IIO(<ks 
sobrt· a ndministra(r7o da compa11hia e sua t:scri­
pturaçt'io . 

Demais: o § 2" do artigo 14 exige que a 
discipl ina •stj a intl'll~tten/t', paterna e digna• ; e o 
§ 4° affi rma •n disciplina só é real <' proz•eilosa 
q11al!do se tradu:: 011 actos z•olunlnrios do snbo1 
dinado, dirlados pt:!o dt•s,')u dt' rlJojJcrar lii'rt'llll..'lllt 
para a espinham misstfo da corporaçiiu a que per­
IL'na , isto ,: pelo sntlimenlo do dt!í•t'r collcc/i1'o e 
111/o pdo medo que porve11111ra possam iuspi1 nr-lhe 
os rast~l{tJ.\' prr.•istos na ki. 

Todo o empenlto do superior deve consistir em 
inspirar aos seus commandados tão fecundas ctispo­
sirõcs moraes .• 

. • Pergunto: meus camaradas, s~ rá paterno, in­
te ll tgente e dtgno, para nós offi ciaes brazileiros 
r~stitui~ á nação, depois de alguns annos de ser' ~ 
vtço, a111da analphabetos os so ldados t razidos ás 
fileiras pelo processo anachronico e contraprodu­
cente do voluntariado? 

· Além disso, o ser viço em todas as armas 
cacl~. vez se torna mais di f ftcil , hoje que a vulnc­
rabtltdade das formações compactas impõe a 
aclopç~o de forma_ções menos densas ; que a ex­
ploraçao . eslratcgtca e t~ ctica exigem argucia e 
persptcactas cada vez maiOres, tanto dos officiaes 
e sargentos que commandam as patrulhas como 
dos soldados que compõem essas a1.tennas vivas 
lançadas n~ desconh ecido em busca do inimigo. 

c D~ ma~s , a~ baixas causadas pelo fogo fazem 
?esapat ~ce t rapt damente os quadros, por isso a 
tnstrucçao do so ldado deve ser tão apurada como 
a do_s cabos de esquadra. Ora hoje ninguem mais 
a~nutte um cabo de esquadra analphabeto : é in · 
dt sp~n~avel , por conseguin te, que o soldado não 
0 Seja' mesmo, P?rque, quanto mais apt:rfeiçoa­
dda e un~a de te n~u_nada machina, mais instruido 

eve set o mach tntsta c os canhões e metralha­
doras modernas. ~ão, presentemente, quasi ir~~t ~u­
mentos de prectsao e requerem habeis machtnts­
t~s. d~ onde a necessidade de homens de intel­
l_tgencta ati li\da e viva z, capazes de hem ufiliza­
t em as suas arm as. A lém d' isso 0 sordado de 
hoje não é mais uma mach ina lwman~, poren~ 

- - -- --------~ - -
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uma intelligencia que sabe ver e decidir, un:a 
vontade que sabe qu~~er e actuar, um coraçao 
que sabe amar e sacn ftcar-se. 

" E, por essa r azão, o art igo 29_3. do rcgu l.~­
mento dç infantaria exige que o ofhctal •.forllfr­
que a sua alma no tempo dt: pa=_ P_ara poder croll­
p1 ir na g uerra tl sua elevada. 111/S~Il~ . • 

= =====--==-

nos exames de recrutas, em todas ~~ <_~rmas, re- ... 
sultados que honram a nossa jovcn offtc taltdade,pot­
que const i tuem provas irrecusaveis. de sua capa­
cidade e dedicação; lembra r-vos-et que nas 12 
::.emanas do ensino de recru ta, os 111structores 
ensinam coisas muito mai s di\ficcis do q 1~e o _co­
nhecimento das lct tras c das suas co mb111açoes, 
logo poderão e devcrao lambem ensinar a ler 
nesse per íodo. 

«Ora um dos meios mats efftctentes para for­
talecell a~alma humana é a prat ica de actos de 
abnegação ; ~or esse m_otivo si o simples dever 
profissional nao n~s obngar~ a com?ater o anal­
phabetismo, devenamos ens111ar a ler os nossos 
soldados, porque assim cumpriríamos abnegada­
mente u ; dever fraternal e patriot ico. 

" V a rios outros artigos, alem dos citados, 
existem nos regulamentos das armas, á vista dos 
quaes bem patente se torna a necessidade de não 
existirem analphabetos nas fi leiras do exercito. 

E um desse!; artigos e tão formal e explicito 
que bastaria tet-o citado para me dispensar de 
faze r qualquer outra referencia. 

c Claro é, porém, q11c se o ensino dos ana1-
phabetos conti nuar confiado ao p_rofessor da e~­
cola regimental, principalme:ttc S I ~s aul ~s cont.t-

1 nuarem a funccionar de dia, sera nnnto maiS 
difficil eliminar o analphabetismo dentro do pe­
r íodo do ensi no ele recruta, mas se as aulas para 
os analphabetos 1)assarcm a ser d.adas nas com­
panhias, essa eliminação se f ara. dentro desse 
praso, com relati va facili dade e mutta honr_a. para 
os capit ães das companhias e _p_ara seus aux1hares; 

«Si, dos regulamentos mii ttares, passa rmos a 
lei mater da l<epubli ca, encontraremos no art. 14 
da Consti tuição, mai s uma razão eloquenle para 
affirmarmos que é um dever ele honra p~ra o 
officia l brazileiro , co mbater o a t~ al phabeti smo. 

«_E' o arti&o 11_8 do «Regulamento para ins­
tru~ç~o e ser v.tço mterno • , cujos termos estão 
redtgtdos de forma tal , que si t ivessemos o ha­
bito d!! ~~mprir os nossos regulamentos, sómen­
te ex tsttnarn agora analphabetos no Exercito, 
dentro da classe dos recrutas. 

cEis. ~s tc~mo~ tã~ taxat ivos d'esse artigo: 
.. os cap1 taes hscahzarao com solicitude o ensino 
ministrado a seus commandados. Considerarão 
ques~ào capital não haver analphabetos na com­
panhta de seu commando, por occcasiào da res­
pectiva r evista de inspecção. 

Par~ obterem tal resultado poderão, si fôr 
1~ccessano, ~sca l ar praças habilitadas para auxi­
lwrem o adjunto · (da escola regi mental). O te­
nente _co ron ~l ~ o major do corpo velar ão par a 
que nao haJa Irregularidade e pouca dedicação 
no ensino• . 
_ · O artigo dtz qu:stào c~pi~al. Isto é : ques­

tao de honra, questao de dtg ntdade. Infel i zmen­
te. ~egundo nos parece, por algum mot ivo sem 
duvtda d~ valor. ~as revistas de inspecção das 
companh tas, baten as, e esquadrões não se tem 
enc~ra?o com ? devid? rigor este a~pectJ impor­
tanh sstmo da 111strucçao profissional , talvez por-
4ue as attenções se tenham concentrado sobre 
ou tros pontos do preparo da tropa. 

· Penso ter demonst:ado que é indi spensavel 
comb1ter o analphabettsmo no Exerci to que é 
um dever de honra para nós. ' 

• Para. mostrar q_ue. é possível extinguir 0 
an.alphabettsmo_ nas fl l e1 r~s do Exercito, recorda­
rei _que, em_ 18::>8, um .dedicado apostolo da causa 
da m~trucçao no Brasi.l, o benemerito professo r 
Franctsco A_l ves da Silva Castilho, que acaba de 
fallecer na 1dad~ de 96 annos, conseguia em tres 
mezes e tres d.1as, de 24 de Setembro a 27 de 
Dezembro do c1t~.do ann?, prepara r uma turma 
de soldados do I batalhao de infantaria escolhi· 
dos, segundo o attestado do capitão lnnocencio 
J. ~- de ~lbuquerque , ?entre os analphabetos 
mats estup1_d os do ba ta lh~o, turma que ao pro­
fesso r Castilho fõra confiada para demonstração 
do seu excellente methodo. 

«O que se obteve em 1858 não se poderá 
obter 57 annos depois? 

· «T emos em nossas fi lei ras pessoas com ca­
pacidade bastante para obtenção de tão bri lhan­
te~ r esu ltados, affi rmo isto sem medo de errar . 
Para provai-o ped irei a vossa attenção para os 
,.resultados admiraveis que têm sido apresentados 

" Com effeito esse artigo preceitua : .. 
c.-/~· frJJÇIIS dt: lt-rrrr t' 11/Ur Stlr) in.slilniçu.·s P~l ­

manenles deslinrulas d dt'/esn du pu!nu no e.t' lt:rtol 
e á mnnu/en(lio das leis ·no inleri~r . • . 

cri jor(a ar111adn <; ,·sscnna/llrt:n(,• obt:1tt:nlc 
dt:nlro dos !i111i!t:s da lá avs .,nr., .wpenor.:s lnt!ral ­
r·hicus e oór~t:ada a sn.drnlnr cts inslilnições consli­
/uâonaes.• 

" E' preciso, por tanto, que o. soldado conh~ça 
a lei, não só para 4ue consciente mente satba 
mantel-a no interior , como l ambem pa ra poder 
Ji scern ir os l imi tes dent ro dos quacs deve obe-
decer, para faze l-o com criterio e a_ccrto. . 

cE não se pense que esses dtctames d1 gam 
sómente ro!spc ito aos que ex~? r -:em con~man do, 
porque a obediencia passiva, nos exerc tt~s das 
nações republicanas, só é admiss tvel sob ? ponto 
de v ista estrictamente t actil:o ou est ra teg1co . 

cO art. 14 da Constituição definindo n obje­
ctivo cív ico da força armada impl icitan_t ente exi ~c 
que o offi cial coml>ata o analphabeu smo, po1s, 
para que o soldado ~eja capaz ele defe1~de r a 
Pat ria, com a abnegação que essa funcçao .sa­
grada requer , é i iH.Iispensavel que clle smb_a 
amai-a dcvotatlamcnte; e para poder amai-a as­
si m, indi spl!nsavcl é que a conheça; e con~ecel-a 
não pode, quem não tiver, ao menos noçoes gc-
raes elo seu corpo physico, pe lo e~ tuclo da geo­
graphia que ensina como a patna se prolonga 
no plan'eta e do se u corpo physico pelo estudo 
da h istoria, que nos revela o seu retrato moral, 
atravez dos tempos desde o momento em que 
destas plagas, Pero' Vaz Caminha mando_u para 
Portugal a sua communicação : «a /erra _lav g ra­
r iosa e e !tio _t:entil, que tjlll'rentlo-u apro;•etlar dart/ 
nelta Indo qna11/0 lm. ~ 

«Camaradas de mar e terra! mostremo-nos 
dignos da herança grandiosa com q~1c a Na tureza 
nos honrou, dando-nos como Patna d formosa 
terra brazilei r a e lembremo-nos, sempre que a 
a grandeza da~· nações se avalia nã? pela exten­
são do seu territor io e pe las suas n quezas natu­
raes, porém pela instrucção do seu povo e pela 
just iça de suas lei s. 

«Combatamos o analphabetismo I _Extirpemo~­
o das nossas fileiras. Procedendo assun, cumpri­
r emos com ,'10nra o nosso dever de so ldados c 
de cidadãos." 
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Que a~ pagina~ da Lkfe=n ,Yadonnl l evem a 
toda~ as u nidade~ do Exercito e da Marinha estas 
palav ras , que os meus camaradas meditem sobre 
ellas e lh es p restem o ~eu apoio valioso e indis­
pensavel. Si elim inarmos o analphabetism o da~ 
n_?ss.as fil eiras, presta remo~ á Patria um serviço 
tao Impor tante, como o de garantirmos de armas 
em punho, a sua integridade. 

Ri o, 7 de Setembro de 19 15 
Mojor R. Seid. 

Prepuraçüo pessoal do officiul 

O Boletim do Jv\ in i ~te ri o da Guer ra e da Ma­
rinha do Perú publica em seu numero de 30-4 15 
sob o titul o · Cnr~o de Tact ica • , uma conferencia 
feita pel o capitào F. Melg<ir, na Escola Militar . 

Por nos p:trecer interessante trasladamos 
para aqui o seguinte trecho dessa conferencia. 

:ê: 

* * Expôr os princípios simples e pouco nttnt e- · 
rosos da Juta pelas armas; procurar esclarecei­
os; tratar em seguida de applica l-os: tal é o ob­
j ecto do cu rso de tactica. 

Para estabelecer sua forma geral hasta ·fo­
lhear um documento bastante conhecido e que 
deve ser a obra de consu lta, inseparavel do offi­
cial - tant I quanto o r?egulamento do Ser viço Cill 

Campanha. 
Este documento é u nosso Rf'gulamento ele 

Manobra~. cujo art. 270 diz : «A r eflexão e o es­
tudo dos fe it os de guerra mais recentes prepa­
rará os chefes para cumpri r a tarefa que lh es in­
cumbe no campo de batalh a. ~ E accrescenta : 
cN enhuma regu lamentação predsa pódc substituir 
esta preparação inteiramente pessoa l que é indis­
pensavel aos officiaes.• 

Estas linhas traçam as grandes dlrcc tivas do 
nosso curso. 

••• •••• • •••••••••• •• o. o ••• o •••••••• o •• • •••• •••• 

Durante o cu r~o cxpôremos princípios e pro­
cessos que seriam estére i ~ si fossem puram en~e 
theoricos, e que será por consegu in te nece.ss~no 
vivificar com o exemplo hi stori co e maten allsar 
pela applicação. 

T omaremos então exemplos das campanhas 
do ulti mo secul o, que os alumnos se verã~ obri­
gados a consultar na hi ::- toria mil! tar; afim de 
collocar cada fac to em seu scenano real e com­
pl eto. 

Quanto á applicação dos pri ncípios a certo 
numero ele ci rcumstancias particulares, será es­
boçada em d i versos casos concretos. 

Semelhant e gymnastica intelectual - o es~udo ' 
do caso concreto- constitue no mais alto grao e 
debaixo de sua melhor forma, a «preparação pes­
soal» preconisada com tanto acerto pelo Regu!a­
men to ;• e não t em absolutamente por objecto •n- , 
vestigar formulas, schemas, nem panacéa5 i na).'!­
plicaveis, porque na guerra tudo é caso part i­
cular, porém adquirir o habito, a menta li dade, o 
methodo, graças aos quaes toda situação de 
guerra se escla rece quasi instantaneamente, em­
bora de modo incompleto, mas suffici cn te. 

Nada poderia pois substi tu il-a para fonnar o 
senso ta cti co do chefe desenvo l v«J~· nell e o espi­
r ito de ordem e de decisão, e Rôl-o em estado 

C> 

• 

de em qualqner rirntlll:>lanân, pelo simples j ogo 
de seus reflexos cerebraes tomnr 1,1,111n n :sulurâu 
rapidn c jnslificada. 

Porque este é o ideal que se deve att ingir : 
pusl11 em presell(tl de uma sil11asiio lnc{jca delermi­
nada, lodo ofjiâal deve puda, tanto no silencio do 
gabinete como em pleno cam po, quér se trate de 
uma ficção de estudo ou de uma rea lidade de 
campanha, resolvei-a logimml'.ule e1íf f:'m tempo 
mni otrlo, i sto é, apresenlar tolla solução act·eila­
vd c lradll=il·a t!/11 ordens claras. 

Assim se explica a parte tão ampla deixada 
hoje aos exercícios tact icos de applicação sobre 
a car ta e sobre o terreno, com tropa e sem 
tropa. 

Este .genero de preparação para a guerra 
deve culhval-a o chefe em todos os in stantes · 
iniciando a desde o começo de sua carreira ten; 
a obrigação estricta de continuai-a e aperfeiÇoai-a 
durante toda a sua vida mi l itar. 

EI servi cio militar obligatorio 

O jornal montevideano «EI Telegrafo» 
publicou em seu numero de 31 de Agosto 
ultimo, sob o titulo supra, o artigo que, a 
segu i r, transcrevemos. 

Reconocer la realidad de Las cosas e 
ponerse dentro de e/la, eis o que falta 
áquelles que se deixam encantoar na de­
fensiva puramente passiva, adoptando o 
edeni co «laisser all er, laisser passer" diante 
de circumstancias hostis que justamente 
deveriam ser aprove itadas como mais um 
moti vo para a acção energica. 

O actual momento economico brasilei-.. 
ro é mais uma rasão, quiçá a mais pon­
derosa, para ser levado o ataque envol­
vente ao nosso problema mil itar: a solu­
ção mais economica, a unica solução 
economica é o serviço militar obriga-
torio. · 

" En opo:;Uón a l:t prop:~ganda iniciada hace a! ­
g0~ t!e~1po em pro d~ la ,tefensa nacional y del ser­
viCIO nuhtiir o bli~:ttono , se ha manifestado un movi­
mento de ~pin~ón tenJiente a resistir aquello~ propó­
=-l.tos, con~.'J.erandolos perjuJiciales Jel doble punto de 
v1sta patnot1co y liumanitario . 

. Las. ra~one:-. que l'e :nvocam para ju:;liticar e:,a 
reslste!'Cia tien~n un indudable fondo de verdad, que 
puede ~0~1tnbu1r a prestigiar el movimiento a que 
nos ; efe.n mos, si no ~e precisan umvenientemente 
los. tern~11ws, demon:-.tr:~ndo que lo que aquellas razo­
t~e:-. encterran de \'illedero e opCirtuno no es incond­
llable con la aceptación Jel serv icio ubligatorio y de 
una prudente preparación de la defensa nacional. 
.·• L_.n aspira.:ión de la paz, como ideal de orgs~nit.:l · 
uon mtern:~ y de armonia internacional no pude ser 
discutida : se idt nti ti.:a con el natur~l desen\'olvi· 
miento de la \' ida de civili zación. T odo I<> que"puedn 1 

concu rrir a demor.ar la realización de es( id~al,. fo­
mentando propens1one~ guerreras , estnnutando gra.,; , 

(/ 
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tuilamenk suefios dt: gloria mil i tar y encon::ndo odios 
y rece ios d~ pueblo a pueblo, tlebe consitlerarse fun­
dament:llmente nociv o r reaccionaril'. El espectáculo 
que en estos momentos ofrece la parte más civili­
zada r cuhta de la humanidaj, como resultado lógico 
de la "paz armada" de medi o si g!o, es una demo -
tración sobrado elocuente dei fin en que fu rzo,;amente 
rematan semejantes tendencias. 

Pe~ ~ que se pide por los que desean la im­
plantación dei servici;; obl igatorio y da adopción de 
ciertas medidas de previsión y de defensa nacional 
~e,; la militarización dei pJis ; es la orien tación dei 
espiritu público en el sentido de ideales guerreros y de 
enconos internacionales? 

A nuestro entender, hay en los que así interpre­
tan aquella propaganda, lamentable equivocación. 

T oda la energia con que se profese el ideal de 
la paz , no pueJe llevar ;~I Jesco noci miento de una 
verdad tan evidente cvmo la de que la paz es, ,. será 
por mucho tiempo todavia, un bien precario· en el 
mundo : un bien que irnpone, por lo tanto, el deber 
de habili tar-se p1ra deft:nderlu por medios más posi· 
tiv.Js y eficaces que la posesión inerme dei derecho. 

Reconocer l;t realidad de las cosas, y ponerse 
d.:ntro de ella - sin apartar por eso la mirada Jel 
ideal lejano y generos'l- ~s la Ít nica maneira prác­
tict, la única sensata, de trabajar por este misrnn 
i~eal. Mientras la paz no es.té suficientemente garan · 
tld:t por el progr6o de las 1deas y de lo ·entimien­
tos colectivos, el deber de conservación exigirá de 
.:ada pueblo, no la preparación para agredir 
pero sí la capacidad de defenderse. ' 

M ientras se contengam dentro de los limite de­
terminadcs por . esa capac.i~ad , los esfuerzos por au· 
men tar los medtos de acc1on de la República estarán 
ai :tbrigo de toda critica aceptable. 

En cuanto ai servido militar ohligatorio tiene un 
signi ficado de educación cívica y un1 lr<tn s~ende nci a 
de organización nacional , que debiera~. r r ~val ~cer, en 
la mente de sus im pugnadore~ , sobre los reparo~ de 
que se le hace objecto. Nadi~ puede desconocer que 
la actual forma de reclutam1ento militar constituye 
un sistema esencialmente inconcilii!ble con el e~pi r i ­
tu de una demucr.1cia, puesto que establece valias in· 
fr:tnqueables entre el ciudadano y el soldado, po­
niendo la fuerza públ ica em manos de elementos per­
m:.lllentemente sustrili dos a las actividade~ de la vida 
cí,·ica y sin verdadero contacto con .el publico. 

Propender a que la fuerza publiGt e~té en las 
m:1nos dei pueblo, siendo el sold~do Y ei ciudada no 
dos faces de una misma personaltdad, es, sinduJa , 
un ideal de civismo cu ya real ización, nu puede ser 
obra de •Jn dia- ni' tal se pretende, - pero que im­
porta preparar desde ahora . 

Vencimentos em otroso A inda ha doi s 
mezes apenas no 

ll'>sso n. 23, pag. 364, numa noticia sob o titul o 
· Da Proví n ci a~ tratamos deste mal militar para 
o q~a l ai nda não appareceu espe rança de re­
med to. 

. ~oucos dias depois, os diari.os desta capital 
nottcJava m que se estava a prov t.denciar sobre 0 
pagamento .de uma das compan ht as . de infantaria 
do, Acre CUJO atraso chc~ava a qt!as1 doi s annos! 

Agora nos chega m 111form açoes officiaes do 
Rio Grande do Sul das qu aes consta que por 
océas iào d~ rece nte remodelação daquella r egião 
1)1ilitar ~!11L1 J tos corpos es tava m co m os vencimen­
tos em ' at razo ele 4 a 7 mezes. 

Do Bo letim de 1-9- 19 15 da 7·.' R. e 5~ D. em 
que o inspe: to r in terin o ao ent r egar o cargo a 
seu substi tu to effec ti vo rem \·mora as p rov idencias 
tomadas para dar cu mprimen to á remodelação, 
consta o seguinte : 

• ... Pelo morali sador av iso n . 328 de 27-2-15 
as uni dades extinctas c se m efiectivo deveriam 
saldar todos os seus co mpromissos pecun iarios 
com os saldos dos conse lhos administrativos, reco­
lhendo o excedente aos cofres da D elegacia Fiscal. 

T al medida que appl audi sem rest ricções, 
trazia porém em seu bo jo o retardam ento da or­
ganisação da nova região, dada a precar ia si tua­
ção dos cofres publi cos. 

Todas as unidades se achavam com seus 
vencimentos atrazados de ha muitos mezes: o 
7° regim ento de cavallar i a desde setembro, o 4° 
batalhão de engenh aria desde dezembro, quer di­
zer de 7 a 4 mezes, imp ortando tudo isto em • 
cen tenares de contos de ré is. 

Era no entretanto necessar io pagar todos os 
vencimentos at razados par a que os co nselh os 
administ ra tivos das uni dades pudesse m solver 
seus compromissos. 

Fiz en tão meticul oso estudo da situação desses 
corpos quanto a paga mentos c appell ei para o 
Sr. Luiz Vossio Brig ido, 11111 funccionari o que faz 
hon ra ao quadro da fazenda federal , encon t rando 
nesta al ta autoridade o mais fr anco apoio e todo 
o esforço para remover as di ff i culdades quasi in­
superaveis que se apresentavam ..... 

L I\7ROS F)ECEBIDOS 

Guia para traba/llos de campan/w , pelos tenen­
tes do Exercito Anatol i o B1cckel c E. Lucio Estc­
ves, 2~ edi ção, adoptado na 13riga cla M i lita r do 
Rio Grande do Sul. 

O cavalleiro em campanlw pelo I ~ tenente Ni lo 
Vai ; 1° volume de uma séri e. 

O jactor maritimo da conflagração curopéa, 
pelo cdte. A. C. Souza e Sil va. 

-::· -:.;. •* 

O Guia para trabalhos de Campanha. - Da 
Brigada M ilitar do E. do Rio Grande do Sul, é 
uma traducção e compilação feita po r doi s dedica- J 
dos profissionaes em co mmi ssão n aquella Briga da. 

T rabalh o de i ncontes tave l cunh o prati co e 
que póde ser vantaj osa mente co nsul tado pelos 
camaradas, emquanto o Exercito aguarda o regu­
lamento desses assumptos : 

. CoJisidcroçõt'S sobre o jim r' o cmpre.tro do fvr­
lt/i.caçr7u de campo de balo/lia - nlilisação dos t"a­
bcrlos e obstaorlos do solo - coJ/slnrrçifo de mas­
cm·as indi<tiduaes e de Lrindteiras - perfis ,, lra(O· 
dos - CO!rSLnrcçt7o das frinrlreiras - tn:r:anisa(iio 
dos pontos de apoio - Juc/lwdus tk t"IIJÍJ/O pralit"o 
- graJiados de mão - ptt.I"SOfri'IIS dt' rurso.,· d'a.{[/111 

lt fcnsilios - etc . 
Muito agradecidos. 

EXPEDIENTE 

A Defezn Naciona l dei xa aos se us collabora­
clo t:es. a inte>' ra r esponsa bil id ade das opi niões que , 
em1thr em em seus art i gos. 
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Imporfancias recebidas de 21 de Setembro de 1914 até 20 de Setembro de 19t5 

\\ , G ............ . 
Gr. E. M .... , ... . 
U. G ....... :: ... -
S. 2 ....•....... . , 
G. 4 . ............. • 
D . A .......... , .. 
· X e V Região .. __ 
1111 c IV Re~ião .. _ 
~~ Br. E ...•...... ~ 
Br. Mixta ......... ~ 
Br. Pol. .... ~ .. _ .. . 
Arsenal ...... . .•.. 
F. Realengo· ..... . . 
Escola Realengo ... . 
AJumnos Realengo . 
Escola E. M. ! . ... . 
Soll. Mil .. . ... ... . 
Com. Fort ... _ .... . 
37buhy ........•. .'. 

0-Jpacahana ...... . .-.. 
:"' R. 1. ......... .. 
Z• R. I ......... .. 

A 

Rs. 

130$000 
.. 305$000 

5"3;1000 
85$000 
4-5$00Q 
65$000 

1-12i>OOO 
68$(11)tf 
28$000 
53$000 

133.$000 
73$000 
60$000 
875000 

..354$<TOO 
398$000 
115$000 

60$000 
85$000 

123$000 
364$000 
173$000 

Transporte . .... . 
"3• R. I. .......... . 
52• Caç .... : . .... . 
56° Caç .......... . 
1~ C. Metr ....... ~ 
l ! q_ Cav ......... . 
13~ R: Cav .... -... . 
lO E. Trení .. • .. _ . 

~- 1• Pel. Est . ... , . .. 
1° R. Ar~ ...... _,.. 
3• O. Ob . ....... . 
20° Gr. Mont .... . 
1° B. ~Art." .•...... 
2• B. Art ........ . 
1° B. Eng ........ . 
soo B. Caç ....... . 
53• B. Caç ... -. ... . 
go R. 1 ••..••.•... . • 
5• R. Cav . ...... . 
11° R. C av ...... . 

12° R. C:w ..... . 
1.51> R. Ca,· . .r. ... . 

A transportar ... . 

Rs. 

2.969~000 - Transporte ..... . 
165$000 3• R'- Art. . ... . _ .. 
1._57$000 3° B. Art .. ... .. :: 
70~000 4° B. Art. ...... . . 
955000 6• B. Art. .. ... . . . 
835000 7• B. Art ........ . 

312$000 8• B. Art .... ": . . : . 
49!000 9° B. Art ...•.... • 
33~000 16~ G. Art .. ..... . 

353$000 1ª• G. Art. ...... . 
98$000 C. Barbacena ..... . 
20$000 Coll. P. Alegre ... . 

150$000 S. Gabriel. ... . ... . 
123$090 Curityba~ ......... . 
254$000 Piquete .. ..•...• . .. 

63f.OOO XII e VIl R .... . 
60$000 C:trta Geral ...... . 
60~000 F~Jrt. Santos ....... ~ 
30$000 Avulsos .......... . 
?SiOOO Fasçiculos . . ..... . 
68fOOO Juros ............ . 
30~000 

5:317~000 Total. ......... . 

;-< Despezas com -a Revista 

12 numeras de 32 paginas, a 1000 exemplares ................... . 4:"8001'000 
12$000 

150$000 
540$000 
50$000 
63i-OOO 
95$000 
20$000 

50 exemplares a mais, o. 24 . ................................... . 
12 paginas a m-<tis, rrs. 13 e 1. 9 ............ . ............ . ....... . 
Capas .•••.................... • .•.......... • ...............••.. 
lndice annexo aô n. 24 ........... .. ...... , ..... . ............... .. 
Outros annexos (ns. 3, 14 e 22) .................... : . .... .. ... . 
Elichés e ta beiJas ...................... ...... .................. . 
Faces Internas da capa do n. 13.. . • . . . . . .. . . . . . . . . . ...... ~ ... -
Excesso de corpo 8 (mais de 1 /4) 43 a 2$500 ............. : ..... .. 
Diversas d.espezas de papelaria, ...•...... . .... . ..... . . · · · · · · · · · · · 
Sellos, registro e telegrarnmas (um de 23$800) ............. • ... ... . 
Carregadores e portadores . . . . . . . . . . . . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Auxiliar de escripta .. .. .......... . .. - . · · · · · · · · · · · · · ·" · · · · · · · · · · · 
Auxiliar de expedição • . .•...... "':' . . .. ... ..... :-.... ········· ···· ··- · 
Despezas "e-xtrâora inarias ... -- .. . ,. -: ... -:: . · · · · ··· · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Aluguel da caixa po~tRI 1602 ............. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Somma ................ '": . .... . .•. ... _ - , 
SA LDO BRUTO ...... · · · · · · · · • · .. · · · · · · · · · · · · · 

_ , ~ Despez-as com o Oriepenkerl 

o/.é resmas de papel Bouflant. ........... -....... · · · · · · · · · · · - · ·- · · · · · · · · · · · · 
ora r e grampear os fãscicu los .. ............. . ... . ............ ... ..... .•.. . 

' • r regador .... •.. .. . ............ _. . . . . . . . . . .... . ...........•........ ...... 

107$500 
322$900 
388$200 
212$900 
82$000 

120$000 
91ii500 
40$000 

7:095$000 

1;904$900 

264fi000 
45$000 
18$000 

Saldo liquido do 2• anno .. ........ .... .. . .. .. . 
Saldo liquido do 1° anno ....... .... ......... . . 

SALDO 'OTAL ........... . ... .. . -

. -

5~317$000 

45$000 
45$000 
30$000 
10$000 
35$000 
30$000 
70~000 

40$000 
'95$000 

110$000 
145$000 
1851000 
165$000 
113$000 
218_5000 
80$000 
45$000 

2:041$000 
166~400 

24$500 

8:999$900 

2:200$QOO 



III&~W~l&~W~r&~W~f&~~~~~W~~~~~~~~~W~III 

·Representantes da "A Defeza Nacional " 
«O grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e 0 caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.» 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
M. G. - 1.9 Tt~ E. Leitão de Carvalho. 
Gr. E. M. - I. • T!e Arnaldo D. Vieira/ 
D. G. - Cap. J. A. Coelho Ramalho. 
G. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos . 
G. 4 - 1.9 Tt~ A. C. Pitta,...-
D. A. - Coronel PrincipeV 
37 D.- 2.• T!e Columbano Pereira..... 
IV R. - I 9 • T!e A. G. de Souza Mendes. 
4~ Br. C. - 1.• T!e O. Villa Bella e SiJva. 
~ Br. I. - Cap. Barros Barretto./ 
Br. Pol.- 1.9 T!e M. Castro Ayres. 
lf! R. I.- 1.• T!e J. F. Jucá. 
~ R. I.- 1° Tt~ Octaviano Gonçalves:"' 
3<? R. I.- Cap. Dr. Alves Cerqueira/ 
5~ Caç.- 2.• T!e Maciel da Costa. 
5&! Caç. - 1.• T!e Corbiniano Cardoso/ 
I'! Cla. Metr. - 2• T!e A. Cesar da Cruz/ 
Arsenal - Major Heitor C. Borges. 

,I 

l f! R. Cav. - Aspirante Oswaldo R,ocha . ./ 
13t? R. Cav. - 2• Tt~ Sylvestre Mello. 
5": Br. I.- 1.• T!e Jucá . 
Jo E. T-rem - 2.• Tte Cedar Marques da Silva. 
/o R. A. - 1.• Tte ·Manoel de B. Lins. 
2(F O. Art. - Aspi.rante Mario Teixeira Nett~ ." 
Jo O. Ob. - 2.• Tte Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Cap. F. Escobar de AraujQ. 
2<! Bat. Art. - 1 o Tt~, .. Octaviano Leão.t,.., 
Irnbuhy- Cap. Dr. Guimarães. 
Copacabana- 1.• T!e F. j. PintoY 
I~ Bat. Eng. - T!e Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortijicaçtlo- 1. • T!e j. Fran~isco Duarte. 
E. M. - Realengo, Sr. Agenor Carlos Brandão / 

Alumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Verm., t.• T!e Eloy de S. Medeiros. 
Co//. M. - 2.• T!e Q. de Castro e Silva. 

2. • T!e Max imiliano Fonseca (interino) . 
Fabr. R~alengo - L • T!e E-reíre de Vasconcellos 

Fóra do Rio de janeiro 

47" Caç. - Belem, Aspirante Tristão Araripe/ 
50? Caç. - Bahia, 2.• T!e J,.eal de Menezes. 
5Jf? Caç. - Lo rena, I. • T!e Mauricio J. Cardoso· 
~ R. Cav.- S. Luiz, T!e C~t Leovigilcto Paiva. 
11~ R. Cav.-Bagé, J•. T!e L. Almada Rodrigues« 
l:!f! R. Cav. -
15t? R. Cav.-Aspirante Manoel Brilhante. / 
li Br. Cav.- Alegrete, 1.• T!e J. Avelino da Cunha 
Co/1. Barbacena- I•. T!e Eduardo C. de A. Sá . 
Coll. P. ~legre- 1.• T!e Vicente da Fonseca. 
S. Gabne/- 1.• T!e Glycerio Gerpe. 

VI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga. 
VIl Reg. - 1. • T!c Amaro Villa Nova. 
3? R. Art. - Cruz Alta, t.• T!e O. P. Fontoura. 
43t? B. Caç.- lpanema, Capitão Evandro E. S. Lima •. 
6o B . Art. - Bahia, T!é C~l Pimenta. v ' 
gÕ B. Art. - Rio Grande, Tte Eliezer Jobim ._ 
/Ó! Grupo- Major Rámiro Soutov 
18? Grupo - Bagé, 1° T!e Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete - 1. o 'T~t; Antonio R. de Rezende 
Fabr. Estrella - 2Q Tt~ Maciel da Costa. 

.. 

O PAGAMENTO das assjgnaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 74. Semestre, 5$000; Anna, 10$000. 


